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EL SEÑOR ALBA, ATACADO 
DE IZQUIERDISMO 

Ka cátedra de Psicología del Instituto de San Isidro 
E;. h&ÜCT m i n i s t r o d e I n s t r u c c i ó n P ú - j nos para doctorarf^ en Filosofía. Estadio tres 

cursos de la Facilitad de Derecho. 

D. José Verdes Montenegro 
Acredita solamente que. de las cuatro asig

naturas del Doctorado de Filosofía y Letras, 
obtuvo sobrCBalientie en tres y Qotable en Pe. 
dagogía. 

Oposiciones 
D. Eloy Luis Ándré 

, I Número 1 en las oposiciones á las cátedras 
c e n s u r a b l e es ta a c t i t u d d e ; de Psicología de Soria y Eeus, primeras que 

liüca con t i núa (¡ando p r u e b a s de izquier -
•J feíTio a g j d o . E n los m o m e n t o s en q u e , 
i)or la especial , c o n s t i t u c ón de l G o b i e r 
no , do'ui'jiu da r p r u e b a s de la m a y o r im-
í ,a rca . i r l ad y doi m á s r e s p e t u o s o c o m e -
ú n u e n í o , pan jce q u e goza e n e x c i t a r 
los m á s r e s p e t a b l e s s e n t i m i e n t o s del p a í s , 
i u f i róndo los cada día un n u e v o ag rav io . 
S i e m p r e s t r fa 
e v i d e n t e nienosi i recio p a r a ios q u e n o | hizo á Institutos. Aprobado por unanimidad 
c o n o i d a l (la m a y o r í a de !os españo les ) ;! en los ejercicios y dos votos en la propuesta 

con ei p e n s a r y el bent i r del Sr . A l b a ; 
en e s t a s c i r c u n s t a n c i a s lo es d o b l e m e n t e . 

j E i Sr . Alba es nu^S i zqu ie rd i s t a q u 6 j la misma Universidad Central, en oposiciones 
el S r . U o d é s ? P u e s e l Sr . Rodee , d u r a n 
t e su p e i ' m a n ; n e ; a en el Min i s t e r io d e 
Ins t rucc i i in P ú b i i c a , c o m p r e n d i e n d o Ifis 
rea! d u d e s del m e m e n t o , cu idó de h a c e r 
se resfiolar por IÍKIOS, de uo p o n e r la m a 
n o en cosa a l g u n a q u e d e s p e r t a s e [•as 
a q u i e t a d a s y r e p r e s a d a s p a s i o n e s , y — 
d e n t r o d-' la n a t u r a l imper fecc ión de las 
cosas h u m a n , ' s — l o g r ó q u e en s u ges t ión 
no se d e s c u b r i e s e n i n g u n a inc l inac ión 
p a r t i d i s t a ui s ec t a r i a . P e r o el a c t u a l s e ñ o r 
ni inis!ro de I n s t r u c c i ó n P ú b l i c a , i n t r a n 
qu i lo , a c u c i a d o por insac'ab!i3 a n s ' a d e 
Uegar a l a s u p r e m a c u m b r e , á t o d a cos ta 
q u i e r e g a n a r s e , m o n o p o l z á n d o l a s , la 
s i m p a t í a y la devoc ión d e l a s i z q u i e r d a s , 
y es hoy su s e r v i d o r ; me jo r , s u s ie rvo , 
BU p r i s ' o n i r o . 

A c u a n t a s a n o m a l í a s y a r b i t r a r i e d a d e s 
lleva c o m e t i d a s desde el 21 d& M a r z o , 
hay que . a ñ a d r o t r a , q u e al conoce r se en 
t o d a E s p a ñ a , y s n g u l a r m ^ n t e e n Ma^ 
dr id , l e v a n t a r á las m á s ju s t i f i cadas pro
t e s t a s . Nos re fe r imos al n o m b r a m i e n t o 
de l c a t e d r á t i c o de Ps ico 'ogia de Al i can te 
pa ra la c á t e d r a q u e dejó v a c a n t e en el 
I n s t i t u t o de San I s id ro aquel , i l u s t r e p ro 
fesor q u e se l l a m ó D. E l i a s Alfnro. 

E l Sr . Alba , p a r a h a c e r e s t e n o m b r a 
m i e n t o , n o h a teni 'do en c u e n t a o t raa 
c o n s d o r a c i o n e s q u e el m a n d a t o d e la iz
q u i e r d a m á s izquierd is ta y m á s rad ica l 
d e E s p a ñ a , y , s u m i s o á ese m a n d a t o , h a 
p a s a d o por e n c i m a de la ley y de la ju s 
t ic ia . 

N o q u e r e m o s e n t r a r hoy (lo ha renaos 
m a ñ a n a ) en el e x a m e n d e o t ro a s p e c t o 
q u e el l e g i l ; y he a q u í lo q u e al liíctor y 
á t oda lu o p n ión e s p a ñ o l a o f recemos . 

^ • » 

E l 31 de D i c i e m b r e de 1917 se c o n v o . 
có el c o n c u r s o de t r a s t ado p a r a la provi
sión de la c á t e d r a de Ps 'cologfa de l In s 
t i t u t o de San Is idro , con ar reg lo al a r 
t ícu lo 12 del Rea? d e c r e t o v igente d e 30 
d-i Abrili de 1915. E s t e a r t í cu lo e s t ab lece 
los ó rdenes de preferenc ia p a r a la adju
d icac ión de las""oátedras por t r a s l a d o ; y , 
ftCgtJn él , furma<los t r e s g rupos ( u n o d e 
ellot*. q u e es el <|ue h a c e a! ca so , d e ca 
t e d r á t i c o s de opos 'c ión d i rec ta á a s ' g n a -
t u r a 'gua l á ja v a c a n t e ) , d e n t r o d e c a d a 
uno de aque l los «se a p r e c ' a r á c o m o con
dición de prefe renc ia los servic ios e m i 
n e n t e s pres ta los á la e n s e ñ a n z a e n el or
d e n de es lud ios prop os de la c á t e d r a va-
canb. ' , d tn¡()Strados por la pub l i cac ión d e 
o b r a s , t r aba jo s , vnvesti 'gac 'ones, ó prooe-
d 'n i i en tos d idác t i cos , cuyo m é r i t o h a y a 
sido con an te r io r dad al concin-so r econo 
cido y d e c l a r a d o por ef Conse jo d© I n s -
Irucc-'ón P ú b ! ca , ó, en su defec to , p o r ] 
Corporac ión is oficia'.es c o m p e t e n t e s , c o 
rno las R e a l e s A c a d e m ' a s y los C l a u s t r o s 
de U n i v e r s i d a d , I n s t i t u t o ó E s c u e l a es
pecia l á q u e el profesor p e r t e n a z c a » ; y 
a ñ a d e ; «S : las cond c iones de preferen
cia, c o n s i g n a d a s en los pá r ra fos anfc-rio-
re s , no so a c r e d i t a s e n por n i n g u n o d e ios 
a s p i r a n t e s , se c ías ficarán é s t o s , s i e m p r e 
d e n t r o de cada g r u p o , con arreglo al t i ^m-
|)0, do m a y o r ¿ n ienor , q u e h a y a n serv i 
do c á t e d r a i g u a l - á la v a c a n t e » . 

P u e s bien ; e? Sr . Alba , h a c ' e n d o c a s o 
o in ' so di-' c u a n t o se d e d u c e d e e s t e a r t í c u 
lo, ha n o m b r a i l o para la c i t ada c á t e d r a 
n¡ Sr., Ve rdes M o n t e n e g r o , a p o y á n d o s e 
e n u n voto p a r t i c u l a r d e los conse j e ros 
d..' I n s t r u c c i ó n Púb l i ca S r e s . Royo Vil la-
nova y P o s a d a y- en un d i o t a m o n del N e -
goc 'ni lo (<}ue e x a m i n a r e m o s o p o r t u n a 
m e n t e ) , y y e n d o en c o n t r a de la p r o p u e s 
ta f o r m u l a d a á favor de D . E oy L u i s 
A n d r ó por el p l e n o d''! Conse jo d e I n s 
t rucc ión P ú b i ' c a , c o n f o r m e á los votos de 
los 26 s e ñ o r e s s g - i i e n t e s : l i ó p e z M u ñ o z , 
c o n d e d e B u g a l l a l , c o n d e de E s t e b a n Co-
l luutés , A n d r a d e , F e r n á n d e z P r d a , Cal-

^ vo M a d r o ñ o , R a m ó n y Ca ja l , Rodr í -
' g u e z C a r r a c i d o , B r e t ó n , d o ñ a C a r m e n 

DF FN'^FÑAN7A\'^^^^ FUosoffa en París, Lovatna y Bruselas, 
UL. i-i\iyji-iv^i^^/i . ̂ ^ ^^^ . p^_. ^ j ^ ^ ^ jg ampliación de e«tu. 

\ dios é investigaciones científicas, por dos años, 
para estudiar Psicología superior y Filosofía 
científica, en Léipiig y Jena, con Wundt y E u c 
ken. 

D. José Verdes Montenegro 
Por la Junta de pensiones, una i& seis me

ses, prorrogada en dos ocasiones por vanos me
ses, para estudiar con Simarro en Madrid la 
«Memoria de los niño» en la edad escolar». 

Méritos especiales 
D. Eloy Luis André 

Por designación especial del Instituto Supe
rior de Psicología, dirigido por Wundti, se en. 
cargó del trabajo de investigación relativo á la 
«Melodía del lenguaje en las diferentes lenguas 
y dialectos». Por concesión especial del Aliáis. 
tcrio de Instrucción Pública de Prusia. asistió 
á los concursos y conferencias de los gimnasios 
y escuelas públicas de Berlín para estudiar su 
organización, en 1913. Por Eeal orden de 28 
do Julio de 1906, comisionado para estudiar en 
París, Bélgica é Italia la organización del Mi
nisterio de Fomento. Por Eeal orden de 21 de 
Marzo de 1913, nombrado por el Ministerio de 
Instrucción Pública para redactar tina Men.oria 
sobre «Estudios superiores de segunda ense-
ñanza», á propuesta, del Claustro del Instituto 
do San Isidro de esta corte, visitando varios 
oftablecimientos de Espafia, Francia, Bélgica, 
.Alemania y Suiza. Ha organizado, con otros 
profesores, la oxtens'ón univer; itaria de Toledo, 
y dio varias conferencias públicas en e\ Ate
neo, ünivors-idad de Madrid, Institíito d e T o . 
ledo, etc. Invitado oficiaJmonte por la Comi
sión organizfidora del Congreso de- Educación 
popular de Leipzig (Alemania) para encarsjarse 
de una ponencia en las tareas de dicho Con. 
greso. Miembro ponente del 11 Congreso de 
Economía Nacional de Madrid, etc., etc. Por 
concesión especial da la Municipalidad de Leip
zig, asistió, desde Ma.rzo de 1910 á Julio ds! 
mismo año, á los cursos de las escuelas públicas 
y gimnasios d© dicha ciudad alemana^ 

D. José Verdes Montenegro 
A sn instancia, el Claustro del Instituto de 

Alicante acordó la creación de un Laboratorio 
de Psicología experimeriLal, á medida que !-, 
consientan otras atencjones más urgentes. lia 
dado un curso libre de Pedagogía, de conferen 
cia semanal, en Alicante, y i-ursos breves sobre 
igual mato-ria en el Instituto de Tapia, en la 
Casa del Pueblo de Madrid, Ateneo y Centro 
Obrero de Alicante y otros puntios. 

para la cátedra de Metafííica de la Universi
dad Central. Aprobado por unanimidad en los 
ejercicios y un voto para la de Sociología de 

que hizo con \'ario8 catedrático^ y doctores. Be 
cano, por oposición, del Colegio Mayor de San 
Salvador, de Sa'amanca-

D. Jo é Vardss Montenegro 
Hizo oposici'jni'S i Psicología, obteniendo la 

cátedra del Instituto de Casariego de Tapia. 

Libros dec'arados de mérito 
D . E oy Lu í s A n d r é 

«El Histrionismo espaíloU (Psicología social 
del pueblo español), 250 páginas on 8.°; «La 
n.entalidad alemana», de 560 páginas en 4 .° ; 
«Educación de la adolescencia», de 260 páginas 
en 4.0 Ninguno es de texto. Todos de investi
gación. Total, tros. 

D. José Verdes Montenegro 
«Apuntes de Psicología científica», 230 pági

nas en 8.° (texto). «Boceto de Etica científica», 
250 páginas en 8.° (texto). Total, dos. 

Libros y trabajos publicados sin 
inform ? 

D. Eloy Luis And é 
tiEstndio sobre Psicología del arte», «Etica 

española», «La cultura alemana», «Sistema de 
Filosofía de los valores», «Ensayos de Filoso
fía científica», «La mentalidad española», «En
sayo de Sistematologi'a científica», •Estados de 
nuestra nacionalidad», cCultura y democracia», 
irCaractores del Estado latino en Europa», «Psi
cología social del galaico, portugués y ol caste
llano (su valor culturall». «Estudio biográfico 
y crítico de Haroldo Hóffding» y «Los -Museos 
sociales». Total, 13. , 

D. José Verdes Montenegro 
«De mi campo», propaganda socialista, colec

ción de artículos doctrinales sobre cuestiones 
sociales ; «Datos que ar>orta á la historia de la 
civilización de los niños», comunicado al Con
greso de las Ciencias de Valencia. Total, dos. 

Pensiones obtenidas por oposi
ción ó ccncurso para amplia

ción de es udios 
D. Eloy Luis And.'-é 

Por la Universidad de Salamanca para estn-

L o s S re s . R o y o Vi l l anova y P o s a d a t u 
vieron en c u e n t a , s in d u d a , . p a r a e m i t i r 
s u voto p a r t i c u l a r , q u e el Sr . Ve rdea 
M o n t e n e g r o es c u a t r o a ñ o s m á s a n t i g u o 
(ia condic ión d e an t -g i jedad sólo rig-a 
c u a n d o no. h o y o t r a s n o t a s preferenttJS e n 
los c o n c u r s a n t e s ) , y q u e el S r . Alba de 
s e a b a c o m p l a c e r al doctor S i m a r r o y de
m á s e l e m e n t o s i z q u o r j i s t a s q u e a n h e l a 
b a n t e n e r e n M a d r i d u n profesor d e Ps i 
cología, Lóg ica y E t i c a , r a b i o s a m e n t e 
soc ia l i s ta , por s' n o b a s t a b a la a c t u a c i ó n 
del social is ta Sr . B e s t e í r a «n !a c á t e d r a 
de L ó g oa de la U n i v e r s i d a d C e n t r a l . 

E s t e a s p e c t o lo s o m e t e m o s á la consi 
d e r a c i ó n d e los p a d f e s dg f á m u l a , y d a 
ól nos o c u p a r e m o s m a ñ a n a . Dios m e 
d i a n t e . 

Otro repliegue de /os alemán T i 

- • • • -

Crucero británico torpedeado y hundido 
Huelga en las fábricas inglesas de municiones 

SÜSCKirCION NACÍQNAL 

Para la familia 
del Sn Juderías 

Recaudado en nuestra Administración. 

Pías. 

Suma anterior....i.... 25.370 
Excelentísimo señor conde de Roma-

nones 100 
D. Víctor Pradera 50 
Excelentísima sefiora marquesa de Co

millas, como tesorera del Patronato 
Real para la Represión de la Trata 
de Blancas , 1.000, Jorge d i j o : 

LAS COLONL\S INXLESAS 

Termina la 
Conferencia 

imperial 
• • o 

El princi-^e de Ga es v i s i t a r á 
lo3 dominios ingleses 

—_o—— 

(SEBVICTO EADIOTElEOBAnOO) 

LONDRES 27.—Al despedir á los miem
bros de la Conferencia imperial británica de 
a guerra en Buctinghau Paiaoe ayer, ¿1 Rey 

Excmo. Sr. D. Josó Quiñoncí. do 
León •''0 

D. José Marchesi Sagarra 15 
Excelentísimo señor conde del Vallo 

d© Salazar 25 

Suma y sigue 26.C19 

Loe donativoe se reciben en la Administra, 
ción ¿e 'EL DEBATE, todos los días labora, 
bles, de diez á una y de cuatro á siete. 

• • « • • 

DE ALEMANIA 

Von Hintze, al 
Cuartel General 

BERNA 27.—ün despacho de BerL'n, de fe-
ha de hoy, anuncia que el nuevo ministro de 
Negocios Extranjeros ha marchado al Gran 
Cuartel General alemán. 

Tiene intención de entrevistarse con el conde 
Hertimg, para tiratar de diversos acuerdos po
líticos de primera importancia. 

« M » - # . • 

DEL VATICANO 

Donativos pontificios 
á los prisioneros 

«La guerra absorbe al presente todas nues
tras energías ; 'pcro cuando vuelva la paz, 
picnsw en el día en que el Príncipe de G-ales 
pueda visitar las diferentes partes de los do-
rninioB de Ultramar. Yo sé que tiene este 
deseo en su corazón, y estoy s e ^ r o do lo 
bien recibido que será en todae partes.» 

»/' 

KOMA (depositado el día 24, recibido hoy 
27).—El Pontífice, en celebración de su fiesta 
onomástica, ha eiixnado á todos los prisione-

i lo io , J i rnén i ' z G a r c í a , C a s a r e s G i l , ^ l é - | ros italianos en campos de concentración de 
lida I l e c u s é n s , C o n d e y L u q u e , B u - | -Viemania. un dona'ivo, consistente eu carne 

ll.^„; Avi les , c o n d e d e LizArraga 1 ^ - 1 - | ^ ° r ¿ f í „ „ ^ f i t l , 1 ? « ; i b i d o al CoK^rio de Car. 
guez M a r í n , ba rón de la V e g a de H d z , ^ denalcs y noblor- mi su antecaman 
c o n d e de C c z a l . V ' c e n t i , S i ínchez Loza 
n o . F e r n á n d e z C h a c ó n , G u l l ó n y G a r c í a 
Pr ie to y M a n z a n o . 

Apoyaron e s t o s 26 señores conse j e ros 
8u vo to e n los s i g u i e n t e s d a t o s q u e o b r a n 
e n ol e - ^ p e d ' e n t e : 

Hoja académica 
D. Eloy Luis A i d r ^ 

Sohrasalientc en todas Ins «signntorns del ba. 
chil:»rulo, licenciatura en Filosofía y 'Letras y 
en el Do'ctorado. Vfirios premios y menciones 
li.>"<Tf6ca8. Sobresaliente en los grados de Ba-
cL- l.-f. licenciado y do< lor m Filosofía y Le-
ti «a. . i r t . i t J «inr'o esludianlo de la Universi- , 
d-d <*.- í'O'vri (Alein»-nÍH) los curso, necesa-' ootiocer tal prolc»>torado. 

Pe lian comenzado á recibir en el Vaticano 
numerosos telegramas de felicitación. 

^ tt n 

KOMA (depositado el día 23, recibido hoy 
27>.—Refiriéndose á recientes manifestaciones 
hechas por ex ministro francés M. Denvs 
Cochin á un redactor del diario de París «l.o 
Gaulois», dice el «Osservatore Romano» qiio 
no es cierto que el ostablecimiento y creación 
dé una Nunciatura Apostóiicn en China signi-
fique desconocimieuto de los derechos de Fran . 
cia al protectorado do O r i d i t c 

U Santa Se<Ie—afta<!« el cit.ido diario ro
mano-ncoe i t aba tenor una reprMentacitín 
dipiomá;i'n y oli.-i.il en «"liuia. .̂  .il est.Tblc. 
c.-ria, no ha peiisrt.lo 'b- uinsún ui6do en des-

En •tercera plana: 

CUESTIONES AOniCOLAS 

ANTICIPOS DEL ESTADO 
por Pedro REDONDOS 

U E Y E N D O P E R I Ó D I C O S 

DE SAN SEBASTIAN 

l i f l S E C n n N A S O C I A ü 
ror g«ledad RUIZ DE P 0 M 8 0 

DE MI CAntEllA 

¿SE "PUE" VIVIR? 
(Cuadro» madrileño».) 

por CURR3 VARGAS 

COSAS_DE VEfiANO 

" E S C E N A S D E P ü A Y A " 
{Sermón sin paño.) 

por J. F. MUÑOZ PABON 

En cnarta plana: 

Situación interior la liU6lga de Pellarrop 

S o n o p t i m i s t a s l a s 
i m p r e s i o n e s o f i c i a l e s 

Incidentei! en Borja por la ettcamei del 
pan. Termina la huelga de zapatero» 

en Barcelona, 

LA SEMANA BEOIONALISTA 

SE CELEBRA LA 
SEGUNDA SES/ON 

Hablan lot Sres. PeflOr Noro y Rodriguen 
Vi'Jiiri. 

Eíí FRANCIA.—Eü la derecha del Marne los Irancxses bao adelantado sus lineas al Norte de Port-Btaxoa. En la aiiniu-
pagne, adelantaron un kiláinetro en un trente de tres kilómetros de extensión (París). Los americanos se han apoderado 
de Churmel, entre el Ourcq y el Marne (Parts). La íníanteria Inglesa Intentó avaOMar, ea vano, i ambos lados del Scar¡j.i 
(Koenigswusterbausen). Las tuerzas Ifri'ánjcas penetraron en las lineas enemigas en SaiUy y Laurette, Neuville Vílüb:>e, 
Artex-en-Cobelles y en Lcns (Londres). Los alemanes, bajo la presión de las tropas Iranoesas, se han replegado al ¿Vüiíe 
del Mame. Los tranceses alcanzaron la linea Brigores, Villencuve, Sur Per, hasta DeuviUe y Cbamusy (Torre Eiíiel). 
EN RUSIA.—Ha dimitido el Gobierno dh SIberia (Londres). Los aliados operan, con éxito, en la región de Nlkols-Vasu-
ríks. Han lomado Espassks-Evgunieulia y capturado mil prisioneros alemanes, magiares y turcos (Vladivostock). Según 
comunican al Almirantazgo inglés desde Moscou, en Yarisllaíí han sido oleculados 350 Individuos, sofocándose asi el movi
miento revolucionario (Londres). En Ukrania ha estallado la huelga ferroviaria (Basilea). ¿Los yanquis dispuestos á in

tervenir en Finlandia? (Ñauen). Una escuadra japonesa está anclada en Vladivostock (Berna). 
EN ITALIA.—Las tropas austríacas de asalto causaron grandes pérdidas i los liatianos en Couoes y en el Vallarse (Vle
na). En el valle de Arsa, ios austríacos entraron en las trincheras italianas del monte Corno. En Asolane fueron obliga
das las tropas asaltantes austríacas á batirse en retirada. Lo mismo ocurrió en Stelvio (Collano). Se anuncia la nueva 

ofensiva austríaca para dentro de pocas semanas (Lyón). 
EN EL UAR.~E1 crucero mercante inglés «liarinora» ba sido torpedeado el día 23 por ua submarino alemán, perecien

do diez individuos de la tripulación (Londres). 
VARIAS.—Los turcobúlgaros exigen de Rumania la entrega de 12.000 vagones de trigo para ¡a Itrma He la ratificación 
del Tratado de Brest-Litovsk. Los franceses han hecho 280 prisioneros, desde el dia 21, en los Balkaaes (Parts). El po
lítico rumano Take Jonesko, desterrado por el Gobierno Mnrgbiloman, ba ¡legado a Parts. El Gobierno francés ba regla
mentado la forma y precio de los periódicos (París). En Norteamérica se ban llamado á 50.000 soldados de color (Nue

va Forfc). 

LA SITUACIÓN 

Hemos llegado al momento del cambio de 
telegramas de telicitación... El Rey, de Ita
lia ha felicitado á Poiacaré por el éxito lo
grado por los aliados en Francia... Poin-
caró, como es de rigor, ba respondido, ce
lebrando las hazaiias db los ^ l e sWpierou 
voulcnor la oícusiva alemana y tomar una 
contraofensiva enérgica... ¿Capitulo de ío-
iicílacionos?... Butouces estamos hojeando 
las ultimas páginas de ¡a obva... Se impone, 
pues, un croquis de conjunto, bien dibuja-
üito, para que en una ojeada pueda el lec
tor darse clara cuenta de cuanto ha ocurri
do debde el 15 de Julia á la techa .. Hele 
ahí... Ea ese croquis, como se ve, ya se sé
dala que la linea pasa por el Norte de! bos
que de La Fére, donde han llegado los ame
ricanos, que han tomado también Le Cbar-
mel, y queda hecho constar en el dibujo que 
los tranceses ban entrado^ al Norte del Mar-
ne, en Renil, y se ban situado en las in
mediaciones de Villers-sous-Chatillon y de 
Binsoa Orquigny. En la Champagne, en un 
frente ée tres kilómetros, avanzaron uno 
por ¡a región del monte «Sin aoniTire», que, 
acaso porque no lo llene, no lo encuentro. 
Vea el lector que al cabo de diez di as que 
los aliados atacan no ban conseguido res
catar todavía toSa la zona que perdieron 
del -iS al 18 de este mes, y si es cierto que 
entre el Aisne y el Mame ban recuperado 
una parte del terreno que les fuá arreba
tado en la penúltima ofensiva de los alema
nes, recordaré que éstos, el día 27 de Ma
yo, se encontraban al Norte del camino de 
las llamas, y el 31 del mismo mes hablan 
llegado al Matne. Ahora, con el croquis á 
la vista, compárese lo que unos hicieron y 
lo que otros han hecho, y el que examine 
ese gráíico sin que las telarañas de ta pa
sión cubran sus ojos tendré que recono
cer que bay una gran diferencia entre ¡os 
resultados de ta ofensiva alemana y la de 
los aliados. 

rrDestacamentos» americanos ban sido los 
que se nan apoderado de la parte Norte dol 
tiosque de La Fére, y puesto que de desta
camentos se trata, y . n o ban cogido ni un 
solo prisionero, ¿no es ello prueba de que 
los americanos no ban encontrado ninguna 
resistencia?. . Ño sé por qué viene á mi 
memoria aquello de las carambolas que tan 
prodigiosamente bada Fernando VII... Las 
tropas francesas de todos colores atacaron 
íuriosamcnte desde Fontenoy al Sur del 
Ourcq, y los americanos avanzaron, cose
chando flores, desde el Sur del Mame á la 
parte septentrional del bosque de La Fére... 
Hasta abora, esa carretera Soissons-Fére-
en-Tardenoise-Reíms sigue siendo el limi
ta deí avance de los allndos, que, recordan
do ¡o que ban becbo en la Champagne, des
pués de ser atacados el día 19, dicen que 
avanzaron al Este del río Suippes en un 
frente de 20 kilómetros unos 1.500 metros 
al Norte de la linea Saint Hilaire le Grand, 
Soualn, Mesnil-les-Hurlns, y reconquistado, 
en ¡a reglón de Main de Massiges, las pri
mitivas trincheras... Este resumen de ope
raciones, por un lado, y el capitulo de te
legramas, por otro, me hace pei^sar, repi
to, que estamos bojeando las últimas pági
nas de la obra, que pudiera titularse «El 
despertar de Focb»... V, como supon j o que 

las 30 divisiones que, según ¡os inglesas, 
tienen aún los alemanes en la región d bu-
jada, para algo ¡as tendrán, no es do espe
rar que tardemos mucho en ver cómo de 
nuevo el íuago, que parece apagarse, torna 
á lanzar llamaradas... 

Los obreros que hay en ¡as fábricas de 
municiones de Inglaterra no quieren, sin 
duda, contribuir á que la guerra se alar-
t/ue, y se han declarado eh huelga <tcoo la 
intención de obligar fi Gobierno á que cam
bio de política en cuanto á la prosecución 
de la lucha»... ¡Eso la dirán los a¡emanest... 
No tengo por costumbre argumentar con las 
razones que éstos suministren... Eso íft ha 
d.'cho Lloyd Gcorgo; amenazando á ¡os buel-
quisias que el lunes no bayan vuelto al 
trabajo con quitarles el certificado que les 
exime do prestar el servicio militar, y, quie
ran ó no, quedarán alertos al servicio de 
aprovisionamiento. A grandes males, gran
des remedios, pensará el ministro Inglés... 
El mundo es/á nervioso, y para curar las 
grandes llagas sori.nles ya no se anda con 
emplastos y cataplasmas. Prueba al canto.. 
Los revolucionarios rusos, que abolieron la 
pena do muerte, han detenido á 350 con
trarrevolucionarios y los ban fusilado sin 
r>crdonar á uno... 

Resulta, pues, job dolorl, que en las gran
des crisis por que las Naciones atraviesan, 
á veces ¡os liberales y sociPÜstas dan quin
ce y raya á ¡os más despiadados autócratas, 
sin perjutcio de repicar en el sobado par
che de la Libertad. 

A r T n t T i f l o G U E R R A 

• r.ARA REGULAPTZAR ESTOMAGO E IN
TESTINOS PAPELES YHOMAR—GáVOSO, 
ARE.MAL, 2. MADRID. 

- * - • - • -
EL NOMBRAMIENTO DF llEl.KFERlCn 

EN RUSIA ES ~ 
BIENACOGIDO 

ÑAUEN 27.—Respecto al nombramiento 
del doctor Hclfferich como embajador alemán 
on Moscou, escriba el diario ruso Vecherrú 
Chas : 

«El nombramiento de Helffcrich es una 
prueba de qu© Alemania concede gran valor 
al desarrollo de relaciones comerciaie» amis
tosas con Rusia. 

El nombramiento de Ilelfferich «e consi
derado como síntoma favorable en las esfe
ras de los Soviets. Según intorraacioni^ dol 
representante del Oobii-rno de los Soviets en 
Berlín, las esferas' industriales y comerciales 
alemanas desoau hacer una política sana eco
nómica rusa. 

, • ^». 1 o» 
»» FRANCIA POR DENTRO 

Reglamentando la 
forma y precio 

de los periódicos 
——o 

(SEHVICIQ EADIOTELEGRArlCo) 

P A R Í S 27.—EI Consc¡o do Ministros ha apro
bado nn decreto rcglamcoiaudiA ta lorma i el 
precio de los iit-ricWaos. 

Tumljién adoptó el proyecto de ley i|ue com. 
nlcta el Código <lo Justicia Militar. relSriepdose 

1 4 las laluií njmetijiís iwr los stütírdle*. 

EN EL CUARTEL GENERAL 

El Kaiser é 
Hindenburg, con 

los periodistas 
Dice el Emperador: fA .il«-

mania te queda a,ún por hd.-
eer la má» importante.* 

AMSTERDAM 27.—Hindenburg, «n una 
conferencia qua ha celebrado en el Cuartel 
General con alguno* correbponsaiee de perió-

I dicos, ba dicho : 

«Otra vez no» hallamos en plena lucha. P*-
ro los que tío están en el frente parec-e ol
vidan qu© debemos tener paciencia y ¡4«b;r 
esperar. También parecen olvidar que -os 
asuntos de guerra pueden torcerse ei aa «« 
á^ t iempo para Sbegurar sobre sól'daB bases 
las conquistas. Es necoaario tomar ajicuto ou-
tr<; batalla y batalla^ puesto que la bue-na pre. 
paraeión siguifica la mitad del triunfe. Ale-
más, no se debo olvidar qu© no truÍK.^anic~ 
como máquinas que so desechan después le 
haber cumplido bU misión. Estamos r<.-aUzai>. 
do nuestra misión con la «engre. sagrada Id 
pueblo alemán, y después de conoliitiía la 
guerra debemos prepararnos para el periodo 
de paz. No como una tnaquinw'a estropeada, 
sino como un pueblo fuerte que arruja hov 
las amias para eaipufiar maflan» la azada y 
el arado.» 

El Kaiser, que estaba presente á la con tí-
rencia, hizo la* eiguieutes observaoIoneB : 

€A Alemania le queda atin por hacer io 
más importante. El enemigo sab»» que iiucs 
tra decisión es inquebrantable, y rit'M_.mo? 
prepararnos con todas nuestras fuerzas para 
«onttHier cualquier golpe.» 

. ^ » » i 

EL ESPIO.VAJE 

Pidiendo el indulto de 
un español 

o 
PABIS 27 M. Poinoaré hñ nscftido en 

andii-ncia & M. Papronne, defensor del c«paüot 
Evaristo Asoncio, condenado á muerte por míe-
ligonc'a con el enemigo, üolicitando sn indulto. 

• • • 
LAS H U E L G A S I N G L C S A S 

El Gobierno amenaza 
á los obreros 

LONDRES 2 7 . ~ L a Oficina do la Preña» 
corounica que Ll^v^ Oeorge^ «o noml/rt. Je! 
Gobierno, participa que los trabajadurct d,' 
rauuicioues han cesado en su trabajo un poi 
di9i>utas de ¡a profesión, sino con la iutcueíou 
de obligar a! Gobierno á cambiar la poliH.>a 
nacional, esencial 4 la proeecucióu de ft 
guerra. 
, Ahora ee necesario para el Gobierno íiorl». 

! rar que lodc« los hombres que voluntarin.!» n. 
te estén fuera d« | trabajo después del hn t» 
próximo .86 considerarán como Tüluninn^-
mente colocados fuera de la industria ilf ir, .. 
niciones Su» certificados de prottsccirtu •|iic. 

! daráu sin electo de^da ofcta fecb», v (pieii.iríio 
ligado» á los actos del servicio rnüiuts dv 

\ pro'Viaioneji. 

•X 

• « " I i4. -> 

• 1 
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P E ^:o^TEA^rKBICA La gran c^ensiva 

f' 

nueva 
movilización!^ 

« j f 

O.COO hombres de color á | 
!as a rmas I 

Norte del 
.-.TEVA 

iu.i'fdi 
i'oO hij'x 
.-crudos 

t O R K 
•. una orfif-r\ 
ibreg de 
C' 5 rfa 

.•:-.Ior 
Agoíil 

-h 
üft 

eonorsl 
niandci > 

. C[u© 4«>herd 
to. 

Crr-wd. 
, ñ\vj. 
;! S's- ;, 

N r y . Y A T O n K i ' 7 . - M r . rí'.f'Sí'vr.'t ha re
í d - K Í o íil esrpo d» goU:'iTi:--'.ii)r rki E s u á o 

; Xuovü í o r k ^ que. 1« faabía s ido oi.ocidci. I 

LOS franc3se3 üegín á !a línea Guyer-Villeneuva-sur 
Fere-Courminí-Chaumizy,--La Prensa francesa tema 

oso golpe entre Soisspns y Reim^ ;̂. 
Avance franaó-i en el Msrne 

FKEXTT; IT.ÍT.TAK!) 

Se insiste 
en anunciar: 

oirá ofensiva 

DE RUSIA 

FAFJS 21 (Oficial de lr,s ibj.—Ea ¡a criU\ 

(terícüa dí'l Mpnv, nue:-tr/!S tropas han ad"-

IdDiadrí sus lir^eas a i Noric ÍÍO Forr Binaon. 

En c¡ fi filie dfl Champii'ine, hamos ejecu-

Isdu iin ' opr'raríóu !oenl en !a región al Sur 

del mnrko Sin Nombra, rcaliT3ndn un nvao-

c? d-> un !;i:ó'7ic!rr> en un n-íif¡/f, do u n o s 
f r s s kiiO'iiCtro;,, co-iiendo 200 pri>.ioar.ros, 

entre t'.'í.'S «("ío onrislcs. 

N'CEVA y O R K . - 2 7 . — E l Cí.r<lfT,a,I Faríy im , 
,1^0 una oeticiúD soii.'iifiüdo ol m^ío de !i..cr:i-i 
.- do algmii Orden rwUsiosia t-: pafioU jisra I 

; lar en la btirmoüa isiesia CfíjiiiñoLn coiíjtruií.'d : 
. i t ta i'iurtiid. I 
!-:si:i isic^ia cíttelic», kvaa t ída f.r. tors.-.Ti.-» ¿.-Í- j 
¡D-, í)or ül Sr. Archer .P. II iir..na, raierabro de I 

/¡od.id Hisiiáiiiía, «̂s una u-.¡:uc.;'n de ^''^ \Los amencanosocupaH Chaímo' 
i F A / í i S 27 (coniuriic.ido auienraao).—En-

\ Ire el Ourcq y ci Mjrne^ nuvulras tropas ne 

-- \ lian s¡>odc!ido df. Chnr'heí. 

VíENA 2^ (tiñciaVj.—En el frente de: Ti-
rol, y por niedso ds U/,ÜS enipiesns de i,5t 
tropas^ de ssíiJto, en el valle de Gonces y en 
n Vallsrso, so cousaroa s,iu;jr¡entas pórdi-
£Ías ul encinigo. 

« » » 

F.!i'--F:-re. Cau^msnt, /'.^ss-y, Grigny, x^a í COLTANO 21 (cnniiinic-ido oñcial italis-

Dsjuvilic. , 4 u y i a j r c * , Cltauujuzy. 'noy.-Hiirauíe Ja noche del 25 al 26 doslaca-

La margen derecha del Marao queda. pues\ini;ntos aneniigos inlt^ntaioa ataques locales 
amplíanuale despeja'.^, y los elenwnlos t en varios puntos de nuesiro frente monta-

franceses ronünvrn su progresión más de ¡ / iosc. En cl vaiic ds Arsa, una patrulla (ucr-

I l o i:i!órfwtrris al Nnrdestfí d-! Chale^-1 te de PSP.UO, dcupuús de una violenta prc-
i Thierry. \ r'^'^ción de xriilleri.i, ronsifiuió penetrar en 

^ E n eí frinte de Ch'rnpayrn, la cifra de I una de nuestras trincheras del monte Cor-
•;;-,;'. i. n c r . i ' r/f;" ,'it. frrrri'rns: han flecho f í ! ! / . ' o ; pero fiit' rech?.zada inmediatamente; en 

la ie(jién al i ' i i r del ilonl-Sans-Crom p a s a j : ' mcnle Kab.-rlaba finefieia de A-sjan")." pn-

i Git- .-;•--.'. bUiro uiloí, nu 

HUELGA FERROVIARIA EN 
UKRANIA 

Cauca* 

ü,,Clít,ti>. 

- a» df Esi>iiña, siendo su ni'.ar y vuiitr.r.:!;es 
.1 cxiirta doj altar y vtDtauiitis do otra mío-

* « * 

IJN ];i. A i H E i 
Avances üÁp'ofKfdores en ios 

i^csgos 
KOEXWSWV-irEHHAUSEN 21 (3 L.).-

í r i ' u p j aet rrincijm ¡¡¿redero Hupprecht.— 

A! aíarijveer iiii.ncnló en m u c á a s ovastúüc$ 

la auli.ídsd entre a iü l ios bandos. 

Durante 1.' ñocha rovivió counidcrablcmen-

te, i a?i;f.os i j d o s del Scaí pa, en unión con 

avanoes lanzados, n iu éxito, per la inian-

icrla Inglesa. 

Grupo del Principo hi redero alemán.—En 

ot frente de combate situado entre Solusons 

y n<Jiíí3s decreció dü nuevo ayer Ja activi

dad en ¡os trentes. 

En la Champagne rechazamos ataques par

ciales Irúücoscs á ambos . i d o s ÜÜ acribes. 

Grupo del duque Albrechl.—Lanzamos, con 

éxito, r . ' - rMs avances exploradores ea los 

YofjOí y ea el Suuágau. 

¿OS ingleses en IÜS líneas ene
migas 

LONDRES 2 7 (parto oficial ¡nqlés).--Vu-

ranifí la noche, nueitras tropas penetraron 

•a ¡as líneas getcinigas en Ja vocladad de 

Sailly y Lauretta, fieuville VUnsse, Arlex-

en-Cohoílas y Lean, capturando varios p^i-

fioneros. ' 

Durante la última noche, actividad de ¡a 

•ióii aérea italiftna «obre Pola , TWÍ'T* ftsro-' art / i /^r /a enemiga entre .¡os ríos Somme y 

(llanos a lcmanee, gu iados por Jíviadores a%'»- • inore. 

m a c o s , U(in volado por Treviso .y >1aalcbe- '; También bubo alguna actividad do ambas 

liuua. D u r a n t e «i úJümo vue lo «n*migü, e íec- ! a r í i í t e r i a s en cl sector áel canal de La B a s -

tuado c u la n s o h e dei 28 , l»f aviadores ene -1 s é e . 
micos íacron atacados por anar&tos d» coza > * * * . „ . .^ ~ 
l U ü a o o a ! ÑAUEN 2 7 (comvnicado o f íc /a l ) . — T a m -

' P ^ T v i m e r a r e , m un combate aéreo noc - í ^i^" ^^y '""" tranquila ¡a lomada en el 

aviador ¡teUano derr iM Aoa aero- \ íreMe áe batalla. 

Nuevo repliegue aloman 
PAPIS (Torre Eiítel) 21 (oficial; U n.). 

Mangares inglese 
destruidos 

-f ransportes averiados en Pc!a 
l -OXDUKS 27.—El día 26. y dtirani* el br«-

u ii'¡itn;io do lúíOipo en i"» lo» vu«i<;* {u«ron 
i;>,tjid«, uuoalro* avÍEuloret durríbarcm tres 
l.,>rat/Oíj euamigos é inceudiaron un globo ene. 

"iii^o. Fallan So» »©ropl»B«» de loi. uatstro». 
l,:io dd nuOBiros aparatos, qu» »e dio por per-
! <lo s! día 2& (iM oormnti», a» ha rcgreaotlo 

• • • 
' P A H I S 2 7 . — D O » trarisport:*! auítriacoG ati- ¡ 
• tadoie eo el Cattaro fueron hundidos a cauna 
•;•; k̂ e incundios provocados por los r<KJÍt!nt«e 
>,njuxl>ard<.y» de la aviac ión i ta lo iogleea . 

« « « 

j O N D U E S 27 (oficial) I A e s t a c i ó n do 
J - n b u r g fué bombardeada e l día 2'i, ooja-

^rob¿udoi»«i varias {tx^ilosioaes ¿ incoadioe . 

Lo» a<>riVJronjo6 («neinigoe son atacados e in 

dcjiüanso. Ka la mxkñ de l 22 fueron com-

i^rubodua varias explos iones . 

» tt • 

L T O N 2 7 . - D"ep')'*' A* I» ú l t i m a Jaciir-

LONDñES 21 (romuiiic-ido oficial inglés 

de la noche).~La arli'.h'ría enemiga ba 

mostrado durante la jornada alguna aclivi-

d.-.d en el m^otov ?-orts del írenlo británico. 

Por ¡o demás, no bay nada nuevo que se

ria'a r. 
1:1. H A V R E 27 (oficial be l ra^ . -Hurante la 

BCrnana transoiirridn riu(>*tra« Iropas de re. 
í^oiiocijiiií'ri'o hi'íipro'? op+Tariori'*: í'On »^«iíf>, 
«ípt^ciahnonte hncia W i e h z u , l^angemark, Dix-
muile y ante NÍMiport. 

Caikfiirainon HUÍ» (niince prinioiipros hacia 
AVitíltrCj y rwhiizi i i io» nn recouo-imioDto ale. 
m í n en !a riHf'ón ÜB NiPusMwt. 

Tlubo acciones hnbil imles de artilliíría en 
al Sur del • AVÍO 

Iser. 

el f í en le part icularmente 

la« 

38 muit.ii.rPB ven CD la 
ecnsoivar ol arco, una 

Lundcndorfí prepa-

turno, \.:i 
jjiaaos e n e m i g o ^ 

» * * 
C L n . W B E 2 7 . - - P e í partí* eemana! bol-1 

ija : El t-cnionte ari-ídor Coppens irux-ná ' j 
Miia j'oV-,'-*' tinftm!g>"% ili' V» línalr!' t.ri»?.. r' 
Jfa Í 2 , lo fyí^on co e-wcfi iniíiubiB. 

^Con fisto <4evft s u s vi<ítoriM aéreas A 2 i i 
.;« u « a «lesesk 1 

• « • I 
VATErc 27 i't t . ) ~ r o m m i i c a d o oPHai d e ; 

\ ' í i ia . Tu ín jioi-l-.i» de¡ 24 al '¿b at.'icaron ' 
nues i io* aviouaa navales lo» «lOíiMreiíios ingle- ; 
^ •« en el !aje 4 * Allintni Ploollo, cerca de \ 
:"rsiit<j. Ixjs hangare «se incCTidiaroii, s i endo | 
'. isibles las Ilsma« dep ie nuestras oostas. Púa- ! 
li'Vi ser oons idertdM comu d « i r u í d « » en « B 
i..ayor parfe Mf«s Inutalacione» .i¿re¡ia. doe. i 
da las cuales han sido eniprendidoa rí^pí^tidos ! 
i t a q u e s contra D u t a t í o y Cattaro. T'odots nuea. j 
trua aviimes han rogroaado indnrnnes. 

L O N D R E S i?7.-rComnnlea el Almirantazgo 
Que d««í!<i el 1£ »] 24 de Jn'io actuaron en 
nuestra^ agu»« jtirisdi«~ionait« varins esniadri-
¡iae dtí fuerza* aérene en colsboracióo con las 

• filarías navales, cpmbatiendo >•*» tuersüM aér^a» 
' en^ittigM y á los sDbmar'uos. 
i La aotivtdad d« lia« fuerzd.^ aéreas eaemigaa i utierM, 

i .a . 'o la presión continua que las tropas 

francesas y al:adjt> vienen ejerciendo des

de bace varios di as gohre ' i s i'iíí>r7as ale

manas, islas i.e han replegado hoy en todo 

ol frente aJ Norte del Marnc. 

L a s tropas francesas, pisando loa talones 

á las retaguurdiüs eueaiigas, han alccvieado 

la linea {•"ner.^J de lirigeros, Villcneuvc-

Eji-cntatnoe unmeroeoe disparos contra 
onniuiiicaciotios enemigas. 

MIK'IK*" dn naeatrotí ¡vcantonaniientr» fueron 
boifibardcadoe de aoche por la arliUerfa y 
aviones mieínigofi. 

En la noche iki 21 al 22 un arión alemán 
fná derribado por niieetroa ptientos antiaéreo». 

Temiendo otro ataque 
V.KKl? 27 . - i (.5 críticas mi!it.n.re8 ven 

obptiii.ic'.oii alemana do 
¡Jclis'""'' i"ilicac.ión do q 
rn. OD otro punto dui írfente una olonsiva imiior. 
tanto. 

El (Ilomo Libre» estima on una docena las di-
visionea do Las troicas que ol Mando aloraiii de 
be ooiisorvar para hacer fronte. í* la continnani'in 
do uiitastra oontrnoícnbiva, y otra decena neceea 
ria para roservaa »i>bre eJ fronte, ÁIMIB *i mar 
hasta la frontera suiza. 

Así, Ludendortf, dmpoii3il» ik nnas 20 dirisio-
nca piiiu una ofenciva que no putdo tanlar. ' 

El tEcho do Pana» cree ¡«uaimuaie un una 
ntícva oíousjva aloiHiiniV, •nminonw, que tendri 
r>or objeto despojar el fronte taire SoisioiiB y 
HeÁuig, disminuir la ims resión datmiuializiidora 
que su repliegue tjoKro Voal», prodiiciria eu el 
¡ i^hlo aleonan y , finalmento, rocuporar la inicia
tiva en irijnte fiúVicóa. 

<TJO Matin» re en esta concentración nn do
blo £ip '• iuniovilizar en los Kla'ides el Jüiércilo 
británico ó no permitir á lo« aloinan«» conser
var para el invierno e/ect ivos suficientes; lo 
cual le Ecervirá en última hora da argumentos 
parri la paz. 

El «l'etit P.Triíien» cree poco probable n'̂ a 
ofensiva alemana on cl frente británico, en ra
zón á lite pérdidas sufrid<iE y I4 degmoralÍ7.ación 
de las tropas, é insinúa qne pudiera ocurrir 
que lo» ingleses se anticiparan á las intenciones 
d«l enemigo. 

trulL-.s británicas han impedido aproximar

se al adversario y le obligaron en secuida á 

replegarse. Ea el Asolone, los asaltantes, 

cogidos bajo el fuego de barredera y con

traatacados por los flancos, huyeron, dejan

do prisíonrrof evtre nucrtras manos. 

En el Síelvio, durante un encuentro en

tre iropas exploradoras, el cnomino, supe

rior ea número, fué obligado á batirse en 

retirada. 
# » • 

LTO.>í 27.—T>>s pprióílioog suecos pub'icati 
corrcs])oudfnci.i», d e oritTn ai istriaco, afir-
m o n d o que dentro d e pocas» sein-mat, Ital'a 
•icntirá d« n u e v o e l pp 'o da los ejércitos au». 
triacos. 

^ • '•» 
LOS E X P A T R I A D O S 

T^akejonesko, 
en París 

P.'V'RIS 25. (Retrasado en la tranemisión.)— 
Tñke Joncsko, antiguo jefa del partido lunaer-
vador rumano. doFtírrado por el Ministerio 
^íarghiloraan, ha llegado á Parí», procedente de 
Aix le Bains, donde se encontraba hace alg^i-
nos df;w. Fué recibido en la estación por la co
lonia rumana. 

UNA EXPLOSIÓN 

E N EL MAR 

DESTRÓYER INGLES i A T A Q U E S 

D E LOS B A L K Á X E S 

Fábrica de municiones 
destruida 

AMCTEBDAM 07.—Un» ert)lo8i6n h* destrui
do U fibrios de municionos de l'lanen. 

Loe deaperíuctos son considerables. Resultaron 
numerosos muertos. 

Se proclama otra república en el 
so.—La intervención japonesa será ¡n 

mediata 
Trescionfas cincuonía ejecucio

nes 
L O N D R E S 2 6 . ~ E 1 Almirantazgo ha recibí. 

Jo ol bigiiivnte radiograma rufo : 
o i la sido nonibríuia una Junta e'P^ciiil de in-

vestgac ión para examinar la revuulu de Ya 
rotlaíf, que ba manU.i.do dfi^uí-r i'>0 i n d n i 
düof, on fU mayoría ex oficiales conti^irreiulu-
r-ionarios y guardias bí-'incos ; entre* e'lof fe ba 
;ian Ii>6 ciirettorcíí del moviniiciilo, que e6taban 
asociados con Ion chec^c!e^lo•.ílCos. 

Ila.i 6Ído ejecutados luf 350, y se ha r-'-^ts. 
blecido el orden en la ciudad, TainbiÍT han fi-
do detiniidos muchüs g n i . ' b i s blano ns contr.irfi. 
(olucionarios en Nij"i Novii^ir).!, .'Ü-Í era la 
bate de la cenppiraciJn cp:itrarrevolu< ionaria. 

Los detc'nidob iian fido ciiviados á Moscou y 
pnr-etos á disposición de la Comisión nombrada 
para luchar contra ia contrarrevolución. 

l i an sido fusilados cinco ofuialef por haber 
tomado par te . eu la revuelta armada contra la 
autoridad de los Concejos de Moecóu. 

En los líltimos ocho días han quedado sus-
[K-ndidos todos los periód.cos que no pertenecen 
i loe bolchevikies. 

Taii.bién h.in sulo ejecutados doce revolucio-
iiiirios socialistas de la izquierda que tornaren 
parte en b)s recientes acoutocimientos, cutre 
•líos niomkin I-opcíf 

La Policía nlemnn,i ha dispersado on Kie i f 
las manifestaciones ukranias en honor de Ma. 
coppa. 

En Taehkent y en Irkutsk, todos los emple.i. 
dos qUe permanacf-in en 'as regiones ocupadas ó 

La orden no ha producido ninglin efrciOy 
y el Coil i i lé huelguista bu dir ¿ido uua urden 
á todos los .afiliados pidióaJoR-s couiiatjoij en 
w d- tp iadad 1 ludia habla v»i:cc,r. 

E¡ niiiiicJo de liii<.lj,iiit.tii.- fcrr^'vinrios pasa 
de 'iOi>.iX>); de los ciifilc.-;, lliO.OuO son do im 
r.d de l SuroóSte y GO.u"0 de ia d i Sur. 

¿ios yanquis contra Finiand'a? 
N.ACEN 'J7. — E¡ diiir.o rubc haali í'iiír 

dice el dia 2-5 : • 
«r.l al io mando Ririencñno est^ en contra 

de la cxp 'd ic ión iS Sibvri.'t. por conski 'rar ini 
prooctloüt*' enviar í ioj .as ai Oi i cu íe inicnru:-
duren ¡as luchas cu o' íroiitc occi i i uiol. l'or lo 
dcinAs, la intcrveiicióii aiirncntúria ia ,; a grar. 
ebcast'Z actual do tonelaje.» 

El p - n ó d i c o Noviyii 1 <c,';cr>ii'i/í( e-cribc : 
«.\ Kem Ucgun óiu cesar barcos anicri'S 

nos y de otrafe ¡lacionos de 1,; l'inr< o te . S i 
están, haciendo g r a m k s pr •p.'jnitivos pira con? 
truír íábr'cas, baocr tialiij-ia Ĵ i J i a i i d c , 
tender Uiioae férreas y i-»l;ticar c i iarte i i s Je 
jnvi 'ruo . A 10 nibiot* fxvr ti-.ibf/.s se f .tniari 
dohtacarneutos de exploración fintre c! v ci'.-
dnrio. Ei alto m a n d o no ocul ta su i'ito-uéión 
d e proceder contra ¡''iiilandia una vcic org-i 
tuzadas las tropas d e d'»cmbarco .» 

Otra repúbiicü mas... 
B E R N A 2 7 . - L a Oficina Tcic íráñ . 

fuera de las fronteras de la República, han aban. ¡ n'ana anuncia quo c! Congreso de ios Sovit-tí, 
donado KUS cargos, á c,-insa da que desde el día 
do la ocupación están recia oíaiido sus sueldos 

tro. 

.ic-t* 
EkatcritioBlav 

- • - • - • -
• D E L D R A 5 I L 

Raúl Veig3, presidente 
niq^T^TErRO 20. —p. RotSi Xe\gA, « 

diputa¿{f; ^̂ a; sido «logido pr<»idonto d«I E s 
tado d e Río Janeiro . 

« -O-^» 

Czernin visita á Tisza 
DERNA 27.~Czcm'n ha llegado i Dudapwt 

para conferenciar con 'í'isza. Se dice que intcn-
tii realizar una concentración do loe partidus 
jilcinanes para establecer* un acuerdo con la ma
yoría da la (jamara húngara. 

- » • » 

PERDIDO 
L O N D R E S r» (oficia!). - El Almirantazgo 

comunica quo el crucero morcaiito armado 
í i l a r m o r a » , capitanp.jdo jK»r ^Vu¡i¿i- E . Woo 
ward, ha 6Íü'j rorp'xiea/do y hundido por un 
«ubrr.ariíao ait-uiiu el día SI. Diez individuos 
<lo su tr ipulac ión , incluyendo á eiot0 de la 
£l!^rcau^e, lian deeaparecido, y so croe que han 

Uin la costa be%B y en las cercanías dn la costa | .4^ j* v̂ 
* luylesa ba sido algo m i s intensa qu« de ordi I L O N D R E S -25 (of ic ia l ) . - -Ul Almirantazgo 
_ Ilesa „ _._ . „ 

tuurio, entablándose varios combatas. DestruL 
LÍOS se is aeropUnos «noqtigos y dorribnmoK 

oi,ro» ocho, qus e»y«r<m sin mando. Faltan cin-
,xi J« los nuestros. 

Nuestra* escuadrSla* ié bombardeo atacftion 
Puerto Brujas. Brujas y Ostende, snbre las quo 
arrojaron l o tMuladae d« bombas, con resulta
dos satisfacteriofe. También attu^mos varios 

• astroyers ^ pesqiiare* «némigoa, sobre los qu<A 
jtjtuvimoa blancos vc¿Kf certeros, y i oonsecueo-
ci* ds los cQal«s pndinMs observar q-j« §• hun
d í s uno d s los pesqueros. 

ENEI^DOIRAN 
P A R I 3 27 (parte oficial de Oriento). - El : 

entnuigo ha intentado varios ataques locales: 
al Oeste del tago Doiran y entre los íagcs de i 
Preeba y Ochrida_ rechazados coa graves per. j 
didaí antes de haber llegado á nuestras IL 
neaa. 

En" Albania no» oi-ganizamoe en las poei« 
ciouee conquistadas a] enemigo. 

El ndmBTO de prísíoneroo bochaj deede el 21 
aacienden A 280, entre cUoe unos 20 oficiales y 

D E rUOVINCL\£.' 

comnnio» que c-l d ía 2 í utiA da lo» d«Rtro-1 sapirantes . 
yers torpedoros da Su Ivíajastad encal ló y s e ( La avise 
fué 4 piqua. \ bombardeos,' siendo derribado un aparato ena. 

Trr&a indiv iduo» do s u tripuIaoSón han dea- migo. 
apardoido, y e» cree que murioron aLogadoíi. » * • 

I 
P O B T Ü ^ A L Y E L V A T I C A N O 

Regresa Mons. Ragonesi 
á España 

Sa raune en Braga el Sfnodo 
LISBOA S7.-«E«ta naAana. en el rápido, sa

jó para Oporto monsefior BsjRmoei, y desde 
.•«luoll» capital mspehari k Qslioi». í l n la eeta, 
ilion 1c <Ki:. idifron los m'nia'.rns, ol Cueri» d' 
tilomitioo i- Qtws persousicR. 

» • » 
I 

L I S B O . \ 27 — D i c e n de B r a g a q u o s e ha 
íLunitio .-1 S fnodo , q u e hart,t Hiis s i g l o s q u e 

no i3:«ti;'-:dft ¡os arc ipres -
.c$. reprcf- ír tar i tes de C a b i l d o s , profcsoros 
.ig Sprri-aarios, e tc . 

L a r'iuuión t u v o por o b j e t o l a r o f o r m a do 
4 Co-/-,t!tiii-i"6n i^icv-csa.ria, de a c u e r d o con 
J n u e v o Oc.rech .• r»i:6iii ifi . 

L A S G R A N D E S FEULA.S O E R S L A K A S 

Este año se inau.2[ura ia 
de Breslau 

(SEBVICIO EADlOTnaaRAPlOO) 
N A D E N 27, Fd n ú m e r o do pernonaa quo 

bflm anunc iado ¡tu visiu» á ia feria d « L e i p z i g , 
que dará c o m i e n z o «1 25 d e Agosóo, ee con-
sid-írable, no sólo d e .^ilonnuia, s i u o t a m b i é n 
do AuBtria-Hungría , Bulgar ia , Turquía , paí
ses neutra le s , la Grau Ruada, la Ukrania y los 
torrik^rioB loupadoi» en Oriente . 

Ija f e r i a . . luincntada cousid«rablotn*»nt«)i 
t ranscurárá , p u e s , m u y animada. 

T a m b i é n s o esperan inuchog v ie i tante¿ á la 
feria otoñal á o Bros iau , que alnñik por pri
mera v e z Rua puertas c l 22 do Agosto . 

Ñ A U E N 3 7 . - - E n Albania wschazaron nuee-
* í s 'ti-apoa, e n Ardaaic i , s i e t e ataque» e n e 
m i g o s , y e n K « l m i ganaron «I paso del Se-

m e n l . 
E a e l sec tor al N o r t e d o B « a c s o m a n t u v o 

la act iv idad. 
_ _ _ - . ^ » » . 

D E P O R T U G A L 

D I C E EL «VORWAEETS» 

El enemigo no triunfará por 
nuestra traición 

— p — 

La paz que quiere Alemania 
(SraVlCJO EADIOTEÚSOBAnCO) 

N A D E N 27.--B1 diar io a lemán cVorwíaeTts» 

i eacriÍMí: 
i sílí anbs lo de la paz nos Uena, poro no 

1 . I para cumpl ir las esperansiis on el campo 
1 2 . 0 0 1 V l l g O n e S d e t r i g o ¡del adversario, que croo, c á n d l d a m í u K q u e 

^ . . J 5 _ - „ . i nuestro pueblo haga con su propio país lo 
i . . . ; „ : — „ hacer aquclios que cutan dis-

E N TORNO D E LA FAZ | 

Los turcobúigaros piden 

l 'ARre 27.—Dic«tn d» Lucerna qtie los t n r . 
.«< y los búlgaros eTigon de Rumania la en- | •; 
.e«a de doce mil v a g ó n » do tr iso , adcn-.á* i r.nr 

•le las cautid.idw, previí-ta-- por n'i Tratado 
• L. Bucareet, d e j a n d o nft raliílraráD él Tra-

,.lo sin ftertalarse sntue esta eondición. IÍB-
,. triifo habrá de ser roq«i«*<'" •'" Desaira 

l i a , 
Ue «La Época,» de »r.<v'^t^ : ', 
.Var ios pori-'Kiicoí, ac..;|Piií hoy nn tplecrnirno . 

1.. Amsterdanj, en que nm afirr.-̂ » que. segiin , 
•; .Vortv.uMe», de Borlin, el nobierno .3spaño¡ | 
,,, fi..cibido do Afen.uma la indicación ae cier-¡ 
,.. bases á las que podría ajustarse U fritura i 

''..nfereni.ia de In f n i . 
¡Iiímof ;n1"iTO£CÍo sObr» arte pu.itc, a! FÍ-ZIOT i 

inittrc de Li tado , y e s taños por él .-vauí'iíu 
... (lara d-.-ímeiltir Ifi ffo'.í.-m. 

\ n c n r u Gobierno no h.i recibido ^ e l de Alo 
inia indicación alguna en ,tul mentido.» 

.'¡ue quisiera 
puston S hacernos sent ir su potencia m i l i t a r , 
i: vo 'oúoa obrsrus en el extranjero ••lííiÁt,! 

Se restablece el servicio 
ferroviario , 

LISBOA 28.—El p r « l d o n t « de la BaptiUloa 
vendrá el d o d i n t o á Lisboa, recibiendo e a el 
palacio Mnnloipsd á la Comisión «rganiasdora 
de la manif ts tacidn que recorrerá l a s princi
pales calles. 

Dichí" raanlfastación es debida á la nneva 
OTlentseión poKlica d e energía Mposialments 
oontra loe ae*.parad'Oros. y d s la qve el pueblo 
Ineitano sklA satletecl io. 

OPORTO 2 8 . — i b la eaDe del Oólgota, n i . 
mero 25, halló u n niño n n a bomba esférica, 
que llnvó á u n a carlionería próx ima . E l car
bonero, q m ignoraba lo Qoe cri^ qnieo CO.DO-
oer «1 eoatenido y la golpeó con n n marti l lo , 
haciéndola estal lar. 

A consecuencia del estall ido, quedaron gra-
vamente herido» el oarboneto y t r e s itifios. 

• » » 
OPOBTO 27.—Después d s n n a conísrenoia 

oelebradsr entro ol íobfimadwr olvil y lo s . f e . 
rrurinrlOB d s lao I tnet i ds) Estrido d»I UlOu j 
dol Dneró . h» qiioilwlu eolueionado el conflic
to, restableciéndose i«s sei vicio». 

— Las antoridadoa han adoptado varlaa m«. 
didas, á fiji dü pro.-eJer oiiéi'iticaiutints rou-
tra los oleiaoa*f<s qiia t to l larot í «J p«rlé<lina 
•A Monthana» é Intentaron de«tiT.«ar « 1 

Reunión de navieros 
en San Sebastián 

o . •— 

Una ola arrastra á dos marineros 
del *Cabo Tres Forcas* 

ganarías 
l i A S P A L M A S 2 7 . — D n fuerte golpe de mar 

hizo naufragar al barco «Gebrón», salvándo
se sns tr ipulantes , gracias al arrojo de unce 
marineros a lemanes que acudieron á auxi l iar
los. 

— El capi tán del «Cabo Tres Percas», de 
la matr ícu la de Sevilla, ha declaraJu en la 
Comaii>lancia de Marina qae , á causa del tem
poral corrido en el v i a j e de Argent ina á Ca
nar ias , quedaron suel tas muchoe bocoyes qns 
tra ía el barco sobre cubierta, averiándose el 
cargamcoito por cansa de los fnertes bandazos 
que daba el bnqne. 

Cuando loe tr ipulantes su je taban los bo
coyes, nna ola barrió la cubierta, lanzando al 
mar á láario Rice Eolgoera y E n r í q a s Fi. 
t«t. oontramaestro y t imonel , raspooUvamenta. 

Se traté de salvarlos , pues se lee veía l u . 
cbando con las o l a s ; se lanzaron sa lvavidas y 
cabos, logrando el contramaestre agarrar un 
cabo ¡ paro tu vo que soltarlo y desaparecisron 
ambos náufragoa. 

N o pudo eckarM alsgtbii bota, por too per
mit ir lo el tetado del m a r . Se cree qne un gol
pe de mar arrojó &, los náufragos sobre el 
costado del baque, y al choque perdieron el 
conocimiento, ahogándose. 

Vascongadas 

al Gobierno do la República. 

Dimite el Gobierno de SIberia 
L O N D R E S 27.—De Vladivostok dicen quo cl 

Gobierno de Sibaria ba dimitido. 

Dos mil prisioneros 
V L A D 1 V 0 3 T 0 C K 27 . - I j>s operaciones de 

los ejércitoe al iados cont inúan oun éx i to al 
Norte do Nikols I V s u n k s . 

Fuerzas enemigas, que comprenden unos 
nueve mi! austrualemanes, mil guardias ro. 
ju« 7 mil obreros, han sido disiioreadas de*, 
puéti de dos horas de combate. 

EspdKeks-Evsrunievka ha sido tomado. 
Nuestras pérdida.« son eecasas, y las del one. 

migo considerables. Hemos hecho dos mi! prí. 
sioneros a lemanes , magiares y t u r c o s ; 20 ofi
ciales anstr ia les y alemanes. 

La persecución del enemigo cont inúa. 

No fué ejecutada madame 
Spiridovna 

• n E R N . A 2 7 . — L a Legac ión d e Rúa la en 
Berlfh d c s m i o n t e la not i iya d e quo Layan 
s ido e jecutados m a d a m e Spir idovna y m o n -
s ieqr Kaniíof. 

Parece que el sumar io contra el los no e s t á 
terminado aún . 

Huelga ferroviaria en Ukrania 
B A S I L E A 2 7 . — L a P n j o s a d e Ukrania 

anuncia quo desde ol W d« J u l i o n o ha lle
gado n i n g ú n tren á K i e v ; pe^o quo n o Ua 
habido cl ntcnor desordon. 

La buclj;a so ex t i ende á todos los oamlnoe 
do hierro d e Ukrania , y ha dado por resul
tado la detenc ión de los Comités d e huelga 
do K o v n o y d e a lgunas otras regiones . 

*• • * 

E S T O r O I i M O 2 7 . — D i c e n d e Mo«5<5u ha
ber estal lado la hue lga generaf en Ukrania ¡ 
los ferroviarios han ce lebrado una reunión , 
p id iendo la inmedia ta retirada d e las tropas 
austroaleman'aa. 

E l miniütro de Comunicac iones ha publi
cado ima ordoa a m e n a z a n d o á los hue lgu i s tas 
con dejarlos cesantes y e^itregor la explota 

Pa-

. , .. • , tría» órgano católico, hecho que fué Iropodr 
. fiomw c4ipaocs ^ie cometer tai tra ic ión, i ' » poUcfa 
r.quivo^'.'ji-,, y ni poiiéis basar v-a.-»fTa v ! c - | "'J-

leoojjiuii 
iiuívsíro Uoijar v 

í,,o, o'.ie nosotros 

OS fa-iuivo".-!!:,, y ni poiléis basar v-awíra 
toria en esta ««perasHa, iji será nunca firma
da la paz cr.M Aiemaiiia en este sent ido . N o 
vait, á tr iunfar subre un puo>blo que strrfa 
juzgado morahncnio para e i o w p i o en el me-
nicnío en qno nbamloiiara á un» 6oldañ«(«a. 

leí iritiudo entero, o! sucio a lemán, 
nueaíríi farnilia. 
h'-nioí- ed.ücado en labor in-

vinsabla pert<.>nece tan.bien al cienie.ito obrero 
:1c nán. Con el dcsarriiüo econón-ico de .Mema 
i ' 'tlá c?.trefham<?:;te iii'ida la hituíición del 

•'1. X.i nos pcnl'iii trafr '••m vii. stra;-. hor-
aifiííti.'n? y íif'- .".ÍI:I;¡ un •'i":-;:,r'î lÍ3 nirir li-

! br« l'or ose quirenciti ha-ior Voto • al ter¡nin»r 
¡o! '-u.'sit.'» i.ñi'í cií: piü^rra ¡ja.-a r^guir.Tieles (• in-
¡ oucbran iibU-j n.iúfíro csniinn, ru6 rs (1 de la 
i i'bir.-j vnUintr.d hacA.-i ¡.i prsi. hasta rmrt un día, 

••lU-i (""'. "! ('ico i a d i . ii) 5rrcn,i medití'ci'!!)'v de 

'ón 
ra 

D E L I T O D K T R A I C I Ó N 

• t i : 

de: 

J / \ . . • V - ^ i > i L - / V _ y i -Z l - J L i l . i o nensami-T.tos y al icrminy lU es», -ucrrs 

• 1. »•••• " ' « « « « I C O DE Tf>f».>» 1 ItnrribW-» 

Varios condenados 
Ñ A U E N 2 7 . - - E Tribunal á c Guerra do 

r i o m b u r g o coudonó ni EUÍEO AUcmina á doc<; 
aíioa de pr-s id io por «1 de l i to de ! ' » B patria. 

E l Tribunal Sajireino condenó á la dcjicn-
diei i t* Kockniis A'cuatro aücjs d e presidio poi 
intento dc< deiitxi d e lesa patria. 

El ' ír .bimal do Gu rra de Wvirzburgo con
donó al de icr tor nríil lcro r.uclier á la peoa 
d« dos ofios de pr'-sidio y rrliajamionto á sr-
pundn cat-storín, as! como k l i ptjrdida <\e Pijf, 
derof.Hns de .-iudsilanín, por dcscroión ;j tvai 
.-VI-, á IA pttt"ia y rcvf lac ión do secreb.is mi-
' . tares . 

D I L B . \ 0 2 7 . — E n t r e B u r o s S a y L u c h a n a 
ha e x p l o t a d o u n c a r t u c h o d e d i n a m i t a , e n 
en él d e p ó s i t o d e a g u a s q u e surto á l o s A l 
t o s U o m o s . 

E l c a u d a l d e agruas q u e s e e s c a p a d e l a 
brecha, ab i er ta en e l m u r o a m e n a z a c o n 
m u o d a r l o s dos barr ios . 

L a B e n e m é r i t a trabaja p o r c a p t u r a r á l o s 
autores de l a t e n t a d o . 

• « » 

BTUJAO 27. — El golíernador. enterado de 
que ae jugaba en el casino da Algorta, or . 
denó que se sorprendiera, proseutáudose por 
la noche la Po!ití»_ que se incautó de la rn-
leta, raquetas y o iros enseres , s in sorpreo . 
der á los piinloB, que fueron avisados para 
que no aot^losen á la part ida. 

— Los concejales conservadores de l Ayun
tamiento de Deusto protestaron del acuerdo 
de la mayoría nacionalista de izar el pendón 
de! Ayuntamiento eu lugar d e la bandera na
cional . 

S A N SEBASTLAN 27. - En el salón del 
Ayunlamieuto so reunió el Comité de navie
ros, para tratar del asunto relacionado con 
la requisa de barc 16. cont inuando estas re
uniones en d ías sucesivos . 

« * * 

S A N S E B A S T I A N 2^.—Los directoro» (lu 
iJaiicos locales vititaron al gobernador, á quien 
dijeron que cl direi'tor del Banuo de España ^o-
licita auxi l io , que éstos concedieron, p.ira li
mitar la circiiUeión ijo billetes, dando s.alida á 
;» plata ; n.iínifcplandc al gobernador que esta 
nedida podía producir serios trastornos en los 
nomenlO! actuales, que es crocidísirno el mqvL 
.niento de la cnci'd,,-. corriente. 

El gobernador ofreoi.'i tranrmiiir ostíi» mani
festaciones al Gobierno. . 

j del Cáiicaso septetitrionul de 
ha proclamado la R-'pública del CáuciihO sep-' 
tentrional , que coin.prende kw gobiernos de 
fJavropol, Mar Nogro, Koubim y T a r e d e ; e s 
decir , Uxlaa la« provincias duude la mayoría 
do los habitantea son ukruuianoa. 

La colaboración cfiinonipona 
U E R X A 2 7 . — D i c c u de Ricv que las tro

pas aiiglcifrancosas han tomado la pt ib iacón 
de P e t r o s a w c d s k o , á orillas del lago Ono¡ja. 

Una escuadra ja;x)Ut-.i,a, quo comprende 
trírS buques do guorra y doo cruceros , e s t^ 
anclada en Viadivotitock. 

Las tropas jajxniesas y chinas han rebasa
do Tcb i ta l emarchent , hacia el Ocatd. 

* » * . 
P A R I S 2 7 . — E l Matin dioo quo liw propo-

s ioionoj del Oobicrno japonés , adoptadas ayer, 
fueron tomadas dc«pués do un acuerxlo fOn 
el Gabine te amer icauo , y oonsietou o.n una 
ayuda inmediata á los chccocs luvacos , c u y a s 
oomunlcac iouce con 8 i t . en» están amenaza
das pcM- loa bolclievikistajt y kw prisioneros 
enemigos . 

La extens ión dc-l concurso será de termina
da por las c ircunstanc ias , y será suf ic iente 
para p o m i i t i r á los checoes lovacos el concen
trarse e u kas puntos q u e juagaiMi) m á s indi
cados . 

Ea verosímil que el Oobierao japonés haya 
dado ya órdenes de ejecución iumodiata . 

Gcurko.no tiene el mando 
r X ^ K D R E S 27.—8>g-Aa U Agencia Rctitear, 

la iiottuia d s qtiu lia s ido coiiíljtdo el mando 
de las fuerzas al iadas que operan en Muriaa-
nia al geueral OuHto es tá dos tneuüda oficial
m e n t e . 

• • • 
L O N D R E S irr . -El «Timoe» die* q ^ Ua pra. 

posieionos hechas por Norteamérioa al J a p f o 
para una acción en Siberia *n /»»or d« lea 
chocoe«lovaoos, han sido aceptadas y están y a 
en vías do ejecución. Todavía no se ooruice la 
naturaleza de las propoüioioiies ; porp hay ra» 
lón para creer qne tiendan á «vitar U s l tua-
ción do los rbeooealaroe. é Impedir ixn« s u «§. 

clon de loe ferrocarriles al al to m a n d o a l e m á n , fuerto s© pierda para los al iados. 

DE ACCIÓN CATOLIG' 

Hoy se clausura la Semana 
Social en San Sebastián 

Ayer hablaron monseñor Irastorza y el Sr. Logeñdio 
Ralacíones entre jjatronos y obreros S A N S E B A S T I A N 2 7 . — O m la m i s m a ao-

lemnidad que 00 día» anter iores s e h a oelo-

brado b o y , á UM s iota da la tarde , l a ouarta 

ses ión d e la S e m a n a Bocial, eu la ig les ia de 

Santa María. / 

El abogado d e e s t a local idad D . J u l i á n Lo-

gondio pronunció u n e locuente d iscurso , des 

arrollando <d i e m a a i g u i e n t e : 

Acción social femenina 
C o m i e n z a hac iendo una crítica severa d e l 

Uamado ' femiaiamo m o d e r n o , que pretende 
s en tar oom» prlnolpio para e l britmlo e l 
apartamiento d e la mujer d e las tradioiono) 

faini l iares. 
Recordó que prec i samente los defensores 

d e eae f e m i n i s m o son los pol í t icos radica les 
Beotorioa. B í jefe soc ia l i s ta Bobe l enoarocía 
y a en Alemania , en 1872, la neces idad do 
guiar á la inujer por el c a m i n o qua al socia-
iierao c o n v i n i e r a ; porque allí d o n d e ia m u 
jer s e dirija v a oon ella el tri imfo d e la causa 
por q u e lucha. 

Y , c o m o ou Alemania—-s ig t»—, Bourgeo ls 
preconizaba e n F r a u d a la idea d e cB]>tacióa 
do la m u j e r ; jiorque ai é s t a e s t u v i e s e s i e m 
pre oon la revolución y la d.-mocracia, cJ 
triunfo estarla a.iegurad>>. 

Habla d e la i n S u e n c i a d a I s m u j e r eti d a 
His tor ia , y c i tó vorioa giorluspa ¿poces e n que 
las m u j e r e s brillaron con los deste l los d e - u 
inte l igenc ia y la bondad de s*is s e n t i m i e n t o s . 

E log ia d (Tonceppión Arenal , que supo her
manar su ¡^leli¡.;ciii!ia sorprendente c o n la 
bondad dt< s u corazón inagotable . 

Pasa é ocuparse d e la educac ión do los ni
ñ o s , y afirma quo fcodoa los pedagogos m o 
dernos c s tón coDvcncidoe d e q u e la princpril 
l.»l¥3r educa t iva es tá en la fami l ia , y d e ella 
debe encargarse la madre. D e óquí que la 
mujer e s t é l lamada á realizar u n a labor Í-O-
cinl in t i j int.'ri?n. 

Censura laa eos tpmbres modernas , que en 
tAn trastornando á la juventud fcrrwriinn, y 
termina cxc i tnudo á las niiijeres k inlcns'fi 
cor su acción para salvar á es ta soc iedad, 
qtie e s t á ya en ruinas. 

A cnntinuatjión bnbla oí ib-stríf-imo sonor 
Obispo "••''r.r d e líin Ordenes /,!ilií,'i.''cs, m o n -
Boñor» I m s l o r z a , quo desarrolló e l tema 

Dioo quiO a s p^GoIno i rabaju ' m u c h o y oon 
verdadera eficacia para oonoillar el capital y 
el trabajo, e l e m e n t o s d e v ida eecMcíaiía'mo» 
que el soc ia l i smo p u s o en lucha . 

A ü o d s que hay que acabar d e a n a v e s , y 
para s i e m p r e , oon «1 concepto d e «lucha d e 
olaace», y e n d o hac ia la ooiMtltuotón d e Ins
t i tuc iones Bocieturraa, m e d i a n t e las quo e l 
obrero participe d e una m a n e r a bas tante di
recta e n iog boneí ic ios d e l cap i te l , c o m o aeon-
tece y a e h HotancTa y otras naciones . 

Censura ol espír i tu d e r io lenoia y de odio 
q u e a n i m a al part ido sooial i s ta , y fust iga 
el e g o í s m o de m u c h o s r icos , catól icos y no 
cató l icos , quo no trataron nunca d e /nejorar 
la condic ión d e s u s obreros, s ino que toda an 
labor s o e n c a m i n a b a á enriqucoerso y á au
m e n t a r s u s riquezas . 

Termina exc i tando á todos á q u e trabajen 
por conci l iar ui capital y al trabajo, que vi» 
vieron en armonía hnnta quíi la doctr ina so
cial ista lop puso trente á frente , 

» » » 

Mafiana se celebrará la ses ión d e clausura, 
ajMnunoiando un dÍ3<iurso el ilustrfsiino sefior 
Obispo de Vitor ia , dixstor Eijo y Garay. 

Por la matiaua so celebrará una misa pon
tifical en Santa María, t o m a n d o parto en ella 
la Schola Cantórum. 

- • - • - • -
D E U N A P ü f J A L A D A 

Unliombre 
gravísimo 

E n una taberna d o la cal le de Bai len día-
cutieron varios ind iv iduos cou Si lvestre Tolón 
P>nrba, orgauil loro, para que k-s de jase eon-
tiiíuar ej b a ü c , y al oponc - se aquél á catas 
protensiones fué berido do uiu' pui'udmla .̂ n 
el v ientre , qUo provocó la salida do los in
tes t inos , s ienilo conduc ido on grave c e l a d o al 
IJospitai jjencral. 

H ^ y .d'>tcnido un indiv iduo Uainndo A n t o 
n io Tr igo , al ^quo so lo tomará do<-.lftra<¡'óa. 
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CUeSTÍONHS AGRÍCOLA .̂ DE' SAN SEBASTIAN 

NTICIPOS DEL ESTADO!̂ >^ 5e//^/v/í i r g ^ 
SOCIAL^ ^ c! Gcbier-

!>lu«<: -í 

• La protección económicn '!'•»•> 
|o b,;. prometido á ios p-i.íh!.,s 
fcci; üí- .Salamanca y otr.-'^ ;•: ; 

PestroíOs que en MIS .-.irup.)-;-
i*nipora¡ barc uncís d;a-*', )">'•<'.<; ^•^!:-Í» 

"to un pr'-bllTna de crfcái'.i:- . « ^ d o i : 
)ortantísim'-> ei> E s p i n a ; tíi, i íar. 
orma qr.-,- hp,. de cmpiran^c pr.-r,-. ci:'-
•iRero r-:-. I.Ts arca' ' cicl T e , r,> ;rt;b 
6s r.ii:ip'.:-. Tan inrn:,r;t' v ¿K.-::,XÑ: 
IU.S vjj ca|:«íal se qu/ífíe adht!:d"> ó f-:v_ 
l-micntos furrtps en los '.'.rrr^sirt ?T;I 
|re.s, '5 que se diatribuya tí-;i'T.iio en 

factorcb ,-5Jenf« .-í ";a vcr i iad ' r •. .-ÍX.T 
mo qtf3 el labrador quf rt-,.;!,-- ' í •. 
Ve formad-o 6; prrfpísí ' to ^- ?:>•• •¡'•'.--••'•.\:r-;;' 

», pensa.údo qce e] F.5Í:Í<J' ha t!r • ,-5?t''̂ í>r ( ^• 
niiiCi.os para h/tcrrle cur.iDÜr f-'w- obi ifs, ••' 

. lo de 'ey de creación de! Banco Agríco-
:!:; X?.i'o-nai. r-rejeütado a; P;ir!;itu>"';-i;o 
sifíid';. mini- t ro d't I!a,!:iaítd;; f) ^r- Albo. 
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, >unto de vista agr ícola del si¡f ¡o p ^ t n o . A ; 
9i3 fin, la J u n t a Consu;tu-,i .A^rc-.i.^niVs j 

Pcf-i í ];., Dirección general d-̂  Agrif d t u r a . j 
¡b::r," anualmente un avanr." esfadisticr»! 

fe la - dist intas producciones en las pro- j 
ffWciai ; pfro faJta recoged y sintetizar to^ ' 

'os estos datos, formando un verdavlrro ; 
'laño agronótaico de Españtt , tina de 1 ÍS 
Spiraciones del actual ministro áf Fom^rr}-

'tf>, Sr. Garríbó. Medinr.te ese niar.o, •• tr-
hecQo en cuent.a el consumo v ia mayor 
Coaoini.3 en la importación ó exportación 
* productos nacionales, se podría, con gran 
acii;d;)d. de='-nvolvrrr una p'>!íric? de auxi,-
loi económicos, directas ó indir- 'ctos, á 
•rocucciones que intpr).sa.,e foiriz-ntar. 

Pero es preciso, adcmrís, nup Jos ant ic i . 
^'' quí- rerfice el Gobierno sean /i mtis- re
ducido interés v largo p l a z o ; la agr icul tu-

! fS- '£0 rcpar t" dividendos tan ere» idos co-
o la industriíi. P>o aquí se desprende que,, 

de lo5 trfs factores que determinan la 
?^or.-,:,¿--[cij^ ¿p Jos ci?mpos, el int'.;rés del 
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:-;.-T "1 fiíctúr m á i precioRo de la pro-

n : esto e?. el t rabajo personal , ssí 
forero como del a i l t i v a d o i ó err^tiresa. 
Liíi: t r iste e s p r f á r a l o estamos presen-

a:.d-- ein Cas t i l l a : una, par t^ de ]a cose-
3t,', se destina á cubrir los gast<?^ de 
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-oriribucionee ; una tercera á satÍRfa<-pV 
á iaterds á los acreedowis, v... no queda 
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El Eefior Ramiro, .sin dejar de txicor, 
r r u m p e : , 

—¡Es usted un barbi, so... galaico!... 
—A'im lo orea... 
—¡ Flamcncón !.,, 
—¿Yo ¡lamencul... 

'—llí.<»y {.yscia y cs iüo en esa persona!,. . 
; O V ; Í : , ÍR? ha ccnao?... i --\C'J't'i<tu todu c': ?;ÍO);JU me ̂ u dice, puedo 
F.sr. que dicen ahora quo es cenar ; pero I I f c sea verdad... Porque mo lu han dicho 
yo diro que es una fantasía de cena.. ' nifc^iís, y euhro todo.. . muchas! . . . Pero no 
madr<?, cómo se ha puesto ol comesti-¡ mo lo creii... de! todu. 

: ---;Lo va u^Uñ A ver'.... ¡Encarua, aeórou-

oiBGC.as». I 

contert'.nios. los quo todas las noches I 
: eaf-e ratito á tomar la fre8ca>, se salu-

vcces. ! 
Hola, «flora Pac& y señor Tomás, y... I 

— i'.s ;i 
eo;ri|i!i 'L'!; 
d n l o i í , ( , . 
ji 'Jus i io !;;i d 

l i l a o . -; Q ü c .; 

d.-i<i üv. |)fci'SOi 
.iba 

• T ! -
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. l id ; 
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! 

dible , señora Felipa!.. .—sus-

• íOTi iánea 

•-• dar cuc-nt,". á 
fí'-'-ijrsos, pufst,¡ 

•i-' r!,''mpo sfis 
f- trabai,';r¡ mañ-.j 

ber ; f;--io 
á ha'TI 

cnnos 

ce 
todf 

la clase oVirera 
b^-n .sild: 

(•! Gob'erno como base la rr-lr-ciór. cv-^ 
Uiíi pífrdidas ('¡e cada t'^rmino mun-cipa'. 
.presentado ¡os cnrargadi.>s del .•'.•rvjcio a 

Si 

t 
;3rv. 

; de 
h a n ' 
^ ro - ' 

nómico Con vista de ellas, y dp Ins pe t i - : 
I Clones que haga ira. Sindicato que deberá 
; form.arso en csda puebio—cuvq^ sor.os, 
, por estar s.^lidrtriar.jeTite intere-ados en l a ' 
, dcvol^.icicn, pr^í'~uraráii exponer con ñdfb-

risd I-)? dafios sufrido?, y pl ar.ticipo que 
r.ecesit.ín — tiene elementos «v,fici,-«ntes 1?. 

, .Adm;.".i-tr;ición para fijar l̂ -s subver-c'o. 
• n'-s. Y i-.> c'a-niás --s rÁ'^v, s'-"v:'.llo : se r^d-.:-
; c,, i rirrir ,á la De.lejración d.'» líacier.da, 
! 'jue rs la qof n-pres^-nta ai Golr>-rno en el ' 
• s'^.pt.rrUt ecnnómicf\, la i cantid.ades conce- ; 
'. d-<ias, firm-ir.do los repr>-scntante^ d^ los , 
i Sindicatos la promesa de devolución ; y el 
i dVa que exti.Te e! plazo del r ' embol fo . pr^h-j 
, cur: ' r la e^^-ctividad d,,. ese^a -"Toditos, co . 1 
. mo todos los coa<í; ttuídos á favor dej T e - ; 
, soro, bien norma ' roente , ó bien por la vía 
', de apremio . Es to , para el csso espec-.al de 
; subveirrión por efe'-fos del pedristro. Si pe : 
: t ra ta d'-. desenvolver una arrupíia política 
i crediticia á fin de meio-rnr I05 '•an-pos, en-

4 " 
, 1 - , , ' . 

d~ •'.ce ion de 

• m : 

de 

eu. ,._.i i-;,.-,'. atos 
jt.sticjíi y ci r:m 

Kst,i ni.-.íiana ha sido i.laría de Erha r r i , 
l a . p ' . p u i a r pr 'paganü. ,st . i . tan querida de 
las gbrrr.'is- Un púiri-.o num roso v escogí. 
do apL^udió capirof-irne-t.:i la disertación, 
cuyas coi:-.': usioncs pr.ic:t;ca5 tienen por ob 
j —o el meioram; nto de las que t r íbntan á 

iiio. La s e ñ i n t a í 'charri pide para ]as 
'•i^'á'- que cos'ui en las casas de las se 
as \ir. ;•> i',caii:--o de media hora después 
1,1 comida ; para las confeccionadoras 
. r r.cas que ,e venden ya hechas, au-

men'.ci en ]a p.iga, har to mísera, con que se 
f m u n e r a la labor. ,Sc propuso d<Yipués sea 
constituida una Liga d^ compr,:doras que 
n;vel"n "a desigualdad entre el exceso del 
trabajo v el Ijcneficio qw: prodt;ce, 

r.sta tarde, Á l.is cuatro y media, actua-
r5 en la ,SecciÓD Femenina , para trat.ir del 
Sir-duato de Ja Aguja, el P. Zodo Soiopais-
to,-\, consiE:-,rio del Sindicato de Obreras de 
Xezare íh . San 9;bas t ián . 

Hr;y gran expectación pa ra estas sesio
ne*, y es bien justificado el interés. Los 
puntos que s- t ra tan e.nán ligados íntima-

' ' • 1 ' • ! . . . 

- ; y ol 
; pi"a -.'.no. 
• ; .-VxnOE, quo yo rae vuelvo loea pa ei soa-
¡ teTiirniento do ia -minja de casa quo tió una! 
' —; Como .que va usted á comprar un real 
do ludin? y so mp doapaohan á uítí-d con 
u'ifi? p'-c-c.'i!ie:ones qu" si fuc-.a arf-nieo!. . . 

• -.; p, ,c- ffj,-se usted el aceit<> y los gar-
;han 'oa y las -pa ta tas ' . , , 
j - -T ia como.,, 
! - - ¿Quó ha dicho ustod?., . ¿Qué es egol... 
i;Oy,--, Rnínona! MirB lo quo ha nombrao 
inquí la Adela,,. 
! •-- ; El qué!. . . 
¡ En ohj.'to aristocrático, que no conoce-
\n\r^ en la casa ni de vis ta : ¡la oamel . . . 

—; Sí que es aristocrático!.. . ¡Como que 
pa rni que no existo! 

— ¡ I J Ó mismo digo! 
—¡ Y yo ! 

El s ñor Ramiro surge en el portal, con 
una almohada debajo dei brazo y en chan-
cletns. 

—¡Buenas tcn;,'au ustés! . . . ¡Cámara con 
la tarde que h.a hecho!. . . ¡ H a sío suave!. . . 
1 Lo menos... 4.o á la sombra 1... ¡"Iii. nena, 

j hazte 4 un lao, que me voy á tender pa c^tu-
idiar astronomía!.. . ¡Oye. Colaea I Si ine tra«-
! cuelo, llámame ¿ las doce, que mañana hay 
una chapuza y vendrá el Soníii con la herra-

íTo enteras?. . . 

dentro. 

tonces cr"emos qu^. debiera Ser ,auxiIiado ' mente con c! Tííer^-st.-r general . Y de su es-
V 3:?esorado el Gobierno por un CoTnité ó tudio, hecho bajo p! punto de vista catójico 

depende la ."ohiciór. de Junta de la Ranea y del Campo. Y en • s 
te sentido e.stá inspirada la ley d„ .Autori-; oue , de con.'^iderarse bajo otros 
zsciotnes. en la par te referente al crédito j par-xen imposib:es de resolver. 

mienta A bustanno á las seis. 
—¡En te r a ! 
Pin mocito se ha levantado de la silla, quo 

e-td junto á una mecedora, donde ed abanica, 
baianc-ándose. la novia.. . 

- -Señor Ramiro, ¿está lleno ol botijo?— 
pregunta el galán. 

—¡Complé!. . . 
— Era la pregimta j)or si se podía echar un ' 

muchos probi mas i trago «in molestar. Ño t e pa mí;, es pa la 
aspectos, I Teresa, que d:cei que tié sed africana. 

i —1 Pues arrea con el búcaro refrescante 

i^o ruando las reformaP scm de p u m en-
:c r'ro-i n t o . coríjo sucede en la compra 
abrtn'.s, en aue los resultado? son infne-

i 'a^e-), es capital que no se vuelve á ver 
*íi forma tal , sino de fruto 

r.:-iiltarios 

que 11 ñ e r o invert ido en el. campo 

per tan to . 

"Gnómicos 
y, 

entos. 
-I rjart-c, estos pr inc ip io ; de economía 

'.?-'ar;a se tuvicion en cuenta eti el provee-

agrícola, si d!=poner qup el Gobierno pue
de, hac"r , va directamente, ó por la media-

'ición dci rÍR:uco de E!=p,-jña ú otr.is '-ntlda-
des.. préstamos á los Sindicatos y C;tias ru
rales. 

Rís ta t ios examina r «fl ext remo piferen-
te á la garant ía que ha de prestarse al Es
tado pa ra que ést-e re.alicc el anticipo ; pe
ro como la exposición de la^ matü.Tia, i la 
Par que muv interesante, e ' ao poco e t̂-
tensa. lo que haría muv larrjo epte artícti-
lo., por,<-Tnos, por hoy, fin al mismo. 

, Pedro REDONDO 

La doctrina crist iana, (.n su grandiosa sen- ! y dila que no chupe 

EYENDO PERIÓDICOS 
I El petróleo amerieano 
^'EcnO DE PAñlS 

«Según lis cálculos ptelimiDaros del "Geo-
^ical Survey", la produccióa de petróleo 
h los Estados Unidos fia alcanzado, en ej 
!fio 1917, el total de 341.800.000 "barriles", 

• 'o que representa un aumento del 14 por 
ico sobre la producción del año 1916.» 

2ómo espera ppaneia resta-^ 
bleeep el equilibrio finansie»' 
Po después de ia guíífí'a 

^ IHATIN 

ffDospués de sus reveses de 1510-11, Fran-
•'s so rehizo con una tacilidud quo dejó 
f "ps/acíos á sus agresores . ¿No creída 
«Ofi haberla aplaütaao pura medio siglo, bfl-

Uiplo peso de £>us giiíios de guerra, 
cflorme 

J 

üs r u j a s s mat-uriules y de la 
'•^'itrihuciún que íe impusieron? 
^in!juna comparación 03 pasible entre la 

podremos soportar cargas dobles sin emba
razo y ein quo sea preciso exprimir al con
tribuyeme. 

¿Jio pernos visto ya, sm perjudicar en 
nada á la prosperidad nacional, elevar la ci
fra de nuestros Impueston do 2.626 millo
nes en 1875 á 3.001 miUones en 1913? 

La liquldncí/jn «íe ía guerra scni tanto más 
fácil y más rápida cuanto más ahínco poñ-
aamos en til trabajo y más cuidado en al 
ahorro. Ahora bien; si el trances no está 
exento de deíóctos. nndie puede negarle es
tas dos cualidades dorafnantes.' el amor si 
trabajo y el placer del ahorro,» 

EOS DEPORTES 

EL GRAN PREMIO 
DE SAN SEBAST/AN 

'^ifi¡c¡f,n en que se e/jco.iír.tba irancia en-\ ^ ^ ' * ^'"'^'^ volverá á abrir sus puerta» e'. 
^•Occti y la en que se encoulrará niaü^ní.! hermoso hipódromo de L3sart.^ oornéudose 
^" crtdjío intacto, pese s Jos pL-aímistas, ¡e \ *' G™" Prcirio. la í)rueba mfe ¡:nport;,nt.^ 
^''¡r.iiírá hacer treate á lodos sus cera- j " ^ *¿io '^^ Es i^ña , eiiio del Contmonte, por 
'''Oín/sos i'** cuantía del premio, quo Síoiende á e-en 

,^or ¡o pronto, su maoniüca poPentía de 
*°ri 'o íia causado JIO ¡ysijueñas decepcio-

r.s de la guerra se evaluaba en tres ves. An 

ca j í r c íijjj millones todo lo más. T.n rea 
'^^d, durante ios cuarenta primaros me-: 

mil. frnnci;s. Corno l̂ s nafir-ii, se han ins
crito los mejores cabalaos acttialmente e.n pro-
paraciÓQ, notá.ndose la preseucis de algunos 
veirdiidcTQs cracks. 

Li\s cuB<lr3s extrinjoras tienen una nutri-

.j, — mfJJoiaes de impuestos paga 
^ darhnte el mismo periodo. Como nues-
^Os rjüstos se elevaban, en 1^1 á ino.fifX) 
iiUones en números redondos, loa 47,000 

®* dol conílicto, este ahorro ha podido CÍÍ>-j f* ^ «^célente representación, apareciendo 
'«'•is á 53.000 nj/Jiónes—trcicfa y doE ca!'"', ' ' '«"no"» t?» eaballos que han d^mo«tra<io 
^'^"'erario ó en boTfbs de la D.-tensa nado- i ̂ s " ' ^ ' md¡«cutibl-8, ganando carreras cés i -
'«-'. obfeijjQOs por vía de suscripciones, y ! ''*'' ^'' P" '^* '" ' " •^ ' ' ° - ^ ° ^"'^"^o * '"^ " ' " " 
;«iíJtiUj7o representando los nue ros r.-tjores :'^'"'''^ '^^P'*""''^^ »' "«̂ n iufenore» en número. 
« Tesoro en circulación al comm^ar el I ̂ ° * ' T " ' " ^ ' * ^ "^ env'*»»- ' '°n respecto á Ir. 
.fo i919. A esto seria preciso, además, aüa- I ''^''^""^' " " ^ ' - ^ ^ propietarios presentan ca-

f í f ios 15.000 millones de imniiestos „,„TO- i ̂ ^"'' 9"^ P"*"^*" '^f""" *íobresalientc8,.. 00-

íiíones de déficit fueron obtenidos por Via 
* e a p r & í j f o s en el extranjero (Inglaterra 
'Estados unidos), ó en la Banca de Fran-
^5. lo q-¡e prueba ya la tuerta de xiurs-

° crédito, tanto en el interior 'como t>n 
*teríot, y la confíanta 
lada 
í f ü a i 

y la confíanra poderosa y raxo- j 
que inspira á nuestros aliados nuestra 

cíófl iinanciera. real. 
" f betíjo, los títulos de rfinía, cuya df-
sjd/j aumenta con tanta rapidez, servi-

^ "•> después de la terminación de la (¡uo-
^^' Para procurarnos capitales liquides, 
' '•a c rear nuevos manaiitfaJes de riquexa 

facilitar nuestra obra de renovación eco-
otaíca, que se traducirá por el credmien-

* fórnjí^aWo de /a forlvna pública, y, co 

paces de "stisfaecír al más exigente en cucs-
ti.iiie? de •performance. 

Con tale? datos, !B earrjera, deportivamen
te, t iene que resultar brillante necesaria
m e n t e ; la lucba p<3r loe primeros ipuestos pro
mete ser «pasiouada y emocionante. 

íjLos propagandistas 
católicos 

¡"•o CMsecfionefa, por ua aumento mucho 

Se e-:'cui'ntrau <n Scgovia,- donde darán boy 
un mitin, los obreros propngandistos, de Ma
drid, SiCK. Sommer y Hcrraz, 

E n esta provitieia están siendo objeto d? 
fas mayores eimpatía* por par te del cletnento 
obrero, que ve la verdad en la sindicación 
Cfttijlica, l'̂ joa Irig trabajailores de toda polí-
tic*. 

Kan visitítdo al Prelado, quo los alentó á F S sustancial deJ impuesto 

I f '^^^'^° ' " * * ' conscíTD/nios doWar cJ i perseverar en la campaña eiiiprendida y qus 
mmleato <}« nues t ra productividad-co-\ tanto* fnitc-s viene dai do, 

es absolutamente cierto sucederá des-1 Los propagandistas so proponen visita .-
de Ja liberación de tontos trabajadores— Reinos», Santander, Bilbao y otroe, puntoí» { 

jcillez. hace suave y .amena la difícil, árida 
; cuestión social. Un mismo espíritu anima 
I á los que hc.b'an y á los que escuchan,, , 
\ Tr.-!-o obedece al lema impuesto por el sr-
j ñor Obispo, en la pr imera sesión : «Instau

rare omnia Tn Christo». 

S o l e d a d Eí U I Z D E P O M B O 
— «^-e-*^— , 

DE SOCIEDAD 
Pésanie. 

Pe lo enviamos cariñoso .-il diputado provin. 
I cial y redactor de «A B C*. D. Rodolfo Gil, 

por ;a muerte de su. eeñur padre, caballero de 
inmejorabiee prendas porsonalee. 

.áiM'reríarioí. 
lIo.T se cumplo e! segundo aniversario de 

la inueríe del niajogrado joven í). José María 
de ArrÓHpide y de Arróspide. 

En vano.1 templos de Madrid, San Sebaa. 
t ián. Córdoba, Mo:,foro, .Bacna, Bailen, 
Bujaiance, El Cftrp;o, Morente, Foruáii-Xú-
flez, \a lencia . Murcia^ Salamanca, Zaranz y 
Zumaya f*«r,'in aplicados sufragios fior el eter
no dcsct^nso dpf alma del finado, á cuyos pa-
dre9_ loB eondea de Plaflencia, duqt;es de Cas
t ro Enríaufz, reiteramos 1» expresión de 
nupíitro 'sentimiento. 

Asimismo hoy hac« once afion de] faUee^, 
miento de D. Timoteo Bastillo Lóppz, de gra
ta memoria. 

TodaB liin niisoa que en «ia fecha se cele
bren en las parroquias de San Sebastián y 
Buen Con.sejo, ser.in aplicadae por el alma 
del d^fanto. > 

Rc.iovftraos nncstro sentido pésame á BUS dis-
tingiiidu (nnulía. 

Viajeros. 
Tlan sal ido: 
Para Corulla., doña Carmen flontólez y don 

Marcial González de la Fuente ; para el E». 
ecrial, goñorrw de Hergueía y D. Ramón 
Blanco; p.^ra S.antander: B. ,Io>é Corpas, don 
V.nis Ma.-sn y familia. Sr. Canseco y don 
Tfífilo Bfítnard ; para vSantiaKO, Pi. Ángel 
Oasorio y Gallardo ; para San Sebastián 1 don 
Víotor Md.Jpeto y Poininíto, doña Amparo Pé
rez MiiniUa_ eeflores de Di?eher y doña I,u-
cía La.»M> de Lúea de Tena ; para Ra-seafría. 
D. .José María y D. Luio de Ortefti Morejón ; 
para -Jerez de la Frontera. T>. .losé d'» Koro 
y bellas '-oníiortn y hermana : p-íra F/iyoia, 
e! rcícrondo í*. .\Uanso Tomt's, quien tendrá á 
Ru earj^o^ e! 31, el paaegírioo de San .Ignuoio, 
le Beompaña el Er. Perogordo ; para Cestona. 
el reverendo Padre Domínfcuez ; pnra sns 
posesiones de Nivar ra , 1). M.anuPl Oonzáler. 
Tapin ; par» La Gran ja : la. d;sti.iiguida pé
ñora viiuia de Baüer y sus hijos D. I,?naeio 
D, Alfredo y D. Eduardo, los señores de 
RaiRÓn (D. José), condes del Grove y señori 
ta de Peant. D. Ángel Soriano. D. Bernanlo 
Pnrtuond-o y D. l u i s Pérer, del Pulgar y 

Burgos, Sr. Matera y hermana, D. Cfirloi» 
Lope?: I)óriga_ el marqués de Cprfaojal, el ex 
ministro Sr. Calbetén y señor», 1).. Juan 
Bruguera y la suya ;• para Pasajes, los mar . 
quewts de Scoane y de Alhama ; para Gijón 
f). .To.aquín Codorniú : para Ijas Navas dott 
Valentín San Román ; para ITrdiaño,' don 
JuL^a r : ' ipp ; para Periealvo, D. Policarpo 
Oarefa Morales; para Zaldfvar, lá condesa de 
Aleubierre, la marquesa de Espinardo y ©1 
conde de Olimes de Brabante ; para Ftiente. 
rrabía, la <>»fi(>rs viuda de Fernández Medi
na ; para Torrelodones, D. Miguel Moyn y 
señora; para Pinto, D. Félix Creus García ; 
para ' Eliiondo. D. Pedro Garcué; para P«v 
ruelo de .\.Lircón, V. Modesto Rtiiz do Velaseo; pa
ra Miraflores de la Sierra, los fondes de Doña Ma. 
I 'na: rara Ijoriimbcrri, T>. Felips Palcodo Bor-
mej illo ; para, Menagaray, D. José M-aría R,uij! 
Pasetinl; para Tmiü lo , loa señores de García 
Guadiana; ¡.ara Pamplona, I ) . Antonio ' Si. 
monena; para Vitoria^ doña Joaquina Raque
ro, viuda de C r b i n a ; para Montemayor, loa 
condes de Oropesa; para La Toj»; D. Torona-
to I,ue« de Tana ; par<i El Burgo. T). J-nlio 
W a i s ; para T»eva, «eñOrita. de Areniana ; pa
ra Segovi», f\ general Santiago; para Bia-
r r i t í , n . Eustaquio T^j indén y familia ; pa
ra Zaratiz, los condes del VaUe do San Jnan. 

Se enctientra «m Madrid nuestro querido 
amigo D. Luis del Acebo, dirootor de «El 
Pueblo Astur;». 

El Abate FARIA 

Rll YU I -

to, que va á baii,ír e<jnti¡;'o ahí.. 
el portal, el señor Anionio!. . . 

— ;Pcni no mo cottiprun-.rla. scflor 
r¡¡. Mire que si pasa el ispotor!.. . 

T/P, Enearn.i acude pisando tneiiudito y gui
ñando nn ojo ,«1.1 .sefi.-,r Ptamiro. 

- - - ;Es , aqui est^.y! ¿Qnó pasa? 
¡Pe rdone : nqii;, el .señor r.'wiií>ü. que os 

muy brumi^ta, y que., , 
- - ¡Oiga , seiíor Antonio! Usted baila con la 

chica, porque á ln chic» no se la deja planta 
y en evidoneia... Ested es un gitanuzo muy 
grande, y iisí.-d r--: despoja .ahora mi.smo de 
esos clnrimliolns y arAúa como los buenos,,, 

--¡Mire que. . . nun pnedu'.... 
—¡Cliistl . . . ;Xi media palabra más ! Kiña . 

apodérate de eée chuzo y de es© farol... ¡An
de ustod, ehulaponazo!., , ¡Vamos ú ver si es 
verdad!,.. 

\ el sereno, tras de unas ansiosas mirada^ 
á toda la calle, se decide á meterse en el por
ta! con eu pareja, bailando de una manera 
absurda y dando traspieses srraeiosísimos 
la tertulia r íe onn toda su alma. 

— \ L u que es comu roe guipe el ¡spctor! 

: CñO: 
• fr t;.-i 

I •.".oiie 
; brar 
1 EUPO! 

i 

En 
^ R u i z 

it.>:.:... 

ca'du mes 
hts reda.,: 

lOi i l imvaW 
.i. 0 .1 tODí i -
nl'! un rí-, 
lO-n ;.; ;:;<; 
::o ncijr.i- ; 
br. rrivel-

FHjr k ' s o 
i la c a p ; 

)-'nr,¿,a - 11,u ti : \-
ii-K'i-;l, \ q c c í 
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íl ü o r c í í.o de 
í-.> en q u ü aist;-
: ! e . y . i ho ra hi 

o .-1 Sr. Siivd.^-. 
i Mí'.;ic:;cii ina 
•i ' it ' i :-in t ' i i d i i d o , 
• nj un fo!;T céu. 
ü ' f ' íiü [:'. hoeie, 
..!i!Íc;ito o inínv-
d;l caücn? Puttí 
icochcros yagiien 

-itiuidr,, ¡j uniís 
. Sii i-obr:ti)a ttxio 
,l)rá que cstciídr-r 

<'pi'.n!;."i ¿ •[\áu:-:v):il 17110 r;o se.'.h 
;-,;ÍT- LK .-íoTua.ioc . ¡^ ¡a .XK-.ÍKTA 

1 ''Mi rí;i;b;f;ii!o !Ti:;eha¿ íclicita-
.íiicrgc,- (|i,c ha ciaplcado para ii 
">1 do Espniyí do la vcrgüenifa que 

i 1! iniíitne .scrvi;io ÜT CUITUÍIJC'S piiblicos. 

La Gran Vía 
í a!:̂  (lo a.itr ¿e vorúicu por ü . VaJentÍB 
e nín, í» iio;;iisr(> JLI soíjor marqués dtí Fon 
• ilj Cüb.iB, td ingreí-o del ¡«>-xlo plazo de 

ro-ííías, jror cuenta del concesionario de. 
o Vm, para la continuai-iún do las, expro. 
"'3 lie l'i srgiunia sección. 

que I 

Gurrn V/VRGASl r e b a j a * y a COüu. ic 

l - e a i u s t e d 

EL TREN DE LA VIDA 
por 

" C U R R O V A R G A S -
Precio,^ 3,50 pesetas: De venta, en libre-

rias de Fernando Fe, Puerta del Sol; Viudal ciue se reciben y las valiosísimas Memoria qui 
de Pueyo, Arenal, 6; Hernández Paz f¡; \ '1<^^" ^ I** IMiee. ion ¡jcneral (convento de 
quiosco de EL DEBATE de la callo ( J ( . ' A I - ' ' " P " ' " ' ' ' " " ' ' ' '^''*^''"''^ d lnrc ia) son garan ' ía se-
caiá, y principales librerías de provincias. \ 
Podidos, i la Administración de EL DEBA- \ 

rnLüüliiñ tíQñd 
Espedíico del paludisma, Podarott («brffUBi 

(Quinina, ariénico, azui de met.), 
Ficbíes interm/lciitcs, Itreianas, cuartanas, cua-

droe pabjiieoa, cloro anémicos, ele, 
Inyeiciones y gota» (J. HOHR, CAOIZ). 

El Congreso Mariano 
de Barcelona 

La celo ís;ma Junta organiz.idora, en BU no
ble proi)ósito da ofrecer á ioe seiiores congre-
susias el uiayer uumoro de veutaja.s y facUi. 
diiiKi- posibli-t, b.'i i>bic;iido do la Dirección gene
ral di.' iVriiy an'icri, i(;í.,d.at€ en Madrid, una im-
poríaniísiiua aiuii.iacióii á las conoet. oiies j 

efecto, la rebaja de 
reru-s para los congresistas estará en vigor 

drede di 1,1 hasta el 20 de Septiembre para el 
viaje de ida ; y dtl 20 de Septiembre al 1 de 
Ociubrtí para el regreso. ' 

AilcniÚAS, podrán I0& congresistas detenerse 
en el trayecto. 

L'i a/.'.iivKiad con que se trabaja en la Se 
vretaríu <ii-l Congrcím (Palacio Episcopal d» 
.Tlareelona) ; e! gran ntiinero da inscripcioncí 

TE, 

Riira de !.;uo el primer ("ougrcso Mar ano-
Moni fort ana que va á ci^ícbrar, Eopafla ha de 

, (superar á i !i,io!o!^ t.'origre>íos Marianos so han 
acompaúado de 0,50 para ol franqueo. I eoWhraáo basia ai presente. 

• í 

COSAS DE VERANC 

6S Escenas déla playa" 
(SERMÓN SIN PAÑO) 

Comienzan los periódicos ilustrados á servir- s© escudriñar hasta en las más íntimas récen
nos páginas y móh páginas de fotograbados do,d¡ieoes do bU estructura por... pos todo ol que 
bañistas y «bañistos», en el pleno ejercicio ! tonga ojo» cu ia cara, é impudor pura no vob 

La mocita, que lo ha oído, exolanaa dosda 
lejos : 

— I Oiga usted ! Se agradece ; pero que le 
conste á usted qu:^ una servidora no chupa.. . 
más que lo» caramelos... 

—/, De menta, n iña? . . . 
—I>e... narices, ¡Pues anda, q u o j j o está 

poco jettivo el s ñ n r l 
—1 No te enfades, que te pone» fea, y os 

una lást ima! ¿Verdad que está fea cuando 
so achara. Manóle?,. . 

—Le diré á usted, señor Ramiro. . . ¡ Pa mf 
es siempre la maja de Goya!, . . 

El corro de comadres ovaciona a l galan
teador, d s BUS firuciones acuáticas. 

—¡Olo, los hombres finos! «Yo os quiero conceder, Üon Juan primero», 
—lAsí se habla! ^ Ja necesidad de aligerarse do ropa, po-a zum-
—¡Poro que muy bien pronunoiao! bullirse en el baño, ora tonga lugar en la t ina 
—¡Amos, Teresa... que luogo dirás, hi ja! doméstica, sin más testigo do vista quo la per-

¡ Ponte tonta! . . . cha, ora sea 
—¿Qué te ha parecido?.. . ¡Amoe, habla! ; «En la iumenf,a llanura del niars , 

'-•''••• _ al airo libro y á pleno sol, y á la vista, por 
L?» chica sonrí'^, y con un gesto muy mi- 1 coirsiguie'nte, de todos los pueblos, y tribus y 

moso y muy chulón exclama, encogiéndose lenguas.. . No va uno á bañarse do leviía le 
de hombros : , vestir y. <wator-pi;oof», ni á vestirse las seño- | remedio uo estd en Roma, sino simple y Uaná. 

- - ¡ Pt:e«... ustés verán 1... | Sberte que tié | ras para el baño como las monjas ciricroieasos ; meule en la tienda do tejidos, se iinjxJne que 
una!, . . ^ : para el COPO. i esas madres, que. tanto se preocupan del trajo 

Tn abuelete, que está leyendo im diar io; ¡ ^ quo ni yo ni el más rudimcntariament-c-de priincra Comunión de sus «pichonas», no 
á lo luz de un fnrol. se quita las gafas remen- ' primitivo vestigio do pudor jKidemoe c/mcoder sea quo por mano de! enemigo vaya á sacárselo 
dadas, y dice de pronto : j ¿ ningún Don J u a n primero, ni á ningniid , un poco cor.o ¡a mtKÜsU, w preocupen un }50-

—¡Cuando yo digo que hay guerra hasta e l : Doña Juana «egunda, es e.se. desvergoiizad!34-ico del traje de baño, con que las han do «pre? 
año dos m d ! . . . ; mo «maUot», quo está tomando cartiv de UH-; í^ntar en ©1 mundo».. . So impone, ó la lógi-

—-P--ro ¿qué habla usted, scflor Cayetano? ^ turaleza por esas playas—da Dios, iba á do-i ea es un contrasentido, quo es.is madres , que 
—¡Arrea con lo que sale ahora el abuelo!. . . I oir, arra.strado por la costumbre—-, por esas consultan con el confesor el libro recreativo 
—¡Olga ustod, que ese disco cst.á muy gas- ' playas del mundo, del demonio y de la carut-, \ qi¡o sus liij.is han de l.-er, y los ©spcctAcu-

***'•••• 'icreación d e la casa Asmo<ieo3>, que no ; no lie-i los en q\ie han de asistir ; esas madres, quo 
gr !¡! desnudo mcterialmente ; pero quo si 08 mu-1 hasta s«locc¡onan las personas con qiiionetí gus 
•ha má6 labcivo, y más obsceno y, por ende, pimpollos han de conversar—¡y muy bien he-
más punibile qu© el desnudo mismo. c í o . do8.pué;=. de todo 1—, jcrm consccuontos coa • 

Hay quo ver—ó mejor ; quo no rcr—cómo ; í'-go mismas. Y no s.nqiien sus retoños dol ?n^ 

verla al oiro lado, como se hace ante lo pro
caz y escandaloso?,.. 

Se está abusundo tanto del desnudo, ó me
jor que del desnudo : del.,, en cueros—porque 
ima cosa es el dcsaiudo y otra cosa el ©n cue-
rosr—, quo á esto puso varrujs á Uegaj- á la ho. 
J5 do parra,, , pero antee de arrancarla do la 
parra , ¡ conste! 

Quo uü hay derecho á esto, no habrá r>eríona 
docente que se atreva á negarlo. Y porque el 

—¡Miá tú lo que 8e t rae! . . . ¡La murgn 
d". la guerra! . . . ¡Y que es chica ía tabarra! . . . 

—¡Pues esa tabarra, como ustodej dicen, 
es, . , lo que más nos debía de import-ir á los 
esjiañoles. C-omo que si si.guo la guerra, ios 80 desnuda—digo, se viste—-cierta clase do ', vernadero del j>eusiona;lo, ni del sagrado del' 
morimos por inanición!.. . ¡Y ei no, voan us - ; gente par» bañarse! . . . ¡Y si fuera .solameu-1 honesto hogar," pura llevarlos A plena naturíü' 
t'is e! invier ito que nos espera.. . Ni j a n . . . ; te para baiñE • - - ' _ , para baiñarsel... Dígolo porque en ese mis-Ue^.a... corrompidn ; á que de pronto, de una' 
n¡ caa-bóa...^ ni luz! . . . Todo eso lo trae lo gu©- ^mo traje—léase ultraje al pudor-—se pasean l&ola ojeada, sin ninguna a.tcnuantc, ni ningún' 
rra y na más que- Ja guerra. ; por la 'playa, tomando posiciones artísticcsi ; paliativo, vean todo lo que el mundo exh'bo.. . 

---Bueno,., ¡pues enteraos y memorias á A n - d o mismo los ellos que las eUas... con la agrá- aprovetba el demonio.. . ¡y repercute eo 1» 
tolín!. . . ¡A ver, tú, Pepe, sácate la gui tarra |vant© inaudita de que así se hacen, ó so de- carne! . . . 
y anieniíA el nocturno! . . . j jan, fotografiar por corresponsales de periód¡- | ¿No s^-ria el mayor do los contr,uBentido8 

- b l , anda,, pa que se nos olvide lo del car- ¡ eos y aficionados, para que aun los veranean-! poner á pleno sol crtnietilar la planta de salón' 

ion. . . y lo de JB lúa.. . _ . , , ;<««de.sccano. los que no asomamcs las narices I quo cuidarnos en la húmeda penumbra de la ' 
- ¡ S , u s t e t l , señor Ramiro, requiére la b a n . , del lado allá de la cancela de nuestro zaguán, | cerrada estufa? ; Ah ! y si tenemos la i n s e r 

durria le acompaño. . . . ,noB encontremos á lo mejor.. . ó á lo peor, gra. satez ó la imprevisión de hacerlo así no n o í 
- B u e n o . ¡ Tú Colaaa bájame el instru- ; cías á los desvelos de U prensa ilustrada, que ! lamentemos luego de quo el ^ 1 noT •••e m « ^ 

menta .... Y la l«t*Ua de morap.o tónico-ro.;nos las sirve á domicilio, con esas procacida- tio, de que nos las tuerto,, , do que « 0 ^ 1 ^ 
cons t i ^yen te , que eatoy débi l ! . . . ¡Eh ni des y desvergüenza*, por la« qu© hemos paga- achicharre.. . ¡O menos ascetismo J , el b rv ie^ 
fias, q"^ 7 á ver música y « permite el do nuestro honrado dinero. «o, ó un poco más Je severidad en el veranoT 
0.1 e l . . . ¡Vayan sacando señoras los t n o c ; Dicen qne quien so deja re t ra tar así son 'as I ¡ O trie.no.Ucrupulos'dad en l a ' nu r seTH^^^^^ 
^ ' • • " cupletistas «non sanetas*. que, ansiosas de .pooo más d<, austeridad por es.is playas! . . . 

"*" ' " «i\tiKlres qiio tenéi;;; hijas» : ¡que no" las v e a ' 
e - " • 

—I i-'y !••• i Qué calor h^ce «n la guardil lal . . . jexhibición y de reclamo, llegan basta esa abe. 
Toma, ahí t iés el reconstituyente y el instru- i rración é impudicia ; pero como hemos conv 

. . j j T\ ' i 1 l í . I" , ' " ^ v "^' ' • ' — •"• ' '̂  *^ íintverKo iHHiido como no consentiríais, nnn 

^ " " e ^ l e l n / . " ' ' ^""^ ̂  ^ *^*' "^"^ ^'^""'^ " " ' ' " ' ' " " * ' ' ^ ^ ' ^ ^ "^"^ ^" 'P ' '" '^" ' ^ ' » ° - '^« ^ ' ¡ ' " ^ I"' '<^<='"" ^'e enfrei>te d!^sde su b a f 
'""^ , p " ;V' , . , • ^ T> • « ',^*' " O ' ^ * * ' ^ «1 P ^ * ^ ° <̂ « 1"°' ío » " « ' " " que I con! ¡ Guardod como ápüclcs tutel.erca el t e - ' 

- ¿ P o r dónde éahiiiog, eeüor Ramiro?. . . ; han impuesto la moda dol «mallot», impon-1 soro do hochiz, 'u"^' res ei t ^ ¿Por la MarineM... ¿Por la Veneciana?.. 
¿Por. . .? 

—j Eso es do poetulantes ooa vistas al ban. 
do de Silvela! Templa y apunta un choMs... 
¿Hace á la juventud el susodicho bailable?... 
¡ Sí ó no I 

—¡Sí , fefiorl 
—¡Venga de ah í ! 
—I Venga! 
Las parejas bailan á lo largo d« la acera. 

Li3s oom.adres escuchan eíl'encioKas. E l abue-

gan lai d e la fotografía de «mallot», que es lias-
ta donde puede Uegar el nivel moral do la ge
neración que lo tolera. 

Ni ©s necesario de todo punto para ello ha. 
cerse retratar. Como el ojo de Dios, <<qu€ to
do lo ve», la cámara fotográfica CÍ; un chisme 
«que todo lo impresiona* ; y se ve uno á lo 
mejor donde menos lo esperaba y eomo menos 
quería, recibiendo desagradabilísima impre-
Bión, cabal y precisamente por h hieninipre. 

.úonnda quo salió nuestra imagen. No basta, 
leto sigue leyendo, debajo d©! farol, «los ú l t i - ; pues, no retratarse. So puede, pues, no retrn.-' 
mo9 telegramas de la guerra>. 

—ijEeeh, ©charse á un lado, qtj© vien© un 
coohel -gritan las madronae. 

Todo el corro so pone de pie, retirando spre . 
suradamcntc las mecedoras y las üDas. Ros-
tabkoida la tranquilidad, los bailaj-ines tornan 
á enlazarse, y los músicos, á tocar. , . 

—;Cómu nu8 di't 'ertimua!, ¿ eh? ¡Se vive, 
aunque digan qu© nu s© vive! exclama el 
sereijo, aioercándos© sonriente á los juerguis-
tas. 

tarso. Se puedo ser sorprendido sin querer y 
8in hal)er8e do ©uo i>ereatado, y el efecto es 
el mismo.. . No es preciso enseñar. Basta con 
dejar ver... 

¿Por cuánto una rica hembra d© Claudio 
I Coello ó d© Pantoja, quo parecen Vírgenes del 
Rocío, andando fwr sus pies; por cuánto una 
dama de Pacheco ó de Velázquoz, que hacían 
del pudor una religión y del recato un verda-
dero culto ; -jxir cuánto, sin ir más lejos, nues
tras abuelas y nuestras madres, tan honestas. 

-¡Y qué va usted á hacerle, b©fior Anto. tau recoletas, ¡ tan señoras!, habían do dcjarl 

¡zos qi.'e Dios os confió para m 
I custodia!. . . ;No deis lugar á que tengan que 
I maldeciros vuestros nietos, al tropezar con 
I una fotogra,fía ó un fott^grnbado, por Ja ningu-
I na estima en que tuvisteis el pudor de SUR ma. 
; d res ! 

- No, hij-tas, no : es.o, pnra la gentuza i' 
prosífljulo. Para nosolros, las. peñera?, las ds 
mas, las mujeres, no «bien.*, sino de íiifi.^, y. 
pr r ende, de honor y de vergé-onz.i, lo (¡ué'pa-
pá pueda mc'~itrar A sus amigos del Círculo ' 
'.f' quo vuesiros novios, en día en que \o8 ten 
gáis, puedan ensefiar á s-^s madres y A sue 
hermanas, al hablar de vosotros-; -cu íámilia. 

¡Qiií hermosa y qué segura jurisprudencia 
para «esf.'enAe de piaya---! Y es que ' l a razón 
no tiene má« qi:e un camino. Y «i queremos 
pasar por personas decentes, ge. impone—por 
lo rr!eno«;-—pn<-prcr» 

• Qiiiíía so vist-a de í;malloi>... la verdad : M 
lo parece. 

•luan F. MUÑOZ PABÓN 

Sevilla, Jul io do 1918. 
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MADRID.—Año VIlí.—Núm. 2.747, ( ^ Sí.1^ L « i e : ! = 3 A T ' S Oomfngo 26 de /uno de JTTsT. 

La Semana Regíonalista 

Se celebra ia sesfunda sesiói 
E L A L U M B R A D O 

• o » 

Hai)lan los Sres. Peña Novo y Rodríguez Vigur i 
i?ANiIAGÜ 27-—La fegunda scEÍón de la i al licgnr á uno de los última- templos de ¡a Ju . • cliísimo, <»rt3o ocurro á la Duro Feignera, 

a«n3An» Regionaüsta se !ia oelobrado boy, con j ¿ea, y al presenciar <órrio una mujer üoruba, i Ajtos lioriioSj Sota y A¿^¡ar y otras eiitidadtís. 
extrüordjnana coinurrr.i'jia. Ki tojitío s* ea . 
cootraba do bote en bftfl. 

Bajo la preeidpp.ria lU I Sr. Herrera, ocupan
do sitios á íu lado loa daoanog de las Faoulta-

'IÍM dí̂  I>«reclio y Ciomuaf!, dio comienzo el 

Discurso de! Sr. Peña 
Novo 

86 acuerda de lus Bores ¡i;ir.entcs que se han 
hundido en las proíundidodcf úo ¡a eUsmidad, i 
y entoniííB prorriimfe' eii un grito, que no ee ; 
oíro que ):; frase de ¡a antífona ; Avo, oii 
Cruz, úni.-u esperanza nuestra ! ; 

La neceiiidaíi (ie atender y fomentar la agri. 
cuitara es consocuenria ¡k', probleüía d» ¡a 
postguerra, .obro todo f-Á largan á ̂ «if reali
dad, la's palabras dei Meusaie da V> ilson y 
al ditecurco dol Canciller alemán acorca do ¡a 

Situación interior 

Así, en ComyK/fctcla—continúa-^podían di»cu- ; posibilidad üo la supresión de laa barreras 
tir ó agostar etu r«i nertío, qao la Fe convi-jrtc \ aranoelarías si ternnnar la guer 
«n fuentes de emooiúü ; pero no podrá nadie o!, i Se pregunta el 
vidar que aquí pasaron gíjiieraciones enteráis de ; nuestra iridiiíitria 

AYER NO SE CORTÓ 
EL FLUIDO 

o 
El comisario regio de suministros ha l le . 

ros di)o ayer , por la mañ.iiia, que las ho-
ra? de rei.tricc;¿n del consu l to de Üúido 
se hicieron de a íne rdo con las Compañías , 
y que se t i .g icron ias cuatro horas que 
p¡odu<:irian n-JOíios perturbación. 

Las CoxTipañías no dijer<>n que el flúHo 
de luz «ra empleado en motores de baja 
tensión, cumo son ios de ios periódicos, y 
de aquí !a s9r.pr0.sa ás 6;ios. . / i 

"El úr.ico camino—continuó el Sr. Vi- madrugadK que había coníerenoindo oon <-i 
llasant'.:^—es rc&tnng-'r e-¡ consumo del c? r-! PobernsMior da CóiJoba. Esta dice que con-
bón, ante el déficit que tenemos de millón I *inúan las conversacioníis entro ios ropfesen-

La huelga de Penar roya 

Son optimistas las 
impresiones oficiales 

Incidentes en Borja por (a escasez de pan. 
Termina la hut lga de zapaíeíos en Barcelona. 

DE GOBERNACiON 

E^ 9u!>socretsario de Gobernación dijo éf.t* 

peregrinos ,<io todo el mundo, y entonces Santia-

Be saludada la prosencia del orador con nn-
.ridos aplausos. 

Dp^;<rr()lia el tema «Nnevas orientaciones del 
regionalismo gallego», y coniionza diciendo que 
(•onEÍdara riu deber aceptar la inv:t;tción del 
8r. Herrera, porque, por ser regionalista, tie-
n© la obligación de hacer público lu propio 

gpentamiento. 
' < • P o r « a ó h a U » o a s a l l e g o 

Exr're'"án<íos6 en gallego, dice : No pretendo 
»er nuevo; me basta con ser sincero, exponien
do l&e ideas y sentimientos" que son el fondo del 
•Ima gallega. Uablo en gallego porque la lea. 
| a a es arguniiua espiritual, y ai sentir y pensar 
ÍU galleg» no podría valerme del castellano, que 
«S UAa Inocua extraña para m i ; hablo en galle
go porque lo nionto, y los sentimiontos hay que 
respetarlos. (Ovación.) -

£1 rcgionalitn-o es un anhelo do Galicia, por
que couiíitulniof ana realidad completa dentro 
de España, aunque, ao obstant«, Galicia siem
pre fué centralista. 

Eecuerda el movimiento gallego d i 1846, fra. 
oaaadci, [>or sor momentánt>o, ante la indigna
ción popular; después, los hechos reflejan un 
regionalismo decadentista, qnej umbroso, oomo 
la poeíia, morriftoso í impotjente. 

ñá sigue llamando, en tono dolorido, hena»-
M á Galicia, para engañarla con la lisonja y 
continuar teniéndola en la esclavitud. El regio
nalismo económico de Erañas tampoco proe[x;-
ró ; fueron tantaog imprecisos, prefiaralorios del 
n.»grio movimiento que ahorrt ee i'ucia. 

La» •Hirmnrid.Tdcs da Fila» aspiran á realL 
csr este mov¡rrit-nt.^ integral. 

Onlieia, oficialmente, no existe como entidad 
distinta dentro de España ; oxiftcn las pro
vincias gallegas, sin que la España centralista 
quiera reconocer ju tisrsonal dad,- considerándo-
Ü, en cambio, :«omo una hija espuria, (uran
ias apUi'Bos.) 

Falta o! alrria regional, que con.«titnye, junta-
«ent^ con la {«eisonaiidad material, la complft. 
•a, ptrsonalidad gallega económica y regional. 

Efte (.fpír.tu hay que crearlo por medio del 
.í'ngi!íi¡>- ..jue, por encima de tc/dos los méritos, 
tiene píir.i norMroB el inn.enEO valor do per co-
»a nun-Jr:^. Anvc"- nos avcrgoni.'biimos de ha-
blni'íi; !.j? «:'i»fií)rit<)t« la lian-aban idion.a in
tuito, y, j'or tant-o, ura inniito la cafi tonalidad 
del Pl^r.-j'" gallego i-̂ ue la hablaba. Esta infe-
rioriu.iü );' .̂  lí'i, lob p''l!''cop qup eptuíHiiron 
los probls;!!!'. gü'i'i-'-cs l).-g,ibrri á Müdrid im. 
tilorandc -imo mend.ir.ie. 

Í/OK ¡luebioE 8in ideni son pueal< 
Tí» ^It^VTÍl "Uf'.í-rTi Y¡''\^ tí6n'1UC;-írF! Cp;ú C^Os 
blofj £C iíiji'"i,nh:¡u, hcicicmÍLiio::. íiíln}'!-;;., 
¡o <«•;;•"-ri- o V v . xv; y á Aiiv-ia: ;;i. que tie
nen ur: -(k- ; ;: ;:„•.• 4i •-.•n graini.?--. •r^li'-i.-i no- | Partición 
cecitti ni! id.a!. En XFVTÍ la no puede encontrar-i 
Jo, porque .-.'¡Tff.e de ci por las luchas i->olíli'.a8, | 
por su f.-t-i,") r!.-. (V,i,¡,.rnp, ñor IHB ¡uchti? rc-
lig'Ots. , ¡•.ro'iu-:if¡,i< •ni- los miFni.ic part 'dis 
pOii l- . ;,".', .•!;;r.(<- .̂ r :|| puoílúj 

Cíiía «! 'uuvi;;-;, niu i'iaurifia de 1909. en que 
la bandera fue ¡a honradez de un ht.nibre, no 
nn idc»; La falla de egte «5 demostró on la so. 
iución di- In cr;^i>' !'ilfi:..a. 

El pii-eili., ceiüsrc,';'.!') en ¡a pía/..-!, de, Oriente 
para m^iü'f'jstar fi; jubilo, no pudo ha,-;erlo por 
no pos<-*r t n himno nacional, expresión de un 
ideal poiilicü. En tialicia ya exisíje este himno, 
debido a la inspiración de Pondal, y un pueblo 
"on himno no puede morir. 

go era el resplandor que iluminaba la Tierra 
toda, como alun.bró i España y oomo espero 
que alumbre todavía A Galicia, grande y po
derosa, (Grandes aplausos.) | Isi- nacionalización de induetiiaü pro!<;¡iteras 

„ , , . . „ I do abonos, pn sus tres oíspecíos: fosfóricos, 

H^^ao» de d e s a r r o l l o ! '''^J<^»'"'''"*<'-^,\ f^««<--««-
ieimitsa djc.enüo que e! probioma agrario 

or.íi<icir si podía resistir I y medio de toneladas, que antes venían ñe I tantees de ln Componía df> Peñarroya y los 
la competencia ii:'«T;!a<'io-> iQ^-;a^[j,i-,.,^ y^ .además, la 'eníeiTai;,dad de I cb ioi cbforo», deearroílándose Í'II el .tuUin.c.' 

nal, y dice qu£ sato 6ícgurán.'!oia j i n mercado | ̂ .,0^3 inutiliza á parte de IQS piqueros del j pl»no do cordialidad que ya Motaba anoche^ | 
...i - i.._.i. .- „ „> „ . jTj j ^ ^ obreros »•? mueatran muy resueltos! 

é- ir ó la hiit4gíi, i>' In Coinpafiís parece pro- j 
picia á onsenSirlo. Prueba de i»jlo Os que van | 
resueltos sniiefaotoriametite ia mayor parto | 
de las 

, quy á causa de l.i es<~ascz uit t r igo en la co 
Iniarca, y ejevnciün del procio drl n;:: 

los panaüs ras se vza iuiposibilitaü'jí á 
venifcr ei pac á ios precios que ngf;¡_ re 
duciendo la fabricación, po-i \o q'Ug Liiuciía 
f.?ni!l:as ^o iian podido adqui r i r lo , or'ai 

intei^jor^ , auinentsn.lo la pro<i,.ccióü agríco- j ̂ ^,^^ j . , , ^ ^ ^ _ ^^^ j ^ ^ ^ decreica ¡a 
la podna resistirse la honda cnsig por le ! . ^ ' 
cual ui-K-o e: cuxiüo ínmoai.iio del "Estado y ] PrMuccion. 

-a suspen.sióri total de energía de! s.!-
hado al ¡unes afecta ¿ la alta tensióu úni
camente , que dbponp de cables dii\;ct05. 

Ahora-—indicó dicho ingvamero—, aunque 
la interrupción de ¡as cuatro horas al día, 
en series de dos, no puede hacerse conti
nua, no obsta par,i que ¡os directores de 
periódicos señalen í.is horr..o en qu» "¡a me^' 
dida les cause mcaor daño.» 

* » * 
Contra lo que esperábamos, ayer no »e 

necesario que sea sobre la baso de una agri- j oortó el fluido ni de m.adfUgada ni de do-
cultura floreciente, porque la carRctCiíslica da 1 ^e á dos de la ta rde , funcionando nuestros 
¡a región es ser eminentemente afrrf.ria. 1 t^ü^j-es normalmente . Tampoco fué ¡nfe-

Por último, tuvo frases do graíi; ud para 

Entrando en el estudio del regionalismo, ve 
en BU desarrollo tres períodos : 

Primero, el qu© se manifiesta literariamenie 
con el aspecto sentfimental. 

Segundo, el qu<j cristaliza en el estudio de 
particularidades de la constitución de cada re
gión ; y 

Tercero, en ol que so llega i afirmar la perso-
nalidad regional y le exige, en consecneucia, 
una norma juridica-que la condicione. 

La personalidad gallega surge del conjunto 
de factores divereos, principalmente étnicos y , _ 
lingüísticos, y los qu« determinan ia existencia | £x, D E B Á T E ! y dodicó un recuerdo á Alfre-1 . , „ , . . , , 
de DO problema gaUogo principalmenU econó-i do Braflas, ilustre gallego, que hace muchos ¡ P - ^ " ' ^ ' " ^ " " - í'̂ ^^e rég-CT.*jj coa t i cua rá has-
""«i- oílos fué á exponer en las oriliae del Medite^ ¡ ta el martes , sin que pueda aun decirse ]a 

Se oeupa el orador de la iníenga relación que ! rránoo las ideas regionalistaa que ahora áeetlo 1 que ocurr i rá después de este día. 

tan peculiar de Galicia es, con caracteres di-
versos, oomiiu á toda Espuíla; y maj.ifeetan 
do que la finalidad de su discurso no fu<5 dar 
soluciones para tan hondo? proUciiia.-?, sino 
sugerir la meditación y oi estudio di" (rodos los I 
patriotas y do loe bueuoe gallegos. ¡ 

Aunque surja en Galicia—dijo—el deeenro!. i 
TÍmiento Industrial i n e todiw anhelamos, es j 

¡a sojixciót, d 

It 1 

! r rumpida ia corriente en los domicilios 

allí nos devuelven. 
Una airouadora saJva do aplausos estalló 

ai tormiDar su briUaute üiscureo ol seüor 
Bodriguoz Viguri. 

• * « 
SANTIAGO 27.—Par» tomar partA tn la 

Semana Rogionslist.-i quo se celebra, han llega
do los Sres. Vázque.z. do Mella y Goicoethoa. 

Mañana e» esperado el Sr. Ossorio y G*. 
llardo. 

~ ' ' — O - O ' ^ i . ^ • 

£|Firma dei Rey 

existe entro la Economía y el Derecho, que se 
idcotifioan aa las teorías aJdmouas modernas, co
mo las de 8mdl!«r. 

E l proMemft a jprnr lo 
El pix>blema saDcgo económico, prísciudienJo 

del aspecto funjamoutal, nue se origina por la 
deficiencia en las vías de comunicación y espo-
cialmoute do les férrcoe. se agudiza en dos u a 
luíestacionaB: el problema agrario y-el di> la emi
gración. 

Como do esto último ha de ocuparse otro ora
dor, justiüca oi haber elegido como tena el pro 
blcma d.'3 la tierra, que es paito del agrario, 
mentando que en i.-?tii Skiiiana no so trato d 
im[iortuiitc problema do los transportes. 

El problema «grano gallego—sigue diciendo— 
como, en general, el d.6 Ef,paüa, ticno un aspecto 
técnico que so refiero al mcjoraraionto de ios j iiey fijando las fuerzas iiavaloe para 
medios de cultivo, y otro social, qne se divursilica j aüo de lí)i8. 
Bcgúii los tres elciucníoe ípio integran la vida 
agrícola: tierra, cuma y hombro. 

Las rcacionoB que engendra el ecmonlo hom
bre en la riqueza ogrioola no ofrecen en Galicia 
aspe tos (juü exijan iiiiH.vonciúa iniíicdi'ita doí 
Estado, por tener iü «¡¿lien'turn galicg-i vn i.-. 
ra tor familiar. IJUS didculiades que ofroctu ,/, 
clima y ¡a* fuerzas aaiernicíi encuentran alivio 
en las grandes instituciones de crcxiito, en ios 
jcguros soci.ilcs y en el fecundo principio do la 

DE MAiBlNA 

el 

Es de esperar qiK et comisario de .abas
tecimientos, que regresará en breve de 
B,Trce!ona, rc«ueiíva el p rava coaifiicto crea
do con !a medida que nos ocupa. 

f^.^0^^ ' 

Notas militares 
Las ilierzas permanentes 

80 6ia en IM.228 hombres U fuerza del Ejér
cito (lerinanonto durante ol aflo I9i8, sin coalar 
on olla los iüdivjduos del Cuen» da Inválido» J 
la Ponitonciaifa militar do Maiión, 

Los ascensos en las c euies do la 
Gtiard a civil 

«!.\rtículo único. El ft.nículo scgnndo transito. 
rio do la loy de 14 do Febreio de 1007 se eiiton. 
deiá redactado, por io que rcapocla i la Guardia 
civil, en lo fr.nna sici'.ionlo: 

l.d» cs'ilas di» eia.s<y9 del Cuorpo de la Guardia 
civil seria separadas l>or .\niia», según pertonoz 

I 'T.n k iufaiitería ó Caballeri», y las vai-anlee 00 

D.'i,,;^::- -.acKVntes, qu 
^ecuí'ici.- •• rj-i?.vcs. 

L,i3 '•:'. torld.idc3 gestiona'-j 
este coi-T-'-ct^. 

' - La Unión Gcamid,! lia acordado 
grafiar al Gob.c^rno r.^qdadr'^» vj 1.01 

,. • n , • , . .1 '1isi>(ibi'"iC'i; i:-'.!:ib!tiva d» p "-n-r i., 
peticione». Ün el punto más dobat icc, ; ••, '. 1 •• 

1 . . I I , ' . . . i inic], ea v:st,i av ;.•;= z ic/ t 
el aumento á les mets'v.i-tficoa lo» mineros- , , •• , 
„ , _ -j , , " ' . . , , I paradores , haciénnoie oa^^v^ r 
y» no pid«n mas qu« la concesión del plus • '̂  " 
d» guerra, COM por la que transigirá la Cora-
paSia en atención á que es un aiimemto ao 
más qua circunstanoiaí. 

De»dc luego se crcíi -^'le se ampliará el pía. 
«o para el piontoamiento de 1» huelga, y que 
é»ta ya no tendrá lugar el lunes. 

— En la mina «San Francisco», de PUCF-
toUano, Los obreros han dejado d© entrar a! 
trabajo porque de una reyerta entro un ca
lador y un obrero, éste ¿ l i ó con TAriají 1»-
Biousa. 

í 
"ucd.-.a traÁ-̂ r cufl 

CIO exageraoo e] azúca ' produce la 
de los pcnucñC'S indu<;tr D'CS > < r 
del aume' i to 'U: coctr ibuc -in l u j -

í̂ o-3 comercia-.;ÍC3 ó Í11.1S1 11^ f ^' 
puestos á adoj . t j r resol-i ri uc- e m ^ ,-
el caso do que prospctv; el proyecto a^ a" 
Ofceto de contribución. 

GAT,á.LtrS'A 
B.'iXlCELONA 27.—Según un estado qo,. 

sioompafi» á i:^?. e.ipcBiclóu olovivin poi lo. . 
. I tidiid romento eoniortial il Ui L'.í¡ujja.riu J 

— So hí» solucionado la huelga üe los m»-i AbMteci.miftutos, los precio» d« io« aní.-ui 
ñeros de Lujar (Granada). í primera necesidad han sufrido uu au::ietiU; u 

! irivarcsímil en uu año que no pucüo íolc-fí 
i Set^ún el mismo, los azúcares hau suLiuo ,: 
• 80 pcoetaa los i'X) kilos, eu lülS ;' ¿ Mii en oi 

A N D A L U C Í A 

sjn i d e a l 
í hinert'jü. 

maiidau'.o genera! de ¡a escua*ira el vicoul-
miraníe ú. .-(Uguíto lliramj». 

—itiem ccnciJUieiido la gian cruz del Mé
rito NavaJ, b.ai ca, ni genc;al de lUv^sion del 
EjóroiiD ó. i ti ,!i- Agiiad:,» Guoi-ra. 

- l i ie .u j.roiiiuvicauo ai ciiipiíXi lif ititend?n-
te 'le ¡n Arma»ia. cu sifuacitM de raíorva, a. 
Bub-ütendeute U. Ángel (JÓJÜM Cánovas. 

—id.jiu conccdiondü el pa-so A la «ituacióii 
,,u¿y-i tadist.as motlornoe presf!ntan dos principios: uno, i de retaerva, como toncral do brigada, al co. 

le tierra ha de cor para ci caltivadors; ot-o, i roñe! de lufai.ioiía ue Marina retirado é<,v-
nc :3aria intervención de! E-tivlo c:i ia re i José de Ducsñas ioniasciy. 

Ídem promoviendo al omplí» de oapitán 
de fraga;a á D. Ángel Barrera y Luyando. 

Real decreto noiubrando coiuaiulaitte ge
neral de la píX'uadra al viceaimiructa dou 
Igii.,.e¡o P.u aüu y Uough. 

— Weiu tíi,-¡/Oíiiendo tese en ei cargo de co- \ lil.'órez que ocurran en ia plantilla de la eecala 

CORDOUA 27. — Be han ' recibido noti
cia* de PeiíMToyiv en ol Gobierno OÍTÜ dan
do cuenta de haberse celebrado reuniones en
tre obreros y director de La Compañía de mi-
ñas, que ofreció hasta tres reales de aumento 
í e jorui l i. lo» obroros que trabajan ^n el 
B3tt«rior de las m b a » , ó igual á los del inte-
rior. 

Se oree que, á posar de «jefe aumenln, no 
so conformarán los obreros á irán á la huelga 
el luces . 

* » • 
f?EVTLLA 27.—S© h s reunido la FfS^ra-

eión obrera local para proceder 4 la aeocia-
ción do ciganerae. 

A E Á G O H 

•Icsta tan wilo hj. tierra, y sn situación en tía 
licia d? al problcrní agrario fgüdos caraí-tcres v 
exige lu inteiyenci'ia y ayu<l5i de! ICftndo, Ce- ! 
m ¡ ¡Kistulírdo científico on esta materia, ¡os tra- • 

por • «ii; 
, la 

f rf íuuon df la propiedad. 
K¡ I n t e r v o n c l o n í s t n o y I 
I l a dOMceutral^asaolrin : 

Como coQsaiiencía del primíT principio, "a \ 
prjEiicniliid alí-insai! hiin nacido do i'i csplotación j 
íigríeola directa. 0,10 originó la ereaeiOa de una \ 
cJ.iSí,' sociei que os el más firme sostén d«l Im- i 
perío: ios Junkers. ; 

A Ja intervención misma de! Estodo vsn hoy i 

—Idí'in pi-o;¡KivÍPiidc, a' empico iiC eon-
• raaluiirante en situación de reserva al capi
tán de uavío U. -iiigel González Llanos. 

—Ídem promorienUo al eiiip.eo de «ontraal-
taii aillo on suuaciÓK de reserva al capitáu de 
navio O. \ icicriono ¿iuauce y Poiayo. 

•-Itiom promoviendo al ciupieo de con
traalmirante en situación de reserva al ea. 
pitáfl de navio D. ilarU'a Coota y Tiuvora. 

ídem autorizando al miuititro para oon 

U n a Gal ie ln jrpnndo, d«n- viene con lo dicho por el Sr. Herrera, en loe pe. 
t r o de nina F.̂ ipaijVn jrrJind" ^ Ijgrc..? de, la desccntralinación prematura, quo han 

Aflrwamos la ne«!KÍdad de la intervención ' de ntsnuarse mcdianto un ¡leríodo do transición, 
.del pueblo, de la fiiueceidajti electoral, pues un : de tiitelji del E-tado; que ha de estimular y au-
ed)o voto perdido on latj urnas es un atraio en ' xiüar el nacimiento do organizaciones sociales, 
I s vida de la Humanidad. ! sustituyendo así i loe elementos directores, de cn-
,- Hay que reformar el Estado contitueionaJ '' ya carencia se hnn lamentado aquellos oradores, 
•spañoh qu" VITO ;l co-ta d» las naoionnli. T,i propiciad gallega- dice—se presento frac. 
dades ibéricas; hay que limpiar la rofia de la cionada y dispersa en ei esp.'icio, y fraccionada y 
Bláqnina política que mantiene el caciquismo. 1 dividida on el-dominio 

toflns las escuelas, do^de la catóhea de la Paz \ tj-^tar" cxm ¡a Suciadaii Eloctra Popular éi 
Social, con lie Play, k las más opuestas, como la I \i„(y y Kedondela el suministro de energía 
NookaníianaSfy todas las sociatotos. 'eléctrica para la base de Kíos (Vigo). 

So pregunta el conferenciante si cuta tenaci- ! —ídem autorizando al ministro do Marina 
dad intervencionista puede sor compatible coa la! p^^j^ | ¡ , adquisición de lOO.U'W kilogromoe de 
descentralización que se proclama, y recogieudo ¡ (y¡„ifrotolueiio do la Uuión Eápafiola de Ex 
lo expuesto por los oradores del día anterior, con- pjoaivoa. 

-Ídem autorizando al ministro para la ad-
quíf.ieión de 11.150 kilogramoe do írinitroto-
luono de la Unión Esiiañola de Explosivos. 

Piopúcwta para el mando dol caflonoro 
fDofta María de Molina», á favor dol capitán 
de fragata ü . Joaquín Montagut y Miró. 

-Idcmi para ei mando del cartonero «l.au 
r'ia», á favor del capitán de fragata D. Ralael 
Morales y Líaz de le Cortina. 

Ídem para el mando dol cañonero «Laya», 
Protetita de que se les llame eeparafislas, | ! « primero impijo ¡a explotación raciona! é '•. ¿ » „ , - del capitán de fragata U. Luía de 

enando lo que nosoiroe quernmoa-<lice-es j inten6Í\a y, aiinque es innegable quo produjo! g i^era 
una Galicia grande, dentro de una España ! bicnef á la economía nacional, puedo llegar * ser ' _l<i¿m da destino de auditor dol Aiíostado. 
f rande. Los separatistas son ellos, porque vi 
•en fuera de nuectrae propiais ¡oyes. ÍAp'au-
eOB. Gran ovacián.) 

Otro día, dicen que somoo separatistas po:-
jMcionalistss: Mella dijo bien: no es enoetión 
4 e vocablo*, sino de reulidadei»; yo creo que 
f « r a w i t a r términos anticuados debemos Ua-
SmfM» gal!««{uiiits«. 

Ei» pofllble la feflera-
oltin de I«« p u e b l o s 

La ( v a r r * europea demuestra la poeibiii-
fdad de la. federación dtí tos pueblos. Quero-
*moe 1» federación ibérica, la unidad geográí. 
1*0» oon Portug.iJ. respetándose lo |iberla<l io^ 
¡terna dy loa fedoradoe. 
t Dedica un dalic-iixio elogio &, !.n mujer ga, 
.B*(a, ensalzando un» virtudes, diciendo que es 
atipsrior intelectualmento ai hombre : ella 
f$g«, oeenóniica y domésticamente. interTÍ-
l l i « « ^ principalmente en Isa faenas a.gríco-

w< 
I A rsdeaoción da Galicia Ká de venir con »n 

sCmoQTso. 
Bs,lttds con t r sB entusiasmo á BsnttsKO, 

d u d a d iMmizmaatial, poética, InoonfundiUs, 
i taiM. 

Tena ina haciendo nn llamamiento 4-Ui ju-
iVaatud (al ista en «sta cruzada regionalist». 

AJ tisrminar su discurso es aplaudido el 
orsdor, piolo&g&ndoao la ovación on Urgo 

grave peligro. ^ ! ro de Cartagena á favor dal auditor D. .lo 
S& ístraña de qv.a VilIanneT», en un reciorito ¡ ̂ ^ Fernández de Castro. 

libro, niegue la existencia de la. pcqueüa propio. ' —-ídem de aecenso á sus emplotw inmedia 
dfid on Galici.i, y dice que, aunque no sea cier. 1 (-Qy ;i^| pjipitán de frasata D. Manuel de An
te el ejemplo citado en las Momctrius oficíalos do; j,-,¡^r y capifáñ do corbeta \). Joan do María 
la finca de Vera, no puede negar la existencia i y García. 
on la zona marítima de \m excesivo parcolamicT!- | —Ídem de asctfneo á «te ompicos inme<liatos 
te» de la propiedad, y, Sobro'tc».lo, i-\ dispi^rsión i ¿,,{ capitán de fraga'a D. Antonio del Ctm. 
.19 las finca» dai mismo propietario, ton la. con- ' ̂ v^o f canitáa de corbeta !)• T'U'« Kuii Ber. 

dojo. 
—ídem de a-scenso & sraa empleoe inrafldin 

toe del e^ipiíán de fragata D. -iuan Ba«;ón y 
Gómez Quintero, marqués d.:- Torraiba, y ca
pitán de corbeta 1). Carlos Luis Diez. 

- í d e m de asocnao á suo inmediatos empleos 
al oomiíario de primera D. l''raneisco Enrf-
qnes, comisarios D. Francisco Cabrerizo y don 
Agustín Me«eguor y contador de navio don 
Rafael Vázque*. 

-ídem do »,-venw> ¿ €u« inmisiiatos f-in 

\ 

Discurso del señot Rodrí-

eiguionte pérdida del tiempo y del área cultiva 
ble por loe setos, linderos y scrridumbres de p.tso. 

IJO» f o r o s . - I n t e n . 
I t o s de sed 1 c l a n . 

El ÍTaccíonamlento de los dominios—conti-
j na3-.se trr.dtice en el problema de los foros, no 

más importante económicamente, poro sí ©n ol 
oirdcn moral, por ser bandera de combate en 
propagandas políticas. 

Prescindiendo de intentos Icgislstivos sin 
éxito, ambo«i probletmas »e procuraron salvar 
desde el Miniaterio de iFomento por el señor 
González Bee.ida, mediante la creación de 
nn» Comisión de oonoantración parcelaria. 

AnallM los trabajos ds esta Comisión, ere. 
yendo qae, i. pesar de l43s tAot transonrridos, 
el anteproyecto por ella redactado podrfa re-
solver el problema. 

Expone los principios ea que se apoyaba es
te proyecto entre ^ o e la fijación de nn lími
te de divisibUidad de las fincas por término, 
g«ieralmente, de dieji árseit; la creación de 
«txplotacioaos agrarias familiares^ llevando á 
ellas el principio de la «mbargabllidad, que 

C M B U B M diciendo qu» altera el propósito 
4ne traia de exponer sin alardes retórico» el 

activa de dielio Cuerpo miojilnis no haya sargen
tos en fonjioione» de ascojáo procedentes do la 
.\c,-idc-!;¡ia fípecia! scrin cubierta» por las cla
ses do superior categoría d.i la Guardia civil, sd-
i uiieiiu! jsehis en .m txítalidad pioporcionalinonte 
1,1 ;;!';i!;.'.Tr total de cíasCE de ln.3 diversas catogo-
':';> T'c corrípon^nn esd.-. escala, y dentro de 
est.i. proí-oR'ionaliJ:»!. d,i"do cada vacante al más 
tntieuo do la escala eornwpoudiente que reúna 
los requisitos que actunlinente exigen las dispo-
«icoues vigentes o señalen para lo sucesivo «o i 
ic". rceiar.-CTit'.is quo se dicten. 

Las clases que asciendan á alférez con arreglo 
11. esta ley pertenecerán á la encala do reserva y 
erestfiri.n servicio en activo en las mismas oon-
diciones y con iffu.s!es ventajas que se señalan 
pr.-.T loa oficiales p rote lentes de Ja Academia es
pecia!.!» 

NOTICIAS 
Con motivo de haber sido nombrado hijo 

predilecto de Santa Pola el ilustrísimo 
déan de la Catedral de Tqr tosa , D. Pas-
cuaj Llópez Pomares , «1 pueblo entero y 
autoridaíiea, con banda de música, Ic tri
butaron un entusiasta recibimieoio. Se en
calaron las calles, y hubo discuVsos de 
bienvenida- E] pueblo, entus iasmado, acla
mó al paisano i lustre. Hoy , domnin-
:,'o, día 28, se dará á la calle de! Castillo 
15I nombre de calle del Déan Llópez, y se 
descubrirá una lápida e" 1* fachada de la 
cara n a t a l k i a de] festejado. Con ta l mo
tivo hay anunciados importantes festejo». 

BALNEARIO MARTI 
fjunta Cciioma éf, Farnée, Gran confort. Cals. 

fscción central. Luz Eléctrica. AGUA ORION 
t-luorurada.—Sódica.—Uadioactiva. Vm Tanta «n 
todas parles. 

Kermesse ie Chamben.—Hojt, domingo, 
contir.uarán las veladas de esta kermesse. 
der.de las die:: de la ncxibe á la.» dos de la 
;nacrr.n;a.da, en su locai,^ Santa Engrac ia , 
üiímero 86, solar, amenizadas por la bri-
gante bsnda que dir ige D. Cami lo López.. 

La Jun ta de Beneficencia de la Casa efe 
S' .rorre, patrocin.adora de e?;tas ve ladas , 
acude una vc7 más á ¡os generosos senti
mientos de las clases acomodadas y piado
sas en demanda de su óbolo, bien en forma 
de donat ivo metál ico * objeto p a r a la t t o -
!x>lri, segura de que hal lará eco en el co-

i rr ;óc, de los que por su posición social son 

T E R U E L 27.—La Jun t a de Subsistencias 
ha impuesto mul tas de 5.000, 500 y 100 pe
setas á algunos comerciamos por incumpi i . 
miento dc/1 convenio para el abastecimien
to del mercado. 

— La Beneméri ta b,i decomisado 107 do
cenas de huevos, que p re t end í iü e-vporiar 
á Valencia-

* h- * 
ZAR.A.GOZ.'\ 27. — Comuaican de B c i a 

-1 
actual; el arroz ha subido da 10 á 60. en i^ui 
período; ipí, alubia», de 41 á 73 j Is ma.iii>.< 
de 185 á 333 ; cl tixiino, áb ItXJ á 3iü , lo» b.i 
vos, do 55 á 85, las treinta dcceao», y X-..^ di 
n.-á-s artículos han subido UuiibiéJi, au.iyito ' 
«n proporciiin tan oxctsiva. 

— Ebln noche lo empezunS á eltboriir ol p' 
únioo coo la nueva h i r i e j , yao vier.« li «,/ u 
estilo do la ll,\m.id» Sor.jte en Caetilla. 

Dcfde mañana se «xp¿adeí4 el pan fi»bri. 
coa ella. 

BAROELOXA 2?.-
* • » 
- I . a Sociedad d« ^-ipat,! 

tl-a ArTOOn-oj h:i Acordado d^r jxír terr,,,; 
U huelga que gcstuiúa el oñejo ec Uarocw.i 

— Lo» obreros picapedreto» luui •u.orú.-.H 
coutinuar la hue'~3. 

VAS00ÍCGAÍ3A3 

BILBAO 21.-HT\ GobifiTOo clvi] se 
fijado c! manifiesto del Sindicato mine,r<>, a 
alando iníjcíiüidamca.^o la huelga. 

V l l - O K Í A 2 7 . — t i a lca ide rvíuuió a.1 r.'i 
sidente de la Cámara do Comer., lo y 
rectores de Bancos locales para ii.vi;; 
á cor.tribuír en la suscripción ab ?r 
'!C?rdar ¡a forma en que han de. rep,-.r 

;•• !a adquisición de pan \:j-i b i 

pieos del ^ « ' » ° t ^ f « f * ^ ^ f , t , r t r i ' u d i L ' ' d e i a d m i n i « r a d o r e s de lo^ bienes de los po
sé Fernández de Casti-o, teniente auditor dei 
segunda D, Lino Mpez Alvares, é ingrceo en | "res- ^ 

el Cuerpo een el ^ P ^ ^ ^ ^ / * X * ' ' ^ r W ¿ ' I E ^ F S l ^ f ^ O S D E L E S T Ó i ^ A é Ó 
de cuar ta elaee al número 1 de loe aspirantes, j K ^ ^ ^ .cís .s tar .a , Cho™. Bspeoffieo aeeadri. 

^ • - l l m ' d e a Í r , ; . o á BU e,npl«> inmediato I '«^' ^«0 - «ni.cne_nan^ti«». En t<^a. U . f « . 

d<a tómente auditor de cuarta clase D. Ma. | ^ ^ ^ ^ - J ^ T l ^ . H ^ ^ Pinada. 10. U. 
nnel García Mufloz. - , ' drid 

- í d e m de ascenso si esopíeo de maqumis- a™-
t» oficial de primera al de segunda D. Pedro „ . . . ^ , ^, .^ 
l,6pea Zaragowv. ¡ E ] pla te ro Dionisio García, e s t ab l eado 

, - - _ . —ídem de ascenflo al empleo dn ma^,ainÍBta3 , gQ ¡a calle de Fer raz , 17, presentó una dc-
ÚUeZ VlOUri parece arrancar de modernos tiempos, pero ! gg^ j^ ,^ ^e segunda 4 los primeros maqui- nuncia contra uno d«. sus dependientes por 
í » ^ , . ? " • y» " • ° ! ° » ^ * " * " P ' « ^ % * * « • " ' '"r*"'. ' '! ristafl D. Antonio Vázquez y D. Gregorio j ^ ^ ^ 

H a m a o A SantlASO ] Derecho histórico, no en los fueros mnnici. | gj^^j^_ ¡ ^ '̂  i < = » • « , 
• # ^ - . s i ^ i I • « i 

pales, sino en las leyes de Par t ida y en una 
ley drt Ordenamiento de Alcalá. 

En punto i. rrtlención de cargas y grav,<-1 
meneS, en el anteproyecto citado se preveía 1 

_UK>X— 

i va luados en 280 pewta». 

Sección de caridad CKL» ds iU conferencia y ofrecer BU gratitud 
'al Sr. Hcrrerii, pnr haberle incluido en ei nú- ^ , • , • . 
Wsro da los oradores de b Semana R<,gion3Hs , ^a ia redención parcial cuando vanos terra-
' to . entre cuyo» nombres figuran algunc.» t,i.n i tenientes «atií^facen un foro al mismo seilor 
i ü i i t w s en k hí^tcna de Galicia, ^ t i m b i c n - i directo, y podía como!ef,aTse el proyecto *ott _ _ . • , -, , , •. , 
'¡*ídeH-porque a«f m« e« i<^-aáUáó mauííesta. | '»» b,«e, de una «yuda del Estado, en torma , dur..nt. mé« de veinte a.los la profesión, onfemio 
" • " ^ ' • -" . ' . . análoga á lo que Pít hiM en t í landa en la ; actiiBim; iw do parálisis, careciendo, de medio 00 

!?úme«» IS8.—Un „.*.,odirt» qno h» ejercido I 

poner en ton. 
fc^to°c^o'i? «,SV^''>''•'•'''j<:'"s»^^^^^^^ ''*̂ ' ^^^' ' ' '»»/ ' '^^•^ '" '" ' 'nt» li"." .'••» e";''^i'5n i (=iibsist<ai<áa. solicita, pĉ r nuettro _(ondiKto, una 
quiero, (xirqae entre él pasé los niojorea años de 
mi vida. ' ' 
. Compoftela, «;-. ••m- re<-aerdo«, con !of< ami* 
got que en eíi» tung<>, mo socttivo siempre en 
Us luehri;;, de Isi M J * . Con jutiicla y. gusto ven-
go boy ó iriO-i,rr,f!o oii agracieciniicr.lo. 
i Decía un tiic-oio inglés que vM coii-u entre 

<ip obligaciones del Tef^ro 6 t ^ u l a s hipóte- I ¡jmosna da ios lectores do EL DEBATE. 
carias, bien por intermedio de un Banco ¡ 
RgTÍeoIn regional, vigiliido y garantido en al-
guna forma poí el Estado. 

>> '^ 
UNA DETENCIÓN 

«me Byiid'nr A I» na r r l cnUnr» 

i Ladrones 
ht necesidad de acudir en anxilio de la I 

i i s famihin; hnhí& cíí-iipt--', asi también e.ntiC . agrifinltnra^ no sólo región*!, sino ft?pftfiola, 
las ciüdíaies iiíí hay iin.-toerátie'u;-, j - tiantingo ' «^ ih.aplezable. Eli-i oontribuye otifi 125 mi. 
'•ti una de éf.t.e-., .¡ue ••(; déft.icu on la hittcria 
como un Z""-' • ••>'"•••"• '(iiíir'd'? ,i-!riif<^.) 
• No es iiBcc.iftric pnr.i ct,n<nr á PiritiiW^o «eí 
ferrieate cntóiütio. ji.-ijiie todo» tife>eii (juc r»-
icord.ir quf la <:«p!ritnsiiri.iil del mpvjb occidea-
tel pasó por líes -!T-id(iF de («i* tenirilo. 

,Beeue.r(liv •)•! ii^yriiriu nn lUií.ii oie,-,, de un 
%mpi<>- h-t]>', •¿•••, -,' 'ir.')lif de iot f^.^'-Ui-: Lu 
l^rci". ei i,r>ei ií/,)r iba ("eoüdo tydaf la-" l'iient-:. 
de,emoción míe o:-> eilof había, y, fjn embargo, 

ilonee de pe«»t:« á loe gastos del Estado, mii»n-
t;a»i.ia industria nacicuai contribuye con 45 i 

porttAgueses 
" o 

Por ios sj;;iíiií«! do Vigilancia fueron de t 

LSH conquistas belicosas 
con laüf armas se hacen sólo; 
las copquistaa amorosas 
se haocn oou •sLioor de'- PoIo>« 

Eutfc;ia M.irtÍR Vaquero, dé setenta años, 
vecina de la calle del Buen Suceso, 6, se 
sintió cr.fcrma, al pasar por la calle 3e la 
Princesa. F u é conducida al dispensario de 
urgcpcia de la calle diel Marqués de Ur-
quijo, donde falleció. 

Equipos, ConüstiUas. Mercedes.Carmen, Haaá. 
Ex .cncargadivB Lacloohe. Marqués Duero, 9, L ' 

DE BARCELONA 

SE DESPEÑA 
UN TRANVÍA 

; O 

Reunión de capi tanes 
y piíOtos 

-o 

Gran incendio en Berga 
BARCELONA 27.-A las diez de la mafiana, 

en la carretera de Uibas, á poca di«Uíuo»« de 
San Aiuirés de Palomar, do un tranvía e léc 
trico se ha deeiireudido el cocho remolque, 
cayendo deurro do una profunda cuneta en un 
ca-mpo situado á algunos metros mié abajo 
que la carretera. 

lUwultaron oon horidos ds p^onóstioo rasor. 
vado: Autanio Latorre de t reinta y nueve 
afioe, revisor de la Compaúía; Miguel Vüla-
longa de cincuenta y* tres, jorualoro ; el guar
dia dis S e ^ r i d a d José Moliné y liamona de 
Osa. 

Al lugar del suceso acudieron d goberna
dor y el inspector- de Policía. 

— El miércoles por la tarde wuti esperados 
en Barcelona anevos grupos de 35 niflos y l-í 
aifiae hijos de soldados franceses, que per
manecerán, como sus oompatriotas, en Es
pada hasf'a terminada la guerra. Cumpliendo 
el acuerdo aduptudo por el Ayuntamiento, é«. 
te irá á recibirlos en Corporación. 

El alcaldo publicará una alocución Invitan. 
db al vecindario á qn« lee t r ibute nna ca-
riflocí acogida. 

— Hoy ha quedado abierta la frontera fran. 
Oesa indeSnidameiito. 

— Se («tan ultimando los detaUes para (?o-
lebror maílans per la inaíiana la colocación i 
de una placa de bronce fundido en la plai.a 
Mayor del pueblo do Sarria, con motivo de 
dar el nombre de Prut de la Kib» á aquella 
plaza. 

Al acto asistirán ¡os presidentes dé la Di
putación y de la Mancomunidad, las autori
dades y gran número de Sociedades y delega
ciones rogionalistas. 

— El gobernador ha salido & primera hora 
de 1» tarde, en automóvil, para Mataré, asis
tiendo á la procesión allí celebrada. 

Ei diputedo Sr. Pori-uny llevó un pendón, 
yemdo do cordonero el Sr. González Kothwos.. 

Este rsgresó por la noche á Barcelona. 
•^ Ea el teatro «Polioroma» se estrenó ano

che naii obra do Ajenjo y Torres del Ála
mo t i tulada «Loe herejes». Fué bien recibida 
por cl púlílico. IvOfl autores fueron llamados 
repetidas veces á oítcena al final de cada acto. 
Ee una sát ira contra las etiageracioBúS de las 
reivindicaciunes obrera». La obra está llena 
de chistes. 

También obtuvo buen éxito el saínete «Ha. 
fianitas de San Juan». 

— El jnez Sr. EcJiavarri, que inatruyo la 
oausa Bravo Portillo.- (la censura corta el 
rosto de la noticia). 

— En Bert(a, un formidaMe inoendio ha 
deetraíde una oas» de campo. 

Los moradorse tur ieroo que salir p redpL 
todamente, sin poder sa l rar ni las rot>as. 

Perecieron tar iaa eabeKw de ganado mu
lar . 

Entra ¡o« cjcomljrito se eilccntró ore y pla-

J u a n a Santos Ruiz, de sesenta y cuatro 
añc^, habit.Tnte en "e! pa-^eo de la» Yese
rías, 1, sufrió lesione» de pronóst ico re-
Bcrvado, al C»er«e en ]» pJaz» del Progreso. miiloiifít. Adriérta»ií. ademá.5, qne d t ' a ^»ro- nidos Pedro Mour* y María iMadieíra^ de

ducción afrícoli Tlvtn ocho millones de espa- • Unouentes portuguese», que hace pocos días 
ftoles, y no es posible usgar qus la ei'uación | ]]e,,j-^3 t, España 
de la asricul tur» es pi-ecaiia, y que «ilo en ' 
mínima parte han 
d» la gufrra, en tan „ , „ » - . , • , , , 
anmeuia.io, BUS remlim„-.nfo« en tal formo, «'Wi-traron 7.0u() re ís ; p!-ó-tim»mentc, unc^ | sufre quemaduras graves, 

den á lO.nOO penetsfi 
— Un subdito húngaro ha preeentado... (La 

censura impide completar la noticia.) 
— Ei miércoles próximo .se oonstitnírá un 

CouBOJo de guerra de oficiales gentnales, para 
ver y fallar I» causa instruida contra el ca
pitán de Iniaute i ía D. A. F. D., procesado 
por ,-J supuesto delito de maJv(»rsaci6n de 
candalee, 

Pr«>íii(lirá ol aott» ti gobernador militar, 
D. Antonio de la Faeut». 

— Ee^a tarde celebró jun ta genera! 1» -Aso
ciación de capitanes y pilotos de la Marina 
mercant». 

ün t re o^ros Mnierdoa se tomó si de facnl. 

.TORNADA P.ALA'i -.''I 

EL REY SALE 
DE SANTANDF 

Hasta e! Funes es'arA r--; 
San Sebastián 

Aclamaciones á la Reina 
SA.VTAXDEB 27.-A los diez y i/.t^iis 

lieron do Palacio con sus profworcB i-i » 
cipe do Aáturia» y el tafaiitiio Don ,¡,e 
dirigióiidoeo á la playa, donde touiu., .,„ 
üoostumbrado baáo en compaüla de BU« a , 
tos primos. 

Ix» 'nfantoB Don Carln»^ Dnfl» Luisa y 
Alfonso bajaroa también á la pUy» dei - J 
dineiú. Luego estuvieron en el conipu de 
ni«», jugando ea compañía da loe Prii 
Dou Felij)e, Don Jenaro y Don Gabriel. 

A las once y media Su Majestad U ! 
acompafioila da los In/ontlton D01, O'iur.uM 
Doña Beatriz y Dofla Cristina 1 la du ¡ «"* 
de San Carlos y el duque do Sunto liiui' 
salieron en «auto», dirigiéndoa© al Aeuiír'j 
de la estación do Biología marít ima, vie¡ii« 
loe peces. Lusgo !a Peina oon IOA c-itados ' 
faiititca, diiigiófie á píe pUT 1C4A Í » »>>IJÍI 
rliima, á orilla de los nioüfli»*. AI pan», s* 
el populoBii Uu-rto do Ice l«sc.idorM éisio» « 
toreáronla frenétioamento. Al l i n a r á 
los muellee. Su Majestad U líetnu UOJUO á ii' 
jóvenes borquilleToe^ .7 la Reina y !c« li ("• 
titos jugaron á los barquillos, comian.io iii' 
go Icfts que les tocaron on suerte, dando á c¡í<i 
uno de lo» vendedores una moneda de ciu' 
pesetas. 

Cno de los b.ir.jHuleros, al •entera.;?" 1 
qniéioes eran la? pereouius, quiso r&i{ni.i. 
tciio." ifs3 barquillos, n9 aceptando U iieüH 

Luego fueron al Ateneo Montañés á vüütl 
la Exposición do cintura lUijutjiAeíia, a,i 
riendo algunos ¡uadros del pintor ü r 
Bisila. 

Seguída:n«íir(,. tif> -HUT del Ateneo diri ' 
á pie con los hifanritos por los callea I 
ea y Sau l'^rnncisto, donde las costurer. 
enorme gentío que transitaba por OJJU 
populosas calles la ovacionó eougtaiitc;i. 

liespués do comprar en diferentes couie 
toraó e! «.auto», dirii'iííndcfie á Palacio, 
gando & mediodía. 

El Sr. Maura llegó á las once de la inn! 
na por el pueblo áñ Pedroila, embareíimi 
la gasolinera «Giralda», y doeeuibanó e 
Palacio I?«a!, dt^pnchando c^n Su Majt-t,!.: 
Rey. r.a entre^-ií^a duró u^'i 'hora, ««• e 
do S ]» sanción regia slfi-unc*! í h v j ' e ; 
rreeidonts volvió á eBibrircar eu el ur 
Palacio, ela que los periodistas que le < 
raban en la paorta dsí Palacio piHÜe;,!-!-
quir i r copla lia loo decretos firniaAÍ':.. 

El Sr. Maura roiífereneió nn IV.i-.'.-e 
el gobíirnaidor civil y el u-icaíde, 'i;,;;.:. 
éste- quo d martes vendrá á Santander -
Solórzan.0, recibiendo en el «alón de la 
caldía visitas. También, á rusgoe de] &=< 
de, prometióle telegrafiar al Sr. Canhó ' >' 
IB iniplantaclón da trenes rápidcíi d? \í ei 
á Santander. 

:'» Majc-='t,ad *1 Tley. incíro d ' di^prc'!>- ' 
el prtwidente, falló en 'auto», diri^-iéüc. •'' 
la etitación da Biíriopía Tr.arft,ira<!, roe '• 
icftj de ver ei tlbiiióu ^¡oe iivér rícseñr^o e, 

tiufrtrií). t,,s 
íi, roKrís->n 

,1 

ta derretidov" 
Lae pérdida», sin contar el edificio, .^wilen- j peticsxlores á la boca dei tiuario. Lerg 

. ._ . - . en' íauto» l>wr ia pcbU-eióíi, roKrís->niid<j 
laclo. 

Por 1» tarde se celebró partido de pol 
caaipo dol Palacio de' la Magdalcn.-i. 

es precaria y que solo en j ^ ^̂  -^ ^^,^^¿. ^ ,̂ ,^^ hot-l Gii Perdigón, de t reinta y cinco años, ha- , ' ! H J „ C 
^^i>'\o a O!A Ion iKineStioe • ' • L • i -n i ; f . . i ii j \ . i. »« i i ranttae, que 

!an*o la iudu..rti.a h , vis to ' " ' • ' » " t-"i«l«. . ••V! 5;T üc.tanKJo Pulr, . , ^ io j bitant.^ w. la calle d« Atocha. / 3 , la ct.al i ^ i ^ ^ . 

SANTANDEl? 27—A la? nueve de U innfi 
íaliú para S.-ii, i-3-,'<ba5:tiin, oa «autos, e.l !í(,<, 
doTii's r<í,5rrrsaT& el lancE. 

*• » * 
SAN ¿BBASTIAN 27.—La Reina'DoS;., 1 

•ría, Cristiria no salió de Mirainar, recibiere! 
mediodía en .ludiencia á los'Obiepoe de \ lUiri; 
Ciudad Bíia! y Oema, que se encuentr.iri .¡'f 
con motivo de la rclebración de la Sema* 
Social, 

Cumpílmsntaron t tmbian « la tteina cl ^ 
calde y varias personalidades. 

que ios V .llore» iu4aetriaJ«i eieráronss » » • catorce i-eale». 

tar á Is Jun t a direetiva j i a ra qae, en el im. 

E n el Hospi ta l C e n t r a l i t i s re íó Cándida i r " " " ™ ' * ' * ' V ^ "*' ocho dlw, rsdacte unas 
, . , r> J : _ Í J — •_.„ _ -• =— 1 loares y peticiones^ respecto a sueldo» y ga-

enviarán á los navieros y al Oa- ÍÍILBAO 27.—Se üsegura qua ti Rey ha F 
Imc'fdo venir á B'llvín p.^ra a-sistir á lafi reg»' 

cuyo origen »3 \ Al acto agisHeron la . capitán*» de io» SO que organiza el «Sporting Club», en las que *•' negó i declar» ' barc-jfj foiK'esdt"! en este puerto. msrán parte balandros da San Sobajittiiír 
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Notas po'¡ t icas CORRIDAS DE TOROS 

Aumentan las disensione 
entre las izquierdas 

En Barcelona reciben fríamente á los 
diputados socialistas 

EN KSTADp 
Han vis i iaí lo a! Sr. D a t o e! director d« Co

mercio , el conde d e Sama. Engracia y míaior 
Walter . ^ 

EN HACIENDA 
• E n e l Ministerio do H a c i e n d a «c han rív-
«vbido estos días varios te legramas y te iefo-
faema¿ de reconocini ionto al minis tro y adhe
s ión al GobitTno \>or la aprob^ición áo la ley 
d-3 Funcionarios , en los que se hacen catcgd-
Hoa» protestas do acatamiento y s u i n i s ó n 
i las órdenes del Podor público. 

Entre ellos, lo8 da todo el personal t écn ico 
^ adminis trat ivo , inc luso Aduanas , de la De-
legaeióü de Ahnen'a : do to<lo el personal de 
Jas D i l c p i e i o n e s '!p I l u t s c a . Ciudad U 'a l , Má
laga y Cád 7.; dolegndo y j<[(B di} laa dei>en-
denc ias d? Hac ienda d e Oviedo , Aduana d e 
Ilue-iva y do Al icante ; alea'deg de U Adiia-
n a de Harcel^n I ; uisjrfcciones de azi'icares 
y alcoholi'fi dv ijr!inad&; sección facultat iva 
Ae Montos cl'̂  Es ' epa ;.• personal del Gobierno 
civil de lyérida. 

> Tan ib ' ín han vis i tado al sefior min i s t ro , 
ipara •f^t imoniarie su adh's ión y gratitud y 
la del p--r«op'ii á 6u8 órdenes , por igual rnot.j-
v o el exce l en t í s imo B<~ñor rcpres^'ntant* del 
F/stado en el arrendamiento de tabacos y el 
iluBtríshno 8"ftor int<-rventor c i v l de O u w r a 
y Marina y dfl Protectorado en Marrueco- , 
^ igij- i 'mfnte 's; h i w c^treíW f̂ l tvflor dele
gado d: Jtadrid di; un, rtir-n^aje di> adhef.ión 
suscr i to po* casi tridos lo!- fun'^ionariot de m 
ÍDelegaoióc. 

OTRASMOTir/A". 
El (orpedeo del <^Lsrrin3g3>' 

, Algunos per ódieoK recogon la i n t o r m a d ó n 
,qi i« Gon m o t i v o de! torpedeamiento d;l va-

por «Ramón do Larriiiaga» ha publ icado un 
periódioo de BareeJona. 

Todo lo que dicen d> lo» te legrama» eruEa-
dot «(itre el Comité de Tráfico Marít imo y e! 
embajador de Eapafia e» WáühingtoD e s una 

' pura invenc ión . 
P i c h o vapor fué requisado por el embaja-

¿OT, hac iendo uso d e las facultados que ! > 
e e t á a c o n f e r i d a s , y cuando el barco se d 6-
poafa á tomar carga ©n loe E s t a d o s Unidos 
oon deet ino á otro pafg beligorant«. 

L A actuación di»l Oomitá de Tráfico Marí-
ihoQ en lo relat ivo ¿ a i luac ión y movlraieniío 
d e buque» sólo las autoridades espafiolaa la 
oonoe«D concre tamente . 

Las Juntas militares 
B a j o ea te bi lulo dio» a a o c h a cEjére i tb y 

A n n a J a * : 

f V i o n e n deede h a e o dfaa a lgunos pcriódi-
009 ins i s t i endo oxi que exis te d i sgus to e n t r o 

I I M militarug y d o s a v e n e u w a s entre loa m¡»-
' m o a al apreciar oiortoa aauntoe. 
J T a m b U n ao «tdirma que las Juntaa d e D » -
i feoM vue lven & funcionar , y que aa pub l i cao 
j e irculares d e dudoso autent ic idad. 

I lucs t ras noticiaa von q u e no Uay nada do 
I l o q u e ae dic« , y que de loe natura lo i oonaan-

torios q u e la apl icación d e las reformaa pro-
4 u 0 e n aa saca demas iado jugo «Linchando '̂ 1 
perro» y dsf lando al Ejérc i to , u n o s m ¿ s y 
otroa m e n o s consdientomeoto . 

I F a r i o o n o s que, e n c ier tos s i t io* por dM-
j poe l io y e n otros por puro po l i t iqueo , aa a d o p . 
1 1 * ««te t « m a veraniego e n centra dol Qobier-

B9 , tü cual aufríría en wi prest ig io s i , cual 
V i v i e r e n hacer creer , las Juntaa mil i tare» >«-

^toiriperan eon « i carácter que tuv ieron e n 
¡e^ros m o m e n t o s e n que aquella oatuaoión e s . 
l a b t just i f icadís ima. 

, 4 1 querer dafiar a l ' Oobierao , d« leohAzo 
i iaüan al Ejérc i to . 

Aseguran que su disgua*© eatrib» en q u e 
Kifí een«raliea q u e t ienen representac ión e o 
l a * Cortes n o defendieron al Ejérc i to d a loa 
e U q u e s d e q « » fuá obje to e n «Ilae. 

La opinión piiblica sabe quo fué defendido 
por e j Gobierno en la medida justa , [X)ri¡ue 
no hay que olvidar que las ofunsas so cail« 
bran por el o f e n s o r ; luego no creyó uadie , en 
el m o m e n t o oulminant*., que era precisa más 
calurosa defensa . 

Kl acordarbe ahora d e e s o podría h a c e r 
creer i la repet ida opinión públ ica que. antes 
no ae hizo por e l ego í smo d e uo estorbar la 
aprobación de las l e formas , y que e.n tal oabO 
no sería tan agudo el dolor que produjeran 
los d iscursos aut imi l i tarcs , m á x i m e q u e la 
d a s e de je fes , y aun la do cajútancs , t i ene 
reprcsf^iitante» digno» en las Cámaras , inscri-
tíjs s in duda en las J u n t a s , que no habrían 
neces i tado que les totjiastm la delantera los 
g e m . r a k s e n la í l e fensa del u n i f o r m e , c u y o 
prestigio Os d e todas las categorías . 

E s t a s eons4daraciqnes, que son de pura ló-
g i c i , baatau para convencer de que bay m u 
c h o d é fantás t ico e n lo qu© se atr ibuye á los 
müitareb, y de que harían m u y bien los quo 
aprovechan el t e m a en elcí^ir otro m e n o s pe
ligroso. 

; , I ^ entenderán y lo a t e n d e r á n ? 
Y, sobre todo, los mi l i tares no gustan d e 

qtie t e los traiga y f>o l o s Ueve con fines 
m á s ó m i n o s absurdo;?.» 

rOL[TÍG\ HM 

PROVINCIAS 
B A I i C E L O X A 2 7 . ~ P u r a D t s la excurs ión á 

Podrá 've / que <1 día 4 d e Agosto próximo '^e-
lobraráu loa ja imi s ta s , será bendecida la ban
dera tradicional ista de Tarragona. 

El acto tendrá lugar an la iglesia de l m o -
naíit írio. 

D e s p u é s s e celebrarán nn banquete y u n 
mit in de afirmación ja imista . 

— C o n t i a ó a , aunque l e n t a m e n t e , la nueva 
organización del part ido radical impues ta por 
o! Sr. Le.rroux. .Algimas o n u d a d e s del m i s m o 
oponen una resistencia pas iva , y otrag, entro 
e l las la J u v e n t u d radical, han acordado pro
testar d e q u e n o s e l&s conceda lugar e n laa 
n u e v a s J u n t a s d« dis tr i to . 

« • » 

B A R C E L O N A 2 7 . — P r e g u n t a d o e l coAiisa-
rio d e Abas tec imientos , Sr. Ventosa , acerca 
d e la not ic ia d e su des ignación para embaja
dor on Paría, que han i)ubl¡oado varios perió
d icos d o e s t a capi ta l , dijo que él era el pri . 
m e r sorprendido con tal not ic ia , y que igno . 
raba e l fundamento que pudiera tener . 

A pesar d e la -negativa del Sr. V e n t o s a , en 
loa c ircuios po l iüoos barcclouoee» cons idera-
solo candidato bas tante apto para oetcntar 
nuesitra representación e n la Repúbl ica vec i 
na , recorítándose á tal efe<í.o los Tratados 
comerc ió le s q u e durante su paso por e l J ' i -
nis ter io d e Itlacienda l levó á cabo con F r a n 
cia . 

La tercera 
L A B O L S A :SIÍÑAI,A?!IENTOJ)E PAGOS 

t^VMC_>ii<W^^"'^ 1 ' '*^ 1».^ X<»^>l^i»«iM*'»W%i» 

B A J l C E t O N A 2 7 . — E n e l erpreso han Ile^ 
gado loe d iputados soc ia l i s tas Sres . Largo Ca
ballero y ^ b o r i t , para tomar parte sn el m i 
tin orgauizudo para ma&ana por las izquier
d a s . 

A 68i>erar!oe acudieron al apeadero d e Gra
c ia algupoa correl igionarios y representantos 
de loe partidos d e la izquierda. 

Loa viajeros fueron recibidos eon ddbi les 
ap lausos . ^ 

E n e l poseo d e Qracla s e notó la presenc ia 
d e varios obreros , cuya ac t i tud noipareofa fa
vorable á lo» recién l legados . 

E l lo s e atr ibuyó á las di ferencias surg idas 
e n t r e la U n i ó n Óeneral d e Trabajadores y la 
Confederación l íeg io i ia l dol Trabajo. 

N o ocurrieron inc identes . 
L a s precauc iones adoptadas por I» Pol ic ía 

fueron gratides. 
— Por la tarde , y procedente s d e Vtóen. 

c ia , l legaron loe Sr**! Bee t s i ró y A n g u l s n o . 

de Valencia 
V A L E N C I A 2 7 . — S e celebró !a tercera co

rrida de ft̂ r a. Se i s miuras para Gaoaa, Ga-
Uitü .y Saleri I I . La pinza, un lleno. 

Pr imero .—Negro , grando. Gaona veroni-
quea , ¡wro no ftt> luce porque el bicho no 
'utra franco. Cuatro varas, c inco caídas y tres 
caballos. A d e m á s , oine<j niarronazos. 

Armil l i te Cb.co y Matadero cumplen e n 
banderil las. 

Gaoiia encuenfra ai toro on malas condi
c iones , no penni t ióndo le que se luzca. Mu-
I 'tea por la cara y termina de dos pincha
zos y una estocada atravesada. 

Segundo .—Cárdeno , grande , con buenas de
fensas . 

Josol i to veroniquea á dis tancia . 
Se i s varas, cuatro caídas y un caballo. Sán

chez Mejías pone un gran ,par. Cant implas 
uno b u e n o , repit iendo el primero con otro 
colosal . (Ovación. ) 

Jo^elito hace una faena val iente y adorna
da, intercalando varios rodillazos. Un p:ncha-
zo. S igue el m u l e t e ó , s i empre valiente?., y ter
m i n a de m e d i a b u e n a . (Ovación, oreja y 
vuel ta . ) 

Tercero .—Castaño. Saler i coloca varias ve
rónicas ful. 

Cinco varas, dos caídas y dos caballos. 
ChatiUo y PepiUo parean mal . Saieri h a c e 

una faeni incolora. Entra á matar y pasa s in 
clavar. Muletea por bajo, p u e s el toro tieu«. 
la cabeza pior Iss nubes , y da im pinchazo 
vo lv iendo la cs^rt. 04.-0 a l i rgañdo el brazo, 
y d6£i'P.bc!li á pulfco a! primer golpe. 

.Cuarto .—Negro , g.'aude. Gaona veroniquea I 
b ien . 

Cuatro varas , una c a H a y u n caballo. 
Gaona , á pet ic ión de! públ ico , clava do» i 

pares d* b a n d o r U i e , de frente , aceptabl fs , 
y otro, súper , d e dentro afuera. 

L u e g o c o m i e n z o la faena con yip pase por 
alto superior , con los piea juntos . Sijfue ador
nado y val ionte , intercalando rodillnjos y d o s 
mol ine te s ceñidos . E>. diestro derrocha valen
tía. Porf2a!5e, tira la montera y entra A ma-
tar b ien , dejando una estocada superior. 

Se s ienta eú matador e n e l estr ibo, y el toro 
nied.'j hpoho un» p e l o t a . . 

El públ ico so e n t u s i a s m a . fOvaclón, dos 
I orejas y vuel ta . ) 

Quinto .—Castaño m u l a t o , grande. (Contl-
I núa la ovación á Gaona , qu ien eaíuda deede 
I e l . centro.) 

J o s e ü t o veroniquea despegado. 
' S'eoc varas , c inco caídas y un caballo. 
i J o s e ü t o t o m a las banderil las á pet ic ión del 

públ ico , y , v i s ib l emente contrariado, porque 
el toro n o reúne condic iones , entra y deja u n 
par, tras larga preparación, cayéndose loe 
palos. L u e g o e iava otro par m e d i a n o . í D i v i -
6Íón d e opiniones . ) 

Cierran á la m e d i a vue l ta , y eon fat igas , 
A lmendro y C u c o : d i s t inguiéndose en la 
brega Sánchez Mej ías . 

Jose l i to encuentra al bicho reservón. Al s e 
gundo pase e s desarmado. Con el peonaje 
alrededor b.ace e l diestro \ina faena con e l 
pico d e la m n i e t a . y entrando m a l deja m e 
dia de lantera . R u e d ^ d e p e o n e í . Descabe l la 
al s egundo golpe. X^^lvlslón de o p i n i o n e s , 
abundando los -p i tos . ) 

S e x t o . — C a s t a ñ o , grande, con bi;enp.<5 de
fensas . Saleri veroniquea s in estrecharse . L a 
plaza e s t á convert ida « n un herradero. Los 
picadores , detes tables . E l pán ico s e adueña 
d e to í los , y el b icho es el a m o . 

Cinco varas , s i e t e caídas y c inco oabsDos. 
R^gaterfn y Pepi l lo parean m a l . 
Saleri muíe-tea m u y m o v i d o y s o a b s seA-

tando do lejos u n bajnuazo. ' 

VINO PINEDO 
VINO PINEDO 

Poderoso alimento 
del cerebro. 
Para el agotamiento por trabajo 

intolectual Jotanso. 

^i^f^ffim* 

BUENA S O M B R A 

Oposiciones 
y concursos 

CORREOS 
Previo.—En el ejercicio oral fueran apro-

bados los números 3.235, 3.240, 3.261, 3.353, 
3.267, 3269 , 8.268, 8.271, 8.276, 3.2'7, 3.283, 
3.287;, 3.291, 8.298, 3.209 y 8.308. 

Segundo ejercicio.—Aprob*do «1 opositor 
numero 1.888. ' 

Convocados para el día 30 desde el nd. 
njCTo 1.395 al L490. 

Primer ejercicip.—Aprobados los oposito
res números 1.660, 1.669, 1.670, 1.676, 1.670, 
1.680, 1681 , 1.683, 1.687, 1.601, 1.697 f 
1.699. 

Convoca'dos para ol d<a 29 los oposito
res números 1602 al 1.724, y como suplen
tes los jcúmeros 1725 al 1-759. 

Está convocado el opositor 1.198, por W 
berlo salicitado con justificantes. 

tendrá usted en su casa si 
emplea' las nuevas panta-
¡litas americanas de cretona 
olisadas, en colores surtidos, 
muy lindas y fuertes, que 
sólo cuestan 1,60 pesetas 

Para envíos por correo agregad 0.40 

MINISTERIOS 

El nuevo general 
de la Escuadra 

U A n i N A 
Le h* sido oonferido el mando i s U • s o c a i n 

de instrucción al vicealmirante D . Ignacio Pin
tado, que dosemijeftaba el cargo de comandanta 
general de l apoatadores de l Ferrol . 

La designación ha sido mny bien seoeiña pef 
todos los mar inos . 

L Asín Palacios. Preciados, 23.-Madrid|Aparatpj^s^^^^ 

ws^^ss. 
•>i>>tt'nrt'ttni»'*n'»'rt*fi'wr^ 

i feottitOCÓ^ 

M A N Z A N I L L A ' A R O M A J 
Lcsrrin* ac LOS nsHTCS DC, 
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i ÜIKECCIÓN (ÜENERAL DE LA DEUDA 
:| Y CLASES P.iSíVAS 

M A D R I D ¿entj. 
ÚitlM 

r o N n í̂  í ? '*• n!. í c '̂  ̂  
4 por 100 Ixtcrior 

Ser ie F de «io.oooptií. noiii in»!??. 
» K n .ooo » » 

n I2.SX) • 

A 5i->-> » 
C r f l I01 V 3'v> 

Endiferentess-Ties . 

4nnr ton Exterior 
Seríe^Tde 2i.'W5-itT!. r iomln i l s s . 

" I2.0-10 » » 
6.ono • > • 
4-000 » » 
2.ntv> * » 
LOOO » » 

» O V ff loo V «as » 
l-n diferentes s jr ies . 
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c 
n 
A 

4por roo Amortixable 
Serte E d e « . í w i p t í ? . nominales . 

» I* iJ.'ioo » » 
» C 

» n 
r-n diferentes series . 

^.000 
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«ñor roo Amortl^able 
Serie V de y>.ooopw<i. n o m i n a l e s . . 

» K 2 ^ 0 0 0 » » ., 
» D 13.500 » » 
» C 5.000 » » . 
» B "í.500 • » , 
> A ^t^ » ^ , 

En tíiíerentesseries , 

eA»PETit p»ovuio-«it r? 5i>o)i 100 
Amorti%ab¡e.—r^r7 

S e r t e F de 50.000pta». nomina les . , 
» E 2 = . » ) » » 

» n 12. noo » » 
» C 5.000 » » , 
» B 2.500 • » 

_ » , / •;<» » » 
En diferentes jeries . 

o»Lia*eiONcj Bt i . ' n » jnua i ^ s 
ÍI. 4.75 '*0« 100, i CINCO «<0J 

fceneAde 500 ptss. n o m i n a l e s . 
» « .S.Ó00 » » ., 

En diferentes ser ies . 

4TTTNTAMIENT0 BE MADme 
I* esnitas , 
Obl igaciones i 8 « '.'.'. 
Eipropiac ión Interior s por 100... 
Cédulas del l ínsanche . . 
í?^.'"/.'*- ''̂ - Emisión de i g i s 
ViUaM»drid , i9oS(DeudasT0brM 
Empréstito de 1314. ' . . . . 
C a n a l d e l s a b c J l I . ; 

CÍOOLAS BHOTCCASIAS 
De 500 ptas. nominales al 4 por looj 
De 100 » » ai4 por 100 
De 500 » » al 5 por 100 

VALORES DE SOCIEDADES 

Ácciontt 

Btnee de España , 
Comp.* Arrend.itaria de T a b a c o s . 
Banco Hipotecario de España 
ídem Hispano Americano 
ídem Español de Crédito» 
Ídem Central Mexicano 
ídem Español del R/o ds la P l a t » . . 
Soc iedad General Azucarera de 

Espafi». Pnferentes 
ídem ¡J. iá. de id. Ordinarias 
Sociedad Duro Felguera 
Ídem Altos Hornos de V i z c a y a . . . . 
Unión Alcoholera Española 
Ferrocarril del Norte 
l d e m d e M . Z . A 
Unión Española de E x p l o s i v o s . . . . 
Hidroeléctrica Espaiiol i 
Cooperativa Eléctrica. Sírf* A . . . . 
Ídem ídem. Serie B 
U n i ó a Eléctrica Madrilea* 

— . .,•!••-
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03 00 
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de 
ObligacioneM 

Soc iedad Gencrs! Azucarera 
gspaña. Estampilladas, 

Id. id. iá. d e id. No estampilladas 
Sociedad Duro E e l g u e r a , . . . 
Sociedad EspaBola da Coastruo-

c i6n Naval . Bonos . , 
Cooperativa Eiectra de Madrid . , , 
Union Eléctrica .Hadrileáa 
Ferrocarril de i*l. Z. A 
I d í m d c t ' S o r u - Primera s e r i e . . . . 
CAHsio* s o t M rtaxAS sxTaANJCRAs 
Francos sobre París. C b e q u e . . . . 

¡49500 
503 0 0 

,000 00 
0 0 0 3 

I t l 0 0 
0 0 00 

27700 

04 00 

264 00 
looo 00 

00 col 
JOOO 00 ¡ 

00 OC 
ÍI5 0.1 
0 0 0 0 
0 0 0 0 
0 0 >X! 
uJ uo 

Ídem 
Libras 
Marcos 
U s u r e s 

Zurictb 
Londres 
üeri ia . 
N«!w yorlt 

f'o '"> 
-,1 -'O 

'o 5-> 

"o :o 

úo óo 

oí Oí 
II 91 
r)t ro 
Oí no 
"i\ '>o 

91 !>i 
9} <»J 
00 00 

<!"! 5-1 
00 01 
00 o 
(y\ 00 
00 00 
00 00 

g-i n 

90 'í 
09 t" 
yi io 
< r) xr, 
Í.9 ':'^ 

00 00 

00 ^ 
00 00 
o ' 00 
08 '5 
ÓS 75 
98 75 
00 03 

Oi 60 
roj Go 
00 00 

00 eo 

75 50 
00 00 
96 50 
00 00 
00 OO 
93 51 
00 00 

99 7^ 
9) "O 
"37 75 

00 m 
'̂ 6 00 
227 00 
iiz 0 0 

00 00 
00 00 
'77 00 

00 00 
., ̂ 4 0.1 
/271 00 
00 00 
332 00 
00 00 

OTOOO 
W J 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 03 

00 00 
84 00 

OÚOOO 

ros 50¡ 
00 Oü\ 
00 00 
00 00 
00 00¡ 

2? 75 
00 00| 
17 28 
OJ 0 0 
uo 00 

o — - -
Por la DIroocióu ile! Toeoro se hacen I03 

.siguieiilw siiiiaiiuuieiiíiis laxii el pago de las 
í .asüs po-siviis en o! ü'.es de Agosto: 

Día 1. 
Montepfn m i i i ' a r . — l u i r á s ÍI á M. . lubi la . 

•io-.. !fuii.'ai,e8. Mar'ii.a. 
¡Ha «. 

Móutepíu mi l i tar .—Leiras N á R. Montepío 
l iv i l , k-t.a» A á C. Sargentos, cabcj , plana 
mayor de- I ropa, l e íautes , excoileiiles, s«cuee-
troB, remuneratoria». 

Üia 8. 
^lontppfo m i l i t a r . — l e t r a s S ü Z. Monte

pío uivil, lulra» U á Q, boWados. 
Dia 5. 

Moní'-'[ío raüitar.—t.o:ras A 4 C. Monte
pío ciril_ letras iJ á i l . f^ronflles, tenienice 
coi'oubloii. comandan ti», 

IHa 8. 
Montepjo mil itar.—Ijctras D i G. Montepío 

civil , letras N á /.. I'iana mayor de lefu*. 
cap iiauüB. 

Oías 7 y 8. 
A l l í » , e x t r a n j e r o , mjpervivonoiae 7 todas 

las némiuas c ía <iisMnrióií. 
Dia 9. 

Iteloncionae. 

TIDAHLIGIOSA 

o 

LOS DE HOY 

0 0 0 0 
8 4 0 0 

lOo 0 0 

X » 00 
00 00 
00 00 
00 00 
00 00 

6485 

17 6 T 
17 ¿i 

i 74 
BOLSA D E B A E C E L O N A 

Caaibios recibidos d e l a Socisdad Arntts-aa-
tt, d e Barce lona: 

Inter ior , 80,20; Exter ior , M , M ¡ Amort is iv 
ble 6 er 106, 99,50; Nortee . 62 7 5 ; M. Z. A., 
6 6 S 5 | Orenses. 21,13! fraoeoe 0 5 ; l ibras , 
17,65. 

BOLSA D E B I L B A O 

Crédito Minero, 850; Baaoo de Viscera, 1.700; 
Resineras, 161; Altos l loraos, 197; P»p¿era, 118; 
Vaaoonia, 1.860; Felguera, '¿68; Explosivos, BIS; 
KerviAta, 8.105; Unido, 1.S6S: Mundaoe, 62S; 
Vaaoonsadas, 1.425; ampasaou ia , 835; Maritt. 
m«, 814; Uarra, 7iS¡ V O K O Cant4bi<«a^ I J U . 

BOLSA D B P A B I S 

Llbrae 27.1 i francos suizos , 144,60; Uraa, 
6S,S5; pesetas, 155.80; d<SUres. 670; pasca ar
gent inos (oró), f,n. 

•**<ff>rii«ti,tiiifltw«'rt',',i«<ii,i«>i,.t,i.iMMii«Mifliii*WNHHWwwn«tM,(piinnf,»f,na.t'*<*» 

f^ A Q T Í ' R A Q APARATOS para luces da 
U i x O - C i X V U l O fachadas, lagún MODELO 
del Extm». AyuntamUnte. Fusncarrat, 81. 

BAHT0BALY0ÜLT03 

Ola 28. Doiiiings X dMpués ds Psnt i to i t i t .— 
Suulos N'azario, A.ct>Áa, Eutiquio y Celso, mir -
tirus; Víctor, l'upa, á Inocencio I, Papa y oonie. 
sor.—La .Misa y Uticio divino í>on de esta úomi 
nica, ton n l o doble y. color verde. . 

Catedral.—A bis 8, Misa do Comunión para la 
Arcbicoíradia del Ininaculado Corazón de María; 
í Uw il,80, la conventual; i U« 6,'áO do U tanio, 
el Kjuruicio al Coruxóo de María. 

Ave María.—.\ ¡no 11, MÍM,, tlosano y comida 
íi tO mujonis pobrss. 

Adoracián Nocturna—Nuestra Sefiora d é l a Al-
mudona. 

Cuarenta Herss.—Comendadoras de Santiago. 
Cari! iJa Mana.—Ds Nuestra Beflora ds la Mi. 

seríconiia, ou San Subastifcn; del llenar, en F'an-
la Calaliiia do los Douodos, ó de' Uogofia, en 
San Igmicio. ^ 

V. O. T. da Servlti».—A las 6,80 de la taida, 
Eiorcicioa, con üu Divina Majestad maniüeste, 
(Todos los díaa, á Las S, se reza la Corona Dolo-
roea, y loe viemc« se luce el Biweieio d i l tVla 
Cruciti>.) 

§£lva(Jor y San Luis Gonzaoa.—A las 6,30, 
ti^pcsición da Bu Divina Uaieatjtd, Ueditoci&n 
y ilc6erv.i.. 

Concepción del Rosarlo ( P P . Dominicos, To- I», 
rrijo», Sb')—Continúa la Novena á Santo Do
mingo; á laa 7,30 du la t-irde, el Ejercicio. 

inmacuiatlo Coi'aién de María.—A loa O, Mi
sa de Comimión ¡>ura las sooias de la Adoración 
al Santísimo ¡•'acramcnto; 4 laa 7 do 1» tarde, 
Ejercicio al S. C. 

Santo Dominco.—Continúa la Novena & su t i . 
tular; 4 las D,30, Misa Oünt.iila; á la.s 7 de la 
tarde, el Ejercicio, con Su Divina .Uajestad toa 
uifieelo, príülicando d P . Secuiidmo {I>omÍBÍco). 

Hojpltal General,—Función & San Felipe No. 
ri; & las/lO, Misa soioranfi, oon Su Divina Ma
jestad manifiesto, prcdit-nudo d Sr. Donodicto. 

Entarnaclin.—A las 10. MÍFa mayor. 
Comendadoras 4*' Sar.t;a90. (CunKtila llo

ras.) A las 8, Eipoeición dfí Án Divina Majestad; 
í las 10, Misa mayor; & las 6 de la tarde, con. 
tiuúa la Novena í , sa titular, predicando el la-
fior F.'anz de Diego; Bendición y Beearva. 

Maris Auxiliadora—A las 6,80, 10 y U , Miaas 
rozadas; & las 5,80 de la tardo, instrucción cate. 
guística y Bendición eon Su Divina Majestad. 

Olivar.—Continúa la Novena i Santo Domin
go da Quzni in ; ii laa 7, Misa j ^ Ejercicio; & las 
7 de la tarda, la Novena, predicando un Padre 
Dominico; Bendicióa y Beeorva. 

Pontificia.—A las 8, Misa de Comtmiótt para la 
Archicofradía da San Joeé; & las 7 da la taide, 
el Ejercicio. 

San Ignaele.—Idom para la Fía Unión de la 
Adoración Perpetua y desagravios 4 la SantísiiDa 
Trinidad; & las 7 do la tarda, el Ejeroioio, piodi-
oando el P. P e d » de Santa Teresa. 

Sagrado Corazón y San Francisco da Doria.— 
Idom id. para la Congregación ds l« Buena 
M iiorta. 

Canaolacltn (RB. F P . Agastinoe. Valvorde, 
19.)—A las 8, Misa d« CcxnanióB general para 
loa cofrades de Nuc»tra Beflora-de la Oonea; i 
las 17,30, Reserva y procoeión. 

Nuestra Saltora da los Ang*!**.—Gontinúa la 
Novena & su titular; fc las 7 de I» taids, al Bj«r-
ác io , cou Su Divina Majostad manifleato, i^vedi-
cando el P . VillarriA (Oepnohine). 

M.AOiC PAlUí. -A lii<5 10.30, La casta SuKar.a, 
i ' A J t . i í í i O . — A U S -i.cí^). i'A L0-S1SO liu l U x i i i y 

El barLeio de áeviüa.—A la-; !i)„iy, i^a Susu de 
Sau AiiLón y El luiriwro de b«viUa 

i.i:.N.\ l'AHK.—A ¿aa 7 y d lae in,SO, vanjtl, 
simo iirugiuma dii alruccioücíi. i l .uñji . lUMfaios 
4 iO» IIIÚOB. 

l'.UtgL:-: ¡DEAL.—Fdii-Jorios desde la* R 
Tómboiii. Toiiogáa. Biir. lianoa Je música. D"! 
s<3ccioi.,ií. J6 variatÓB. 

PLAZAS DE TOROS 
i ! A D I i [ 0 . - - A U-ui tí, «)is liovilJüs ds Lóp.-» 

Plata, \a looria, Vaqiitnto y Síuoiics. 
VISTA ALi:OHE.—A ias 6, novillos de Bode 

ya. D. -kwí-, (Jliaiiot y íatailsa. Ribüroilo y S i i 
cbei . 

tETüAN.—A las 6, «ei» novillos de Bemanlf 
Púraz Moroniio, •'incliiij TOITSM y Díaz. 

(El anuncio da^lsu cibTPS UIAÍU'IIM <m att» 
carielerjt uo supone su t&ooasuUaiiaj. «a a ^ » 
bación.) 

iiiniinmiiM «nwiiiiisiini'si^iiwirrif " — - - - - — - - - - - T — j ' - ' n 

TRAJES TALARES 
^ ^ AUFOMS9 LÓPEZ ^ ^ 
CAREEKA. SA3Í JERÓNIMO, 12 
:-::-: M A D R í O :-: :-: 
La CASA ftiUñit pr sus essiiisiiais 

P&brlcJi eu aasrulo* (VUoa/*) 

Pueyo y Sánchez 
U A S K R A S D B TCHiía OLAñSa 

Y 

F l B I U C A D S ASSKBJLR 

Fray Luis de León, a 
TELÉFONO 4 . 8 0 0 

M A D Rl O 
wmmmameaKammmmmmmmífwmtii nmmm»imim-tnmiimMWX\Miii«tíi^ 

I J i V i X í I a l V i i l . ban»4 m»rtnot. &d. 
gid §{»mpr« esta acredilaJa m a r e s . B r a v o H a . 
rillo. 2 0 . Madrid. Te-áf. i . m . 

ASTILLEROS 

ARDANAZ 
F. de Beraza y C* 

* i « • 

Oon8tnicoi<5a y roDaraaída di 

BUOyES 
Luehana-Eran dio 

P O R 

«.•XX'lll'tlOl^t 

(Este periódioo 

Et&stics.) 
se pol iisúr 

l'flfNIMIKfltVnXI 

BALNEARIO DE TIERMAS 
PROVINCIA DE ZARAGOZA 

AguBfl termales , eapeoial izadas e n l a ouf»-
c ión del r e u m a t i s m o en todas atia formas y en-
iermedaded orónicos del corazón y m s t r i s . 

B u e n U o t e ] , r ia je s cortos en e s e e l e n t e s aut iv 
móv i l e s deede las c^ta-.cines de J a c a y L i á d i o s 

I (line« iih Sangüesa '<• Pamplona) ó v ioeverss . 
&í> íaciütii i i prospecto» por el administrador, 

i D . P e d i o Mauobo. 

NUEVO COLEGIO 
De primara y sagunds anssAsnu 

dirigido por PP. Saíesianos 
Se admiten ainmnoa Internos, e x t e r n e s y 

medio-pensionistas para la pr imera enMdsnca 
y pr imero y segundo corso de barikillsratu. 

P a r e loformiw j Eos lamonto . d lr l t^rss é Is 
direooidn. 

Cslagis dal Bagrade Coraztn «« JnAs. 
CARABANCHEI. ALTO (MAORiD) 

Vino ONA 
del Dr. Arlstegüi 

DA SALUD 
VIGOR 

Y FUERZA 
El más poderoso tórúaa, fortiñissa-
ta y aperitivo. InmoijarAbla p ú a 
(»iiviileciwtes. as.dmlo<H], débiliM, 

neurasténicua ó inapatsntea. 

ANTITSFICO ROCAMARE 
Itdalible contra el ti los, Bebres, g&strioaa i indiiieoliuaas 

de lo» ñiflas. S a n U CstsUna. 18. Psrmaeia y piinnipalss. 

Liquidación total de óptica 
Por cesación da comercio se liquiden todas las exi8t<aicias 

en plazo brevísimo. Oliva, éptieo, Pr'lialps, 21. ^ 

Balneario de Liérganes 
(SANTANDER) 

Uoioas senas para curar los ostanos (7 prudisposiciÓD 
k 9llos> da las vis» respiratorias. 

PedUÍ la Quís al Administrador d«l Balneario. 

LOTERÍA NÚMERO 16 
Del próximo y ds todos los sorteos remite billete» k pro

vincias y extranjero su administradora, D.* Felisa Ortega. 

MADRID, PLAZA DB CAINITA CRUZ 2 

SIEMENS SCHUCKERT, 
INDUSTRIA ELÉCTRICA 

Barcelouft. Bübao , Qi jóa . Ma
drid , Sevil la, Valanoia, Gairtaga-

na, Valladoiicf. 

Bii musTBisiMo niiroB 

DON MANUEL IBARRA Y CRUZ 
MARQUES DE IBARRA, SENADOR VITALICIO 

Y SU MPOSA, LA 8BS0BA 

D.̂  Luisa de Céspedes y Céspedes 
FALLECIERON, RESPECTIVAMENTE, EL. U DE JULIO OH f«U 

Y EL I* 01 HAYO DB INI 

Habiendo reoibMo los Santos Saoramontos y la ti«ndiol6(i de Su Sintídirf 

*R. I . P , 
S m hijos, dofla ManneU, D. Lois y dcAs Dolorss; hijos polítiaasi j M s 

Anita J. d« l& S e m a , D. Josquín do Montla y JoveUsr j D. Jnan }ao*d« lUutl. 
faz y Rico; nietos, ixcrmtuios, bermanos poiítioüs, sobrinas- y deniAs pahenls i , 

RUBQAN é. sns amigos les encominndan i Dios '^oastro Befior. 

Tcsliis laá misae que so celebren maflana, 29, en Uta parroquisa de S a a t s 
B&rbji'a. San Jerónimo el Real y Sa^ Sobasti&n; la misa y Bcndicióu wi «1 
Coavciiio do la Asunción (Fttnta Isabel, 40), do esta corte; la de Santc» Jaste 
y Piuitor, misa y Manitiesto eu las monjas Esclavas dn Grsjiada, en la Santa 
liilcsia Cutcdrsl de Osma, en el Convento de Padres íianutiliv&a iloi Burgo de 
O&wa (iioria) y en las iglesias ae Alcalá de l lenares y Brihuega, serán î îlioa-
do» por el eterno doswinso dol alm^ do dicbos señores. 

£ 1 oxcolentlaimo señor Nunoie d s S n Santidad y los exceUntlsimoa eeCo. 
res Cardonales Ar^bispos da l't^edo, Vallodolid y Sovillii: loo excsdoitfiiuMM 
sofiores Arzubispos da Onuioda y Valencia y Obispos ds Sión, Mndria.A.etl i , 
Saiitnndor. Almería, Zamora, Seo de Urgol, Vitoria, Osma y Auii l ibí do Te^ 
te«lo ban concedido indulgencias «n la forma acostumbrada. (7)—(8) 

H a r e s u e l t o el p r o b l e m a do l a 

á Í M E f í í A G l i B.I019NAI Y ECONÓMICA DE LAS GALLINAS ^ 
f d r r r i u l a i z o o t * o n l o a d © ! P r o f e s o r S a l i v a d o r O a s t e l l á 

Un aaciu.to lieS kilos (basj para 500 raciones) 3 pasotas, franoo daportaa 
fúlin al Adilaistraüar da la mmk PASAISO, AREKYS OE UAfl."BAHí;ELO»A 

file:///alooria


ífínuKlu.—Año VIH.—Núm.> 2.747. (6) EL. DEBÁTS Domingo 28 de ¡alio de 7978. 

COLOFONIA VIi 
n̂ barr;!,í':; do '¡50 : ¡'r.».. jnra ontre'ja ír,n,inl!tita. 

GOMA LACA 
Sulfatas de cobre SGjSU",, Alquitrán vegetal, Anilm3$ ¡ 
«tres producto» químicos, otrice la Sociedad Anónima 
Hoejtpl, Aduana, 2(3 tripi. Madrid. ' I 

Retratos de Primera Coiuuoióü: 
con praclot especitit*. I 

filEOMA. ALCALÁ. M Hay aiconMr. 

PBOGRESO DE LA ORTOPLOIÁ 
CuracsoneF múltiples de la Ilerijia, Doform.flaclos del cner-

po, pKs y manos, vientres ¿aidos, obís.dad. P;urlia8 y bra-
íOB artjüfualea de diversos tietiiuias y precios, por el Espe
cialista Ortopédico Sr. Bonilla. Consult.6a y se conveccoria. 
tuücioe eieJÚB. Ktndoz Alvaro, 2, y Santa luDol, t. 

— . ..,.^ ^̂ -.̂  -—.̂  , ^ 

23 y 2S. 

AS 
POZOS ARTESIANOS 

Molinos d9 viento 

ESCOBAR 
GKAIIBS3 P R S U I 3 Í 

Patenta 5&04Í» 
ALBESTO ESOOBAB 

Cuarta a4.-VALCÜJ'.* 

U.NICOS MOI^ELOS 
AR riSTICOs PN 

CAMAS DE BRONCE 
ITabricación especial. 

PIMLLOS, Epoz y Mina, 5 

EN EL ESPINAR 
8e vende la, finca de recreo titulada «La Fuensanta», de 

una obrada de< extt;nsión, situada entre San Rafiicl y El 
JiSpinar, ¿ diez minutos dfcl gran innar. Lindando con la 
á(p»rw»tera de Avila. Clima de alturas, 1.880 metros sqbro 
el nivel del mar. Agii.i abundante; análisis del doctor Bo. 
aard: son btcarbonatadas, sddicat, forruginüsas radioactivas; 
fOnepptuada como la uipjor agua de aquel término. Huerta, 
jardín, calles de ártoles de 1(K) metros do largas: innume. 
rablbs rosales variados. Hotel terminado, amueblado; otro 

Jfcn • construcción, casita independiente, casita del guarda 
inrado. Estación do llegada, San Rafiiel; hay cofho que 

•>a 4 El Espinar, indicando al cochero finca «La Fuen, 
eanta». En Madrid pueden tratar los martes, miércoles, 
jueves y viernes. Plaza del Ángel, 6. ¡Vlmacín do Muebles. 
Teléfono 2.490. 

JBalneario de E L M O L A R 
IAS mejoras agnas BulílirosaB, 48 kilómetros de Madrid. 

Hotel coníortable. Clima do altura. Informaré el admor. 

¡A LOS FORASTEROS! 
ST VIENEN A MADRID A COMPRAR MUEBLES DB 

fjüJO y MUEBLE8 EaiNOMJCOS, COMPREN SfEM-
PRF EN EL CENTRO, QUEDARAN ALTAMENTE SA
TISFECHOS. PLAZA DEL ANQEU 6. Tsléfon» 2.4n. 

VENTA DE UNA POSESIÓN 
«TI Morata de Tajufia, de extensión dos hectáreas, con ar
bolado, con salto de agua, presa y turbinas, grandes eóiü-
cios y casa habitación, jardín y huerta. Bazón: Zarbano, 
88, principal, de 4 4 7. 

iRIGAf^TES 
INDUSTRIALES 
Recaderos y calefacción I 

vapor con reereoo i la cal
dera para todc clase da in-
dostrias, sistema privilegia
do, patentado, con econo
mía 75 p^t 100. Purgadore* 
elevadores agua, fancioaan-
do siempre bien. Orandaí 
ínstalacione* bechai en ioda 
Eipafia. Solicítense catálo
gos. Lacoma Hormanat, Usr-
oelona, pateo San Juan, 44. 

Casa Ripoll 

| |Loteríanúm60. "̂ '̂ 'lî ^L 
Remite & t'roTincias y extranjero biíletos ó dócimüt. do todos 

eorteos. Pedidos, á ANTONIO DEL PlNf) 

AGREDÍTADOS TALLERES DEL ESCULTOR 

VICENTE TENA 
IMÁGENES, ALTARES Y TODA CLASE DE 
C A R P I N T E R Í A RELIGIOSA. ACTIV IDAD DE
MOSTRADA EN LOS M Ú L T I P L E S ENCAR
GOS, DEBIDO AL NUMEROSO E INSTRUIDO 

PERSONAL 
PARA LA CORRESPONDENCIA, 

VICENTE TENA, ESCULTOR. 

S!SSSS?S8?2S2!?!ÍSÍSS?8SS;SS!SSSJSSS8;S!2SSSS?JS8SSSSS5SSS5í̂  

^@Ci^ 
Esta malea es la mayor ga. 
rantfa. Consúltenos precios 
antes de hacer sus compras. ! 
Utensilios de cocina. PRE

CIO FIJO 
B, Costanilla Angeles, 6 ] 

ÚNICA CASA 0RRIC9 | 
Gran Fábrica de !Í 

o* 

Orfebrería Religiosa i 
o» 

En metales finos y bronces | 
¡Único Despacho:! 
I Zaragoza, 14, principal | 
¡No confundirse, frente al Bazar Gieerl 
I Expor tac ión á | 
I todos los pa ises | 
¡Fálirlca: S. Pedro Pascual, 1Í 

¡VALENCIA 

DE DOBLE CORRIENTE (Patentada.) | 

s« •¿i. 

nutiusitsunsisiistsnuu 

Si 

s: 
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L A C A Í I I ff\ RECUPERADA EN 
M O M IM U L# L.A NATURALEZA 

ENFERMOS C R Ó N I C O S , L E E D : 
¿Sufrís enfermedades nerviosas? ¿Neurastenia? ¿Dolores reumáticos, de espalda y de riñónos? ¿Tenéis padeci
mientos del estómago, hígado é intestinos? ¿Estreñimiento? ¿Adelgazáis? ¿Se os debilita la memoria? ¿Encon 
tráis dificultad en conciliar el sueño y os levantáis mhc fatigados que cunnilo os acostasteis? ¿Sufrís parálisi.s ó 
debilidad genital? ¿Os cncont.'/iia íYgotíidos d-̂  fuerza inteie"tual ó corporal? ¿Obc îdaQ, dinbetes? ¿Tenéis tos, 
asmo, bronquitis, débiles do pecho pndipurstos á la tisis pulmonar? Si sufrís alguna do estas enformedndes, ha-

"bieudo probado los mejores específicos conocidos pin ningrún rebultado, no os desesperéis, que vuestro infalible ó 
inofensivo remedio lo encontraréis en la naturaleza usar.do sin vacilar el maravilloso 

CINTURÓN ELÉCTRICO GALVANI 
poderoso procedimiento cnrntivo que ha devuelto la salud, la vida y la felicidad á miUares de pacientes que se 
consideraban incurables. Estos enfermos cnmicos, á quienes las drogas y medicinas no los han curado, nuestro 
Cinturón eléctrico les ha devuelto con rnpidcz. al cnerpo humano enfermo, las energías de'a iucentnd, ó sea 1» 
fuerza vital, el tono y el vigor neuromusciilar, de.sapareciendo como por encanto la enfermedad é inundándoles 
de salud y vida. 

e U R a OüRfllVITE EL SUEÑO. ÉXITO SEGURO 
CONSULTAS Y L BROS GRATIS, 
PÍDANSE AL OlRECTOR DEL 

INSTITUTO ELECTROTÉCNICO 
Inatenta niim, 63.S77. 

Marca reglatrada núm. 28.457 
A. PAl.AtJ, nATUBlaA DUIJ CE3ÍTRO, 1«, PBIÍKCIPAI^, BABCEIiODíA 

SOTA: Al peHlr nues tro l ibro s í r v a s e InAlear l a rn'ormedaA qne snfre . 

Banco de Gastllla 
Sociedad Anónima fundada en 1871 

MADRID.-INFANTAS, 81 
AGENCIA A, SEREiANO, 88.-AGENCIA EN QIJON 

C A P I T A L : 6.800.000 pesetas. 
RESERVAS: 1.025.000 pesetas. 

Ordenes de compra y venta de valores en las Bolaaa de 
-España y extranjero. 

Cobro de cupones españoles y extranjero». 
Descuento de cupones do Interior y Amortizable. 
Préstamos sobro valorea. , .Á 
Giros, cartas de crédito y órdenee tolegráficaa de pago 

iaobre España y extranjero. 
' Cobro y descuento de letras y toda d a » da op^acicuiaa 
'^e Banca. 

Cuentas corriente con interés anual d«; 
2 por 100 4 la vista. 
S por 100 4 tres meses. 

• 4 por 100 i aei» meses. 
HOnAS DE CAJA: En el Banco, da áUm 4 doa. 

:? En la Agencia A, de diez 4 dos j de cuatro 4 cinco. 

M A R Í A C A N O S A 
Artículos para jardín, heladoras, armarioa frigoriflcoa, 

"'"*' tliermos, filtros, jaulas, caféteriw, etoétan. 
CRUZ, 31 y GATO. 2 

Trans fo rmadores 
Dieponibie para entrega inmediata doa de 88 KVA y 

«no de 26-S0O0/'2Si0/UO. Un alternador de 80 KVA, SSO/llO, 
"y otro do 82 2100. Grandes existcnciaa de motón* de 
#,Í5 4 0,50 UP. 

PEDRO DE CUADRA 
fk Bareelon». Bnlmeit, 46. Bnn Sebastián, Ouetaria, í . 
i-í MAQüINAaiA, MATBBIAL ELEOTEICO i: 

%A DENTIGINA 
«nie tantos niños salva, aun en la Agonfa, es la antigraa da 
1« Farmacia de la calle del Sacramento (hoy San Justo, 6); 
pero exigid la marca Busto del Niño, ijue hemos tenido 
goe regtetrar por las muchas falsificacbnea. No olvidéia, 
'Busto del Niílo. Exigidle en U» tapas de las cajas, porque 
IP po oa darán cualquiera de las muchas imitacione» que 
tanto daño han hecho en los nifiitos. En todas laa faria»-

• eia», pesetas 8. 

Balneario *'LA ISABELA" 
Etpociat para ínf«rni«il»ifa» norviotat. 

AUTO: De Anguix, marte» y viernes. De Hucte, jueves y 
kaningos. AGENTE: K E V U E I J T A . Alcal4. 41. Camisería. 

Carreras Militares ACADEMIA VERDU 
Acreditado Profesorado Militar. Local espacioso y adecuada. 

PLAZA DEL CONDE, 6. TOLEDO 
, Esta Academia, 2.° año do su fundación, de 17 alumnos presentados en la oonvo. 

cátoria actual, ha ingresado 14; 18 en Infantería y uno en Artillería, oontAndose entre 
los primeros los números 2 y 5 de la promoción. Además, han aprobado •• -i-' ejer
cicio 8. y el 2.0 15. El corso empieza el I." de Septiembre. Pídanse reglamentas. 

Anuncios breves y económicos 
AUTOMÓVILES 
uVEüL.AND, marca pro-
ferida por SS. MM. De 4, 
6 y 8 cilindros, entrega 
inmediata. Garaje Exeel-
sior. Aharez da Baena, 7. 
Telófono S-426, 

ALQUILERES 

CASA DE VIAJEROS 
de la viuda de Cbarroch»-
na. T r a t o inmcjorabib, 
eran limpieza, p r e c i o » 
eonvenient«s. Leyóla, 3 
(próximo Avenida). San 
Sebastián. 

COMPRAS 

C O U F B O OTO, platino, 
a 1 b a i a B, antigíiédadea, 
abanicos, encajes, damas, 
eos, pianos, pianola, apa. 
ratos fotoRTÍfico*, armas, 
««copetas y papeletas del 
Monto. Al Todo de Oca
sión : Fuencarral, 48. 

les. Razdo : Madrazo, 16, 
tercero izquierda. 

ABANICOS perfumados, 
de gran moda, deede 25 
c é n t i m o s . Perfumería 
Pompeya, San Bernardo, 
53, Madrid. 8 s envían i 
provincias. 

VARIOS 

COLOCACIONES faoiUta 
Centro Católico. Jacome-
trezo, 63 ; 4.780 ooJocado*. 
Teléfono 65-78. 

TODA dificultad en cual
quiera industria la doy 
r e B u elta prácticamente. 
Ortega, Laboratorio, Bil-
bco. 

BELLOS ecpaftoles pagó 
k3 más altos precios, ooo 
pneferencia d o IMO á 
1870. CruB 1, Madrid. 

COLEGIO H I S P A N O 
MtTBEStADO U I R I O i n O POR S.'VOEMWOTES 
Los geflores padres que se voari obligados á trac» sus 

hijos á f-:ta Corto para hacer en eil-i üua carrera cual.-
(|0iera dtberán autos conocer la organización y fln de oioho 
'Eetablocjmicijto, medio seguro du evitar la corrupción físi
ca, m o ^ ó intcilcctual de loe mismos. 

Se hai* instalado en hermoso local, céntrico, y sns exoe-
iesteg condiíionos higiénidis, amplttu4 estética y buen trato 
eo nada ceden á k>s mejores de su clase. 

Plazas limitada».—Correspondencia al Director. 
SAN MARCOS, 8, MADRID (ANTES BARCO, 21) 

APARTADO 485, O COLEGIO HISPANO 
Telegramas y tclefjnomas i teléfsno núm. 6.673. 

COM?BO alhajas, anti
güedades, abanicos, en* 
cajea, telas,' máquinas fo-
tográl3oas, máquinas c*. 
cribir, pianoa, gramófo
nos, d i e c os, escopetas, 
armas. Sema. Hortala-
za. 9. 

LA HERNIA 
Conieoción y comodidad" 

absoluta tn los casog má 
difíciles, alivio inmediato: 
teguFo en las herniae dolo 
rosas y CUUACION RA 

iXTCAL en más do 90 por 
100 con ai tratamiento 
íiombinado de los APAUA-
TOS y EMPLASTOS NÜTluiA'. InnumerftJlM í^rtíñ-
eadoí de curación. Oran Preffiio y Medalla ñf> Oro en !* 
VictuoJ Exposición de París. J. XOTTOK, Cirujano es-
\.cci.T,!ista, MONTERA, G.—MADRID. Consultn gratis 
jAí! n«xM> Á un». 12» "jiairn i sóñ c'.v.ao pcscia». 

C O M P R O ddntad jras, 
dientes artificiales, alha
jas, om, plata, platino, 
plaza Mayor, 28 (esqul-
Uu Ciudai Rodrigo). 

A V I S O : Las casa» que 
más pagan por alhajas, an. 
tigOeidades, máquinas de 
escribir, coser, fotográfi
cas, bicicletas, muebles, 
pianos, p a l e t a s Monte 
y toda clase objetos para 
rega5«.«: Clavel, 8, y Pra. 
do, S, tiendas. 

VENTAS 

H O T E L con jardiniTlo, 
Ijagíscft, 102. Cu.itro plan
tas, 31 habitaciones y 
arreglos oon Ven clon aleí>. 
Renta 6.C00 pesetas tn-i». 

CAPELLÁN 54 años, ad
ministrador gran finca, 
se ofrece, con fianza pa
ra responder gcetióu. In
mejorables r o f e reneiae. 
Juan Palomer. Besalii 
(Gerona). 

ARTICULAR cede bue
na habitación, con ó sin 
asistencia. Fuencarral, 43, 
primero. 

HIPOTECAS a % «obre 
fincas rústicas, urbanas. 
Apartado, 771. 

AVICULTORES: Incuba. 
doras automáticas p a r a 
gas, petróleo, electricidad. 
Catálogos ilustrados, gra
tis. Granja Melina, Ñá
peles. 99, Barcelona. 

SACERDOTE jovesa de
sea dar lecciones particu
lares. Razón : Cara Ba
ja, 7, segundo. 

ACADEMIA San Joe¿. 
Correos, Derecho, Letraa. 
Relatores, 4. 

BALNEARIOS 

íiANXA l ü U Ü S A (Avila). 
El mejor Sanatorio da ve-
rano. Agua.' ndioiionda», 
1.236 metros altura. Hotel 
primer orden. Catálc^;oe 
gratis. 

BOLSA o a rflASAJO 

Necesitan tráb^y^ 
SESORITA joven.instruJ-
da, católica y oon inmejo
rables referencias de»ea 
acompañar sefiora ó nifios. 
Razón, «n esta Adminis
tración. 

SOLEDAD Gonzálea, sas-
tra y costurera, se ofrece 
para trabajar en su eaaa 
ó á domicilio. Jornal mó
dico. Es,pino, 8. 

MODISTA y sombrerera 
prácUoa, oon referencias 
uiipejo-aUea, o f r é c e s e . 
Tudescos, 45, principal. 

El (jreciente consumo de la CÁNULA VASIHAL FüNKE y su proteotor de piTcelana se lia justifloado por la gran 
aceptación que ha tenido por las señoras, y ante todo por la clase médica, que ha visto su valor terapéuti
co curativo, pues está probado que el agua caliente á 50 grados mata los microbios infecciosos, curando, 
por lo tanto, flujos, irritaciones, escozores y otros males que tanto molestan en verano á las señoras. 

El agua caliente cura ten rápidamente que asombra, pudiendo las señoras soportar fácilmente oon 
esta cánula protectora dicba temperatura, puesto que el interior de la vagina no tiene nervios y sólo al 
salir el agua se queman, lo cual precisamente evita esta CÁNULA FUNKE. ,. * 

PRECIO CON CAJA: 4 PESETAS 
EN LOS SIGUIENTES BAZARES MÉDICOS 'FARMACIAS Y DROGUERÍAS: 

ALBACETE—Mariano Berzosa é hijo, Matarredona Herma
nos, Centro Farmacéutico, Braulio García. 

HeUln.—Enriqva G. Palacios. 
ALICANTE—Dr. Romero, Juan Segura, Centro Farma

céutico, 
jlícoi/.—Luis Batles. 

I Elche.—Gahneí Ruiz. 
ALMERÍA—Julio Fernández Pérez, Antonio García Pal

mar, José Toro, E. de Bustos, 
Alhox.—José Fernández, R. Mirón. 

.TTTff*'""? ^'' T'era.—Peñuela y Ferrer, Niwlás Sola. 
AVILA.—I. Guerras, J. Paradinas. 

Arenas S. Pedrn—Gerardo Perales, Viuda de Pazos. 
Arévalo.—Marceliano Blasco. 

Tj»n^V^^ ds Atiíín.-Eug^nio Moreno, Antonio Madrigal. 
BADAJOZ.—Donungo V. Sanchiz, Hurtado Hermanos, 8an-

dalío Huertas, Rafael Moreno, Francisco Villa-
nueva. 

Alhurquerque.—Ellas Cortés, Francisco 
derón. Femando Cal-

0 0 P Í A S á máquina, 
40 % mas barato que oa-
sa alguna. Probad. De
partamento independien
te espeejaltnente monta
do para estos trabajos. 
Precioe especiales 'para 
Abogados, Procuradores y 
toda clase trabajos exten
sos. C a s a B a r-L o o le, 
Hortaleza, 17. Teléfono 
4.45& 

ENSENAHZ* 

ACADEMIA' MABIAJÍA, 
Sencilloa procedimientos 
para aprender asignafu-
rae. Bach¡.llftrato. Estudios 
por cxirrecpondencia. Cla-

PROFESOBA de canto y 
piano, desde 15 pesetas, 
acompañaría á paseo. Ca
racas, 8, principal inte
rior izquierda. 

COCINERO ofrécese ca
sa particular, ta-abajando 
Cocina, Repostería Fran
cesa. Molino Vietito, 6, 
bajo 2. 

OFICINA Católica Coloca-
oiones Femeninas. Espa
da, 4, principal; de 9 á 1 
y d e 8 á 6.,Ürgaa institu
trices, doncellas, muona-
chas para todo, cocineras. 
Ofrecemos señoras de com
pañía, profesoras de pia
no, profesoras eisanental y 
superior, profesora .aléme-
na, modistas, costurera* 
portera», cuidar oficinas 
mecanógrafas, taquígrafas 
eeflnritfts para comercio v 
salir oon nifios, y toda 
clase de servicio domés-

Almendralejo.—José Fernández. 
Aeuaga.—Manuel Riera, M. Duran. 
Sarcarrofa.—Guillermo Vázquez, Eduardo IJaploa. 
Doft Benito.—Bernardo Ruiz Arias. 
Llerena.—Felipe Peña, J. Vázquez. 
Jl/^rída.—Juan Valverde, Heredero de MuriUa 
Zafra.—A. Galán, Juan Sánchea. 

BARCELONA.—Hartmann y C», S. A. Calvet, S. A. Clau-
BoUes, Vicente Ferrer y C.», Sabati y Alemany, José 
Segala, García Secura Hermanos, 8. en Q, 

Badalona.—Celestino Abril, Juan Batlle. 
Berga.—Antonio Angelet Pía. 
Oronon«r»—Santiago Ckimos, Joeó Huguei. 
Igualada.—F. Aguilera, J. Morera. 
Manreio,—F. Sanfcl'ú, P. Alies. 
J/a<ar¿.—Martin Fitet A. Borda. 
Tarrasa.—José Trías, José Uoms. 
Babadett.—Jorge Forcada, José Pórea. 
VicJi.—Miguel Villa, J. Voch. 
Viüafranea f^—Juau Boch, José Oena. 
I'íZIanBet>a y O.—José Bertrán, José Pi. 

BILBAO.—Centro Farmacéutico, S. A. Clsusones, Barandiarán 
y C» . Farmacia A^irrezabala,.A. Larrinaga, M. íün-
cón, Francisco Boyra. 

Baraealdo.—Antonio Elola. 
BtTtneo—Francisco Armifiano, Julián Elóeegul. 
DuTonjo—Ignacio Landazuri. 
Ouerniea.—Farmacia Boyra, Filomeno RiÚTamba. 
Laa Arenas.—Francisco 'Bagazgoitia. 
Poriugalete.—M. de Burgos. 

BURGOS—Justo Martínez, Fabián Barriooanal. 
CACERES—Pablo A. Escribano, J. Castell. 

Arroyo del Puerco.—Femando Martines. 
Brotas Juan A. Santurino. 
Plasencia.—Julio R. Carrcfto, Joaqufn Rosado. 
TrvLJiUo.—Adrián Fernández, N. Pérez. 

CÁDIZ—J. Hochr, Juan Mateos, Luis Qómee. 
Ceuta.—J. Zurita Torres. 
Jere».—Juan González, Francisco Quirós, Jj Serrano, 

S. Femando, José Bada, Miguel Matute. 
Tefudn.—Juan Zorita. Pro. 

CASTELLÓN.—Hipólito Fabra, M. Font. 
Burrtona.—Vicente Escobar, José Gómez. 
Vittarreat.—Vicente Amorós, Evaristo oiima. 
Finaro».—Manuel Estelles, Matías Santos. 

CIUDAD REAL.—S. Pobiadcr, R. Lamano, Antonio OH, Fe . 
derioo López. 

Alodtar.—L. ííieto, Enrique Manzaneque. 
Daimtel.—César Cruz, Joaquín F'sao. 
ilfaneanar«a.—Casimiro Focas, Viuda é Hijo» da Puche. 
PuerfoHano.—V. Gimeno, Feruández Zapatería. 
Tomelloso.—Viuda de P. Arias, Julián Peinado. 
ValdeveAas.—Tomás Merlo, Morales y C.» 

CÓRDOBA—Centro Técnico Industrial, Rodríguez y Lubián, 
José Polo, Francisco Yopes. 

Baena.—Antonio Estrada, Luis García. 
Bilme».—Bernardo del Mazo, Eduardo Eópea. 
Castro del Rio.—José Aparicio, Manuel Delgailix 
Lueena.—Agustín Cantero, Manuel Casas. 
Posúblaneo.—Moisés Moreno, Ángel Arévala 
Pu»nf« 0«nil.—Juati Cazalla, José Estepa. 

COBUSA.—Emilio Rey, Fermín Bescansa, José Villar, Pardo 
Reguera, López Abenti. 

F«rroi.-—Juan Barreiro, José Mairáa. 
Sontio^yo.—Jesús Gamallo, P. Losa, Ramón Ferreira, Rj. 

'cardo Bermejo. 
CUENCA.—Juan M. Romero, R. Momb'edro, Pedro Montero. 

Taranoén.—Emilio Arco», Avelino Rodriguez, Luis Madero. 
GERONA.—Joaé Pérez, Joaqu^ Coll, Farmacia Globo. 

Cassi de la Selva.—Narciso Daimaú, Roberto FaeouaL 
Figuera*.—Antonio Giménez, N. Castellá. 
Palafrugeü.—Luis Serra, Manuel Almeda. , 
S. F«¡íu <f« OuixoU.—Narciso Más, Lui» Rodáa. 

OBANADA.-CbaiDorro y Sáonz, Ricardo Uoucilez, Enrique Pella 
Quadix.—José Pulido, José Leiva. 
I.lotrü.—Pedro Díaz, Antonio Pérez. 

GUADALÁJABA—Acapito Núñez, Viuda CabaOem. 
Bigüenta.—Miguel ílelaño, Matías S. Merino. 

HUELVA.—Casimiro Caballero, Garrido Perelló, Barrero Her-
manos. 

Isla Cristina.—Pedro Linare», Ruperto Oarcfa. 
HÜSSCA.—Viuda Arrcgui, Luis Gasea. 

Bnrf>a»<r<».—Mauricio Alba, Justo Fernández. 
iaoa.—Ramón Be l io .P ío Casas. 

Calaiayttd. 
Don Claudio Sánchez González, de Vigo, también vende nú Cánula Vaginal «Fnnke». 

Loe que deseen adquirir uno ó más ejemplares dé mi cánula y no la encuentren en ninguna de las farmacias ó drogue. 
rfss donde residan, pueden dirigirse al depósito del fabricante, Otto Funke, Fuencarral, 84, Madrid, enviando 4,50 en eelloe de 
correo de 16 céq,timos por cada ejemplar que deseen, y'sí'guidamenbe le será enviada por correo y oertilicado. 

te 

JAÉN.—Ramón Higuero, José Florea. 
La Carolina.—Serafín Marbos. Luis González. 
Linares.—Rafael Cobos, Viuda é Hijos J. Quiles. 
l'beda.—Julio Fernández, Vicente Madrid. 

LEÓN.—Lisardo Martínez. Ramón Uorreda. Femando Merino. 
.4sfor;;n.—Claudio Gallego, Ángel RoUán. 
La Uaileza.—Gonzalo K, de Mata. 
Villafranca del liierzo.—Julián Otero, A. Beltrán. - j 

LÉRIDA—José Carnier, Francisco Pons. "' 
Balagaer.—Franco Solé, Domingo Puig. 
Cervera.—Isidro Colom. Rafael Lamarca. 

LOGROSO.—Alejo Martínez, Araujo y Serrano. 
Cervera.—Droguería Alemana. 
Haro.—Pedro M- Azamajona, Agustín TosanUML 
iSanfo Domingo.—Carlos Barrio, Vicente Prior. 

LUGO—Alonso Hortas, I'. Balifla. 
MADRID.—Hertmana y C», Francisco Niiflez, S. A. Clauao-

lies, Coo{>crsctón Médica, Joaquín Miñana. Narciso 
Lavilla. Centro Médico Ortopédoo. 8. A. l*ri«to. Adol
fo Diaz, La Suuiíar'a, E. .Ariza, Pérez Martín y Com. 
pañla, E. Duran, Franciaco Casas, Centro Farmacéu. 
tico, Vicente Díaz. 

MALAO.A.—ÍXiguel Márquez, Farmacia Caffarena, E!oy Ea. 
trambasaguas. Hijos de F. García, Joaé Peiáec. 

Alora.—Luis Mira, Salvador .Morales. 
Antequera.—José Castilla, Manuel Oarcfa. 
Honda.—Melchor Duran, 0)tide Duran. 

MURCIA.—V. Ferrer, Pedro Coma, Miguel Gallego, Cesáreo 
Uriel, Centro Farmacéutico. 

Cartagena.—Alvarez Uermauos, Teodoro Alvarez, J. B. 
Steugre, Joaquín Rosique. 

Lórea.—Mariano Urtiz, Emilio Bejarano. 
La Unión.—Pedro IJernabé, Fernando Bu«io. 
Yecla.—Desiderio Margarit, J. B. Azorín. 

ORENSE.—Luis Fábregas, F. llomán. 
OVIEDO.—Ceflal Uerriianos, José O. Braga. T. Hevia, Oar-

cía Zalona y C.» 
Aviles.—Constantino Fernández, M. M.»nóndea. 
Qijón.—Droguería Cantábrica, Dionis'o Duquoz, D l e s y PA. 

rez Rueda, Viuda de Junquera, 
FALENCIA.—Escudero y C», Natalio de Fuentes. 
PALMA José Muro, J. Agulló. 

Ibiza.—Ensebio Calvez, Felipe Oliver. 
Lumchmayor.—Antonio Salva, Antonio Tomia. 
La Puebla.—Miguel Más, Jaime liounin. 
Mahón.—Gabriel Coll, Mateo Seguí. 

PAMPLONA.—José Almeidn, Sucesor de J. Castillo, Manud 
Negrillos. D. Cayetano Pinzolas. 

Ta/a//a.—Carmelo Sánchee, X>. AntonioDomfngnes, don 
Ramón Juarrieta. 

Tafallu.—Carmelo Sánchez, Félix I^ecea. 
Tudela.—Joié Irisar, Luis Butini, Lucas üeredia. 

PONTEVEDRA.—Selgaa Hermanos. 
La Guardia.—Vicente Bolán. Florencio Palacios. 
Vi^o.—Bahamondu y Sanchón, Eudoro Pardo, Jacobo Al. 

varez, Díaz Casabuena y Francisco F. Casas. 
SALAMANCA.—Gaspar Escudero, Ignacio S. Frentes, Manuel 

Recio. Juan José VMlalobos, Centro Farmacéutiw). 
Béjar.—Serapio R. Zúfiiga, Enrique IJrochin. 
Ciudad fíociriyo.—Gregorio Gómez, Joaquiu García, Adrián 

Vasconcellos. 
Peflaroní/n.—Franco de Dios, Manuel Sánchez y D. M. C. Flore». 
SAN SEBASTIAN.—Viuda de Benegas, Francisco Benegaa, 

Berreneohea Hermanos, Farmacia Tornera, José Vi. 
danez, Manuel F. Casodevaute. 

Paíaje».—.Sancho Ilermaoos. 
Eibar.—Cándido Muñoz, A. Soria. 
Tolosa.—Seiíundo Mnrquet, A. Mufiogorri. 

SANTA CRUZ TENERIFE.—Antonio Alsina, Veremundo Ca. 
brerai 

Las f-'aíma».—Vicente Lloó, Gaspar Mo!éndoz. 
SANTANDER.—Pérez del Molino, José Marfa Sotorrío, Can-

dido Navedo, Calvo, Farmacia Matorrás. 
Castro Urdíale».—Manupl Díaz, Mauuel Murguiza. 
Turreíaoe'/a.—Ignacio García, Emilio Qutniaua. 

6EGOV1A.—Teodoro V.elasoo. Julio de la Torre. 
SEVILLA.—Domingo (Jueralto, S. A. Clausulles, Eíartmann 

y C.*, José Marín Galán, Farujiacia Urbano. 
Ecija.—AJigol Pérez, Valeriano Fernández. 
Utrera.—Enrique García, Mariano Mingo. 

SORIA.—José Morales, Suocror de Hamlrsz. 
TARRAGONA.—Rafael Sanromán, Sanz Hermano». 

Heus.—Antonio Serra, Antonio Mastra. 
Torloea.—Pablo Canaida, Antonio Dom ngo. 

TERUEL Timoteo Bayo. 
Daroca.—Amado Hernández, Manuel OiL 

TOLEDO.—Constontino Herrera, Gregorio Lozano, Joaá Ma. 
ría J« los Santos. 

Tafacero.—Pablo Congregado, Justo Día». 
VALENCIA.—Llompart S. en C , 8. A., Clausolles, Hartmann 

y C.*, Hijos de Blas Cuesta, Alfreio Mosoardo, Doo. 
tor Torren», José Quílea. 

Oandía.—Ramón Aiitolino, Ignacio Martines. 
Jáfíoa.—Matías Pont, Jaime Codina, 

VALLADOLID.—Lucas Alon«o Villahoz. CTÍBOO Oómea, B. 
Pasalodo» y C.*, Mariano Llanos. 

Medina del Campo.—Viaáa <^^ Escudero, Emiliano OyarOe. 
.VITORIA.-Donato Araujo, Blas Montoya, Julio Rovira, Far. 

macia Rebina. ^ 
ZAMORA.—Francisco Blanco, José Oarcfa, José Méndez. 

Denavsnl».—Emilio de Mesa, Heriberto del Olmo. 
ZARAGOZA.—Rived y Choliz, Zuloaga y Serrano, £ . Jaime, 

E. ^íartln. 
Policarpo Domfngtiez, B . Coboa. 

• M^>*^>^»—lM»^ll 


